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Apresentação

Por ocasião do transcurso destes 25 anos de fundação
da CETESB, durante os quais tem sido constante a luta
voltada para a promoção da melhoria da qualidade do
meio ambiente no Estado de São Paulo, torna-se
imprescindível registrar - sob a forma de livro - o
surgimento, a evolução e a trajetória desta agência
ambiental. Apesar de todos os desafios e problemas com
que a Companhia tem se defrontado ao longo dos anos,
ela conseguiu não só exercer o efetivo controle
ambiental, como também desenvolver tecnologias,
treinar especialistas, analisar e caracterizar o
meio ambiente.

O reconhecimento em nível internacional dos trabalhos
desenvolvidos pelos seus técnicos foi a mais justa
homenagem ao esforço de seus funcionários e
ex-funcionários que pode ser prestada no decorrer do
ano do seu Jubileu de Prata.

Comi,suão Memória
CETESB-25anos
MCMXClll
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Prólogo

Despoluir o crescímenfo sócio-eco/zõmíco é passar a /ímpo a süa Aísfória.

Outra coisa não tem feito cl CETESB, como agêmia. ctmbiental. ao Longo dos
seus 25 cimos de eústêntcia e de anuidade profícucl. Sctrtear cts mctzela.s dos
processos industriais e ctgroin,dustrüis, corrigir distorções sérias da
ocupação do espaço social, e da, anão üntrópica. sobre o meio natural e o
CLmbiente urbctno, proteger cl uidn, humürta. de inúmeros agentes nocivos,
requerictm - como continuam cl requerer - uma, anão hercúlect, em que o llüln
e a realidade precisam encontrar-se, somar-se, multiplicar-se.

C)s mitos têm significado; a. lição tem efi.cácicl. Os n'ritos, expressos em
Legendcts e simbolismos, trclduzem, de fato, ctspiralções profundas do ser
h,u,mano, que nascem dos indivíduos e se corou,nicant às organizctções.
A anão, por suco uez, traduz e cornretizcl cl presençct das pessocts e da.s
in,stituições nu,mcl determina(]cl realidade, situcLda no tempo e no espaço.
A interação entre ambas füz com que, cada. dia, hcÜct menos lugar para o
imobilismo e a acomodação. No pettsamertto de Bertold Brecht, "é preciso
mudctr o mun,do e, depois, será preciso mudar o mundo mudado". Isso é cl
díaZéfíccz co/zsfa/zfe e/zfre o mito e a realidade, Cafre o comrefo e o idçaZ qüe
se pretende ctl,catKür.

Z)iríamos qüe Aá üm mito essa anão ãercúZea de despoluir o crescime7zfo
sócio-económico: é o próprio HércuLes. A rectLidade é cl cação trcLnsformadora,
sobre o mundo cl ser mudado, processo global em qtle cl CETESB tem
crescido e se reuigor(ü,o, na.s áreas que Lhe dizent respeito.

Nctrrct ü Mitologia. que Hércutes ercl htho do imortal Júpiter e da mortal,
Alcmert.ü. A hostilidade de Juro, rainha dos deuses, clmeaçou-o desde o
berço, quctndo dua.s serpentes forcem enviada.s pctrct mata-to e el,e as
estrüngul,ou com üs próprhs mãos. Todauiü, suü Doca.ção para os desafios
estctuct traçada e seus "doze trabalhos" prescritos por Euristeu, rei de
Micen,cts, tornarctm-se conhecidos e elentplctres. Citemos al,duns deles. Mcttou
e escoriou o leão da Neméiü, terríuet predctdor. Liquidou, com a. ajuda, do fiel
ZoZazz, a ãídrcz de l,erra, qt e ÃaZ)ifat;a zzm pâ/ufano, co/zfamínzan(b-o; /zão
obstante esse monstro de Rode cabeças fazer ren.ascer ducts no l,ugctr de c(d,ct
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üm,ü que the ercl cortada, foi ctniquil,ado por Hércul,es. Limpou em um dica a.s
ccLuctLariças do rei Âugias, de três mil bois, onde os estábulos havia tanta
anos que não eram limpos; e para isso mudou o curso de dois rios. Arrebatou
o cinto de Hipólitct, a, rainhct das bel,icoscts amazona.s. Foi à ilhct de Eütéia,
afogueada pelos raios do sol poente, ergueu duas col,uncts entre a, Líbia e a,
Espctnhct, mcttou Gelião, rei de Gados, m,onstro de três corpos e tirou-the os
bois pctra, leda-los cl Euristeu. O trabalho mais difícil, foi colher os pomos
dourctdos das Hespérides (as Laranja.s da Espanhct): parca con.segui-l,o
substituiu Attcls, susterLtündo o céu sobre os ombros, etlxluctnto o gigcLnte Lhe
buscctua, os frutos. Além disso, teuou uivo o peügosojauclLI que hübitauct cls
fl,arestas de EH,manto; capturou os cabal,os de Diomedes que se atimentctuüm
de carne.e humctn,ct; destruiu, cls aves de rapinct que deuastauam as
proximidades do lago Estinfüte, nn, Arcádin. E, clo l,orago dü suco vida, operou
nzlmerosas ozztras Ãaçanãas, mtzifo acém da /orça Àzzma/za.

Os dados mitológicos trcLduzem-se n,os da rectlidade. Em seu rtascedouro Q
CETESB defrontauü-se com duas serpentes uentenosas: ü poluição das águas
e cl poluição do clr. Erct preciso estrcLngutá-lcls. Não Lhe forcem poupados
tribal,hos em que esteve - e ctinda está - empenhctda, mesmo superctrtdo
prouerbi(it escclssez de recursos. A pol,uÜão e a. degradação ambiental,,
simbolizadcts em uniu(ús perigosíssimos e monstros antropófagos, estão
sempre à ronda das comunidades humün,a.s. O sctnleamenta da água, do ctr e
do solo, a. destiil,anão de resíduos, cl eutrofização de lagos, o corLtrol,e de
bacias hi,drográficüs, cl balmabitiliade dns praias, cl quctLidade dct águct
pofáueZ, /tzzem parte do colidia/zo da ín.sfífüíção. Combczfer as cAuDas
ácidas, poupar cl camada de ozõnio são como que "editar que o céu uenhct
abaixo". Crü,r con(]füções pctrct ü uidn na.s água.s interiores e eacteüores, e para,
ü boa. qualid(ü,e da.s águas subterrâ,nl.ea.s são anões que se somam à.quedas
destinadas a. satuaguctrdctr serrcls e en,costas ameaçadas, como aquelas parca
gcLrclntir paisagens bonitas e "frutos dourctdos". Em meio a tudo isso, é
preciso enfrentar forças po(]ferosas e hostis, quais fera.s que rondctm
ameaçadoras; é-lhe imposto desl,orar-se de um lado parca outro atrctués de
tlmcl fiscalização onipresente. A sociedade, cadct uez m(ús con,scien,te do
papel dü CETESB, nã,o the dá o direito de inuacctr limites e faltcl de
co adições.

Em seu pré- natal,(1960), cl CETESB contou com os progrctmas da. CICPAA
Comissão Intermunicipal de Controle da, Pol,ukão dü Agua. e do Ar. Depois
que veio à t,uz, em 1968, com o nome de "Centro Tecnotógüo de San,eümento
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Básico", umü diretorü, dentro do FESB - Fomes,to Estadual de ScLnteamen,to
Básico, principiou o percurso do aprendtzctdo ctrttes que chegasse à ucten,sct

m.alba, de serukos tecnológicos que ela pode bole oferecer. Nesse meio tempo,
adquiriu foros de cid(üünia como in,stituição de personüLida(]re judaica.
;orça,ndo-se empresct de economia mista, conheceu fa.se de ümpl,cação e
:rescimento inten.sido até atingir a, maturidade que, atucll,mente, Lhe confere
posto de renome entre a.s entid(ü,es suas con,gêrteres.

E de justiça ressctl,tar a, üssistêrLcicl quase obstétriccl e o clcompcinhamento de
primeiros passos que Ihe prestou q Opcts - Orgctrtiza4ão Pan-Americctn,ct da
Saúde, inlstituição vetusta, nascida em 1902, que soube ctcumul,ar e repartir
alperiências e resul,lados de todos os con,tin,en,tes, depois de ter dcd,o origem
também à OMS - Organiza.ção Mundial dct Saúde, dentro dn grande fcLmíticl
ia.s Nações Unidas. Do aprendizado inicial, à atuctl prestação de seruüços, a,
contribuição da Opcts clo crescimen,to da CETESB, mais do que com aportes
em (ü/ares, consfífülzz-se de asslsfê/leia féczzíca e í/zesfímáueís ínfercâmóios.
fatores que muito influenciaram o aperfeiçoamento tecnológico e o
desenuotut,m,gato in,stitu,cionat.

Do ctprettdizado à prestctção de serviços, cl trajetóricl históricct dct CETESB
está mctrcada, pel,a observa.ção dos fen,amenos poluidores e pelo
m,onitorctmen,to da, qualidade ctmbien,tal, pclrticularntente dos corpos
receptores de impactos. Con,ueüeu-se em sentir,etcl con,trct os ini,migas
agressores da saLubridctde do clmbiente. No exercício diuturno de aprender,
),ssimiLar e transmitir, cl irtstituiçM foi concebendo, testcLndo e formulando
n,ormcls e procedi,meittos técn,ices pürct estclbeLecer padrões ctmbierttctis de
qucttidade. Gestau Leis, decretos e poüctücts, por si só ou com outra.s
zn,cidades, pctrct que cl sociedade pudesse contar com dispositivos estáveis e
)em ftln,dümentcldos no con,trai,e da poluição e no gerenciümento de recursos
n,aturais. Ceou ou adaptou, processos tecrLoLógicos de san,eamen,to CLmbkn,tcLI,,
desenuoLueTd,o-os conforme as atübuições legais que the forcem conhacjrcts ou,
em consonância com o üuünço que se uerificüua nturLdicll,mente no selar.
Exerceu Digitar.cict cttenta. e fiscalização da.s fontes pol,uidoras e dos agentes
le degradação ambientctL; rLessa, missão não !he têm faltado interfcLces com
)s setores produtivos e cobrctrtças dct população, o que cl obügct cl Feder
segtiidamen,te seus procedimentos.

No decorrer dessct suü histõücl atiça, cl CETESB deü elpressiuos scLttos de
quctlidade sob os pontos de Dista social e in.stituci,orLCLI,. Pctrtiu, dct
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Engenhctri(i Sanitária em direção à, interdiscip],innri(]fade: seu, quadro de
profission,clãs diuersiftcou-se sen,siuel,mente para aterLder cl tubos requisitos
de admin,istração em ciência e tecnol,ogü. Deixou cl teca,oburocracia - que se
con,siderauct infütíuet e chuto-suficiente com normcls técn,ica.s e talões de
multa - pctrct integrcLr-se progressiuümente num gerenciamen,ta ambiental,
holística e solidário. Cresceu no trübül,ho com outros agem,tes técnicos, n,o
nela.cionamento com cl comunidade. Pa.soou, cl ser interl,ocutora. respeita(!ct da
Poder Público e dcl sociedade civil.

Hoje, a, CETESB é, em pleno sentido, de direito e de fclto, umü agência de
desenuotuimento ctmbientctt, (anda que Ihe reste muito por crescer e
cctminhctr. Com, efeito, eta não p(üe ignorar a, a.cel,oração dos processos
fec/zoZ(5glcos e ínsflfücionais, que a era da Cíbernéfíca uenz provoca/zdo /zo
conhecimento e no gerertcictmento do pl,üneta Terra. Mcts, inobstante as
conta,n,gências do presente e as exi,gêmin.s da futuro, cl CETESB tens seus
serviços voltados pürct a população, desenuolue projetos de efeito
multiplicador no Brctsit e lm EüeHor (notadcLmente lm Améücct Lütinct, n.o
=aribe e nos pailses ctfrüan,os de língua, comum), atrüués dos canüi.s que Ihe
foram abertos petct Opa,s e por ctquel,es que eta própria conquistou.

E a.ssim se fez cl somcl dos dias. Vem atrauesscLndo vicissitudes prouocctdcts
de forca pelos Bentos políticos e sociais, às vezes preterida por outras
prioüdades e recessões: são fütores estes comctn,dados pel,ct conlünturü.
E dentro - em que pese a. expressão surrüda - muito de sangue, suor e
lágrimas entrou n,ct argammsa das sua.s paredes. Todo benefício tem seu
custo, emborca n,em todo custo tenha seu esperado bemfício. Mas, ntão se p(üe
dizer que ct CETESB, ao passar a limpo umcl história de 25 altos, não tenha
meigo o desato qzze essa mesma Àisfóda ZÀe anfepzzn.ãa. Em süa navegação
tem sobreuiuido cl procedas e cctl,müüas, ainda que o ponto de chegadct se
encontre distctn.te.

Ao a(]perttrarmos, agora,, o espaço de seus trabalhas e açãa, ueren-Los que foi
digna, de u,m fita: ao adotar um m\tn, fez o que Ihe era posstuel, para
fransáormá-Zo em realidade.
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Primeira parte

História
a C;ETESB do passado



F(nhada
do queera
'o'CETESB
em 1969.

Edifhio-sede
'da'CETESB

eln1993.



São Paul,o merece ou ca,Tece?

;'O vertiginoso mas desordenado cresci,mento obsemcLdo em todos os

municípios do EstcLdo de São Paul,o, criou, situctções scLnitáH,CLS das mctis
críticas, püncipatinente rLO que diz respeito a, seu,s cursos d'(íguct,
pol,uídos pel,os lançam,entes de água,s residuáH,as.

Nas á,recta da. Capitcll, e dct região circunui,zin,hct, conhecidas por Grande
São Pa,ul,o, tornctrcLm-se essa.sãos os recursos hídücos em coTtdições de
serem CLproueitados, devido à redução progressiva dcts árects de proteção
dos m,ürtanciais e à expansão das atiuidcLdes indu,stH,Clip.

No inteü,or do Estado, os üos que cltrauessam cidctdes em clcerLtucLdcl fctse
de deserLuol,cimento industüal,, já estão cona suas águcts comprontetidas e
cimeaçüm o abastecimen,to de importcLrLtes rtúcteos como Campinas,
Jun,diail, Piracicaba, Arnt.eücanct, Li,tn,eira. e outros.

No Litoral do Estcldo, pün,cipctl,mente na. zona, de ScLntos, uem ocorrendo
Q con,tamirtação düs prctias, occtsionada pelos l,CLnçamentos de esgotos
sana,vários, de despejos de nctuios em trân,sito pelo porto e de resíduos
provenientes do compl,elo iTldustrial,, que at,i se in,star,ü.

Esses probtemcts de sctneamento básüo con,stituem motivo de
preocupações de técnicos e CLdministrcLdores, com responsctbil,idade n,esse
setor. A solução seH,a CL cüctção de um núcleo que ctgrupctsse profissionclis
de uáüas especialidades e que, medictnte trabctlho de equipe, resol,Desse
os probl,emcts reLctcion,aços com o con,trai,e de qualidade dcts águas,
pesquisct, trem,Cimento de pessoctl e realizasse estudos diversos n,o campo
do saneamento básico".

Com estes trechos aqui transcritos, inicia-se o primeiro relatório anual do
Centro Tecnológico de Saneamento Básico, cujas letras iniciais deram
origem à sigla "CETESB", marca registrada de uma instituição que iria ser
conhecida e reconhecida mundialmente pelos serviços prestados às
sociedades paulista e brasileira.
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CETESB, a Tecnologia a Serviço do Saneamento, esse era o título do
relatório que apresentava todas as atividades d esenvolvi d as no decorrer d e
1968 - ano de sua criação - exatamente, portanto, há 25 anos atrás.

Estes pequenos tópicos expressando sucintamente - mas com fidelidade -
a situação do meio ambiente daqueles tempos no Estado de São Paulo,
davam a entender que os problemas de saneamento básico estavam se
agravando a cada dia mais e se apresentavam como um desafi o para a nova
instituição que acabara de ser criada mas já estava consciente desse
desafio porque nasceu em boa hora, como fruto da lucidez e descortino de
um grupo de competentes engenheiros sanitaristas da época.

E não podia ser de outra maneira. Na verdade, desde há muito tempo
São Paulo já deixava clara a sua vocação de importante centro
desenvolvimentista onde, com maior clareza, foi possível observar a brusca
mudança das bases económicas: de uma economia nitidamente rural e
agríco[a, para uma acentuada economia industria] e agroindustria]. Seus
recursos naturais que se manifestam em fomla de extensas bacias
h{ drográfi cas , de c]ima ameno, de re] evo privilegiado, de posição geográfi ca

junto ao mar, de fertili d ad e dos seus campos, etc. , estes foram os ingredientes
que fizeram do Estado a região economicamente mais desenvolvida do
país. Esta primazia sempre foi muito bem materializada na Capital e
Regi ão Metropolitana, tidas como padrão de d esenvolvimento económico e
modelo do progresso brasileiro.

Uma pequena amostra estatística de dados económicos de 1968 já reflete
o vigor de São Paulo e a perspectiva do ritmo do seu crescimento económico:

o parque industrial paulista possuía 69.000 empresas, destacando-se no
Litoral o complexo petroquímico e a Cia. Siderúrgica Paulista, Cosipa,
em Cubatãol no Interior, indústrias de grande porte, principalmente no
setor têxtil;

a Central Energética de Urubupungá, a maior do país, com
aproximadamente 4.600.000 kW de capacidade;
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a construção das rodovias Anhangüera, Castelo Branco e Rio-Santos, que
imprimiram rápido crescimento de cidades do Interior e fomentarem
importantes balneários litorâneos.

Quanto ao parque industrial da Região Metropolitana de São Paulo

era responsável por 70% da produção do Estado voltada para a indústria
automobi[ística, química, d e materia] e]étrico e comunicações, metalúrgica,
mecânica e de produtos alimentícios;

detinha 90% da produção estadual nos setores de produtos farmacêuticos,
materiais plásticos, fumo e editorial e gránlco;

e, em São Bernardo do Campo, São Paulo produziu 416.000 veículos em
1970

Na época, o Estado tinha 17.716.168 habitantes; a Capital, 5.901.5331 a
Região Metropolitana, 8.103.904 habitantes.

Com certeza esses dados estatísticos são insuficientes para retratar toda a
realidade da pujança desenvolvimentista em que se encontrava - e ainda se
encontra - o Estado de São Paulo; mas são mais do que suficientes para
indicar que semelhante desenvolvimento arrastou consigo uma série de
conseqüências desastrosas obrigando-nos a acreditar que os recursos
naturais, apanágio da região paulista e base para tanto "milagre", quando
não apropriados irracionalmente, foram utilizados para cómodo e barato
depósito dos resíduos gerados por tamanho progresso. A título de exemplo,
existem dados da época dando conta de que, na Região Metropolitana de
São Paulo, eram geradas diariamente 175 ton/dia de despejos indústriais
e 70 ton/dia de d espejos domésticos. Daí ajusta preocupação dos sanitari star
que há 25 anos atrás já davam o sinal de alerta, como pode ser observado
na introdução do citado primeiro relatór'io. Na verdade, explodir uma
metrópole na cabeceira d e um rio - o Tietê - só poderialevar à criação d e uma
instituição de alto nível.

Este era, pois, o panorama antagónico da época: de um lado, São Paulo
crescendo rápido e se desenvolvendo economicamente atraindo mão-de-
obra migratória; de outro, a situação delicada da carência quase absoluta
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de saneamento básico e a rápida deterioração da qualidade das águas, do
ar e d o solo. Com um agravante: o ritmo anel erado do crescimento industrial
nad a mais era d o que a sínd rome d a política ofl cial da época que privilegiava
apenas a geração de empregos, sem dar muita - ou nenhuma - importância
às questões da prevenção ou do controle da poluição. Absolutamente não
tirava o sono de nenhuma autoridade a preocupação com a qualidade do
meio ambiente e com a qualidade de vida do povo a quem, a6lnal de contas,
deveriam ser dirigidos todos os benefícios e resultados do decantado
desenvolvimento económico.

Era comum aparecerem naimprensa id éias estapafurdias como: "0 brasileiro
não vai viver de ar puro e agua limpa, precisa é de empregos". "PoluiçãoP
Coisa de americanos . Uma di scussão rí dícula para países subdesenvolvidos".
"0 combate à poluição implica um aumento de até 10% de certos custos
industriais". "E uma meta não prioritária para países ainda pouco
industri ali zados". "E uma carga insuportável para as indústrias de um país
como o nosso, de recursos financeiros escassos e que realiza um esforço
dramático para aumentar sua capacidade de produção

9

Convém salientar que os problemas de saneamento básico no Estado
sempre foram motivo de preocupação de técnicos e administradores bem
antes desse período cn'taco apontado. De uma maneira ou de outra - sempre
com muita eficiência - as questões sanitárias eram enfrentadas com
realismo e, dentro de uma perspectiva de equilibrado desenvolvimento
económico e social, as soluções a médio e longo prazos, eram tidas como
perfeitamente possíveis.
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Na,sce uma, instituição3

Entretanto, a história mostrou que aquelas perspectivas mudaram
radicalmente, da noite para o dia, e pas saram a exigir imediatas providências
para mudar os rumos das soluções no controle da poluição do ambiente. E
nesse momento que surge nos laboratórios da Estação de Tratamento de
Agua do Alto da Boa Vistas o Centro Tecnológico de Saneamento Básico,
CETESB, tão necessário e urgente quão paradoxal para os padrões
desenvolvimentistas da época.

As origens do Centro Tecnológico estão registradas numa publicação do ano
d e1968, da extinta Secretari a dos Serviços e Obras Públicas, cujo título era:
"São Paulo Organi za Centro Estad ual para Promover o Avanço Tecnológico
da Engenharia Sanitária". Na página 4 encontra-se assinalado:

'A mcLgni,rude dos probl,amas de sctrtectmento básico.... tem sl,do motivo de
sérias preocupctções por pctrte de uáüos técnicos e CLdministradores com
resportsabilidctdes nesse setor. De há muito uêm os mesmos cogitando dct
cüação de um rtücleo destirLado CL ctgrupctr pro$tssionctis de uáüas
especialidades e, mediürLte u,m trabcLLho u,rLiftccLdo de equipe, resotuer
probLemcts relacionados com cl pesquisct, treirLamento de pessoal, e
rectLização de estudos diversos.

Tentativas parca cüctção de núcleos semelhantes, oü,urtdas dü
Uniuersidctde de São Pctuto ou da SecretcLüa dos Serviços e Obras
Públ,ices foram encetctdcts sem resultados positivos.

Os ideal,izctdores de tcLis movimentos sempre cogitctram formctr umcl
orgctnização desse gêrtero, em torno de um conjun,to de serviços em
fun.cioimmento e on,de sqjüm ctgrupctdos técnicos elpeümentados.

A execução de determinadas atiuidcLdes rotineircts daH,ct o n,ecessá,rio

suporte pürct mctnter o rtúcl,eo em permanente contctcto com ct real,idade
dos probl,amas.

(1) Baixo paulistano de Santo Amado, na região sul da Capital
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A anui,dcLde de rotin,a, en,contrct nos l,aborat6H,os de análises de água, de
ensaio e recebi,merLto de mateüctis, o tipo de serviço (lue melhor se
aproxima dctqueLes que devem ser conduzidos por um cen,tro de estudos
tecnológicos.

A ideia dct cricLção do Centro Teca,ol,ógico de ScLnecLmen,to Básica surgiu,
rLa. atuat CLdministrcLção, ncl Secretaricl dos Semiços e Obrcts Públicas em
virtude dct necessidade de formcLção no Estado de São PctuLo de umcl
en,cidade cctpctz de proporcion,ar ba.se tecnológica parca o aceterctmento de
programcts de saneamento básico e ainda do fato de existirem
subordinctdos à mesma Secretaücl, diversos l,aborcttórios parca exclmes de
águcLS de aba,stecimento e resü,vária,s e parca outros Ülns n,o setor de
engenhctüct san,itáH,a.. A Secretaricl de Obras possui dois Depctrtctmentos
atuctntes no setor de saneamento básico (Departümen,to de Agucts e
Esgotos e o Departctmento de Obra.s Sanitárias) e um outro rLO setor de
aproueitctmento, deserLuol,uimen,to e con,trai,e dos recursos hídü,cos rLO

serLtido mais amplo (Depclrtctmento de Aguas e Energia ELétricct)o).

Diversos taboratóüos funlcionam sob controle desses Departctmentos,
exercendo funções semelhantes, ctpertas com delimitação de área de
cttuação. Não existe trabalha entrosctdo entre os mesmos, nem coescl
diretüz de tição. Além dessct dispersão, refeüdos tcLboratõrios se
en,centram em anuidade bcLstcLrLte reduzida ou praticarrLente nuLct devido
cl umcl série de causcls, dentre cls quais podem ser destacadcLS cls
seguirLtes:

cl) inelistêrtciü de um pl,CLndcLmento concreto de trcLbctLho;

b) considerável redução de técnicos de nível, superior e médio para,
cttuarem em tcLborcLtóüos do Estado, devido à baila remuneração
sal,clrictt

Até aqui a transcrição de um pequeno trecho desse documento de 1968 no
qual transparecem as idéias que serviram de fundamento para a criação do

(1) Esses diversos laboratórios eram: Serüço de Laboratório e Operação e Laboratório do Serviço de
Água de Santos e Cubatão - localizados em Santos - ambos vinculados,ao Departamento de Obras
Sanitárias; Laboratório da Divisão de Tratamento do Departamentode Aguas e Esgotos; Laboratório
de Aguas do Serviço do Va] e do Paraíba, perten conte ao Departamento de Aguas e Energia Elétrica.
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Centro Tecnológico de Saneamento Básico se materializaram na Lei
Estadua[ n' ]O.107, de 8 de maio de 1968 que criou o Fundo Estadual de
Saneamento Básico, conhecido durante alguns anos pelo nome de FESB.
Assim rezam os três primeiros artigos do referido documento:

"Artigo le E ceado um Fundo Estadual especialmente destinado aos
programas de saneamento básico, na forma prevista no artigo
138 da Constituição do Estado.

Artigo 2e O Fundo abreviadamente designado pela sigla "FESB", reger-
se-á pelas normas estabelecidas nesta lei, 6lcando vinculado à
Secretaria dos Serviços e Obras Públicas.

Artigo 3g Constituem finalidades do Fundo promover ou colaborar no
desenvolvimento de programas de abastecimento de água e
sistemas de esgotos no Estado de São Paulo, na realização de
levantamentos, controles e ensaios de laboratóüo, pesquisas,
estudos e preparação de pessoal técnico especializado, como
também na promoção de empréstimos para execução de obras
e serviços rel acionados com a melhora a das condições sanitárias
de cidades e regiões"
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Surge'o'CETESB

Na linha de resgate da história da CETESB de hoje, é importante registrar
o que diz o artigo 18 dessa mesma lei:

"Artigo 18 - Fica o Poder Executivo autorizado a uni6lcar os laboratórios
pertencentes ou vincu] ados à Secretaria dos Serviços e Obras Públicas, que
passarão a constituir um centro de estudos, pesquisas, ensaios e
exames, levantamentos e treinamento de pessoal no campo da
engenhariasanitária"

Portanto, com o surgimento do FESB, cuja lei de criação foi regulamentada
no día 24 dejulho de 1968 pelo Decreto ne 50.079, está o6lcialmente criado
o Centro Tecnológico de Saneamento Básico, 'o' CETESB, com sua sede
instalada na Av.Bernardino de Campos, He 115, no bairro paulistano do
Paraísos

Mais uma vez a publicação acima referida empresta-nos seus registros
para informar como foram a organização e os objetivos da recém-criada
instituição. Assim está escrito na página 5:

'0 Centro, com,o umü das unidades in,tegrantes do Fun,do Estctdual de
San,ecLmento Básico, possui uma. estruturct compactct que gozct de
flexibilidcLde e de clcentucLda clutorLomia administrcitiua..

( 1) A criação do FESB, na verdade, foi o cumprimento de um dos artigos da Constituição Estadual de 1967
onde estava estabelecido que o Estado deveria criar um fundo para o saneamento básico. Substituindo
o Departamento de Obras Sanitárias (DOS), o novo órgão incorporou suas experiências positivas e
desenvolveu um programa prioritário de assistência financeira e de ajuda aos municípios na solução
dos problemas de água e de esgotos. Após um curto período de sucessojunto às prefeituras do Interior
o governo decidiu instituir o Programa de Controle de Poluição das Aguas incumbíndo sua execução
ao recém-criado FESB motivado pelo prestígio junto aos prefeitos. As novas atribuições trazidas por
esse programa obrigaram a uma reformulação do FESB, ocasião em que se criou uma autarquia com
o nome Fomento Estadual de Saneamento Básico, que manteve a mesma sigla FESB porque esse
vocábulo tinha famajunto aos prefeitos. Dessa feita, houve um pequeno espaço de tempo em que havia
dois FESBs: FESB = Fundo Estadual e FESB = Fomento Estadual. Este último assumiu as atividades
do primeiro que ficou reduzido a uma parte apenas limitada a administrar uma coleção de valores e
bens e a assistir obras e obrigações contratuais e empregatícias dos servidores pelo regime da CLT
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Será dirigido por um Diretor Técnico, subordinado diretamen,te ao
Superintendente do Fundo. O Diretor será assessorado por uma Junta
Con,sultiua., constituída de representantes de todas cls ente(i,artes ligüdcts
ao uso da água e também da Secretaüa da Sctúde e dct Federctção das
In,dústH,CLS do Estado de São Paul,o.

As CLtribuições pormertorizctdüs dessa Juntcl constarão do Regimento
Interno do Cen,tro. Em geral, compete-Lhe propor diretrizes para a.
eLaborcLção dos pl,certos de trabalho do organismo em apreço e emitir
parecer sobre as mesmosCU

O Centro com,por- se-á, de quatro setores:

a) SeforAdmínísfrafiuo

Encctrregctr- se-á de todcLS cls funções adm,inistrcLtiuas de interesse
direto do Cen,tro, tais como: comum,icctções, protocol,o e ctrquiuo;
pessoctl,; orçctmento e Dtnartçcts; matei«i,CLI,; contratos; bibe,ioteccLs;
diuuLgctção e impressão; mctnutenção e trctnsporte;

b) Setor de Lctboratórios

Será responsável peLcl real,ilação de exames e anal,iões de águas de
abcLstecimento e residuárias e pel,o con,trote gl,oral, desscts águcts em
todo o Estado de São Pctul,o, através de col,etas, ctnál,iões, ensaios e
Interpretação de resul,toldos. Cabe-the, aindct, derem,penhor tarefa de
suma importârLci,CL pctra os municípios do in,tenor do Estcldo, na pctrte
«ferente aos serviços (k c'ssi,stê«.ü téc-,icc. em: administ-c.ção;
operctção e man,atenção de sistemas de águcl e esgotos;

c) Setor de TreirLamen,to

Encürregctr-se-á da, progrctmcLção e formcLção de cursos de treiímmento
e de CLperfeiçocLmento a engenheiras, químicos, biot,ogistas, técnicos de
Lclborcttórios e outros prof\ssionais, em assuntos pertinentes cl elclmes e

(1) A Junta Consultiva em questão acompanhava toda a produção técnica relativa às atividades de
pesquisa dando-lhe condições de emitir parecer sobre os trabalhos que deveriam ser mais
desenvolvidos, sempre de acordo com as diretrizes preestabelecidas. Recomendava também
medidas para a melhora do Centro Tecnológico e aprovava os valores dos serviços prestados. Seus
membros eram todos proeminentes técnicos, fato esse que tornava as reuniões sempre muito ricas
em discussões. A existência da Junta Consultiva durou cinco anos; dejulho de 1968 ajulho de 1973.
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análises de águas, técniccLS de puriÜtcctção, de trcttctmeítto de esgotos,
d,e corLtrole de pol,ui,ção dcts águas, irtcLusiue rLO campo dct
\idrobiol,ogia e, ctindct em outros setores, n,o cctmpo da, engenharict
sanifáãa.

Esse setor deverá também, em cotcLborctção com a Universidade de São
Paul,o, e outras in,stituições de enl,sino do país e do Elteüor, min,istrcir
aulas práticcts com sen,tido de complementaçãa dos cursos que são
proporcion,CLdos rlo âmbito uniuersitáü,o;

d). Selar de Estudos e Pesquiscts

Respondera pelo play,ejcLmento, coordeTtctção e condução de todos os
progrctmas de estudos e pesquisas, realizados em l,aboratóh,o e em
escala de pl,antcL-pil,oto, em assuntos de aba,stecimerLto e tratamento de
água, col,eta, depurctção e disposi,ção de águcts servidas, bem como de
hidrobiotogict.

Outrossim, n,a selar de estudos e pesquisas, poderá o Centro desenuoLuer
trcLbaLhos uisctrtdo cl adaptação de técrLiccLS de ctrtál,iões de sistemcts aos
estudos de CLssuntos relacionctdos com o saneümetlto bá,sigo e, de modo
geral,, com o uso múl,tipLo dct águcl. Trata-se de mcLtériü ainda pouco
i,ifundida rLO Brctsil e que será, em futuro pró3cimo, in,dispensáuet pctrct cl
el,abonação de trabalhos de mctior complexidade.

Local de Instar,ação
C) Cen,tro será instalctdo em um edifíci,o, em corLstruçãajunto à Estctção
],e Tratamento de Esgotos de Pinheirosw, de propriedade do
Departam,erLto de Aguas e Esgotos de São Pa.uto e que se destin,GIBA.

originaüctm,ente à in,star,cação de l,aborcLtóüos próprios

O edifício, com uma. área. útil de 1. 750ma, possui todas cts depen,dêrLcicLS
rtecessáücts à in,stcLI,ctçào e funcionamento do CerLtro dentro das
firLatidades preuistcts, pel,o menos, nos três primeiros an,os de tribal,ho.

A árect total, do terreno reservado pcLrü o Centro é de 12.000m', sendo
uma parte destinadcl cl pá,ti,os de estacionamento e Q restante a futurcLS
amplictções, objetiucLndo-se a construção de nodos edifícios.

(1) Bairro pau[ístano [oca[izado na região sudoeste da Capital
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Tal, Locati,zctção confere clo Cen,tro Teca,ilógico exceLen,tes condições de
trcLbüLho, selct pel,ü facilidade de clcesso, pois está junto ao anel,
rodouiáüo em construçãam, sela por se encontrar nas prolimidctdes da
Cidctde Uniuersitâria de São Paulo, on,de se achctm instalados a Escol,a
Pol,itécnica, o LüborcLtório de HidráuLicct e o Instituto de Pesquisa.s
Teca,ol,ógiccts e tcLmbém dcl Fctcul,dado de Higien,e e Saúde PúbLüct, da
mesma Untuersidade. São entidades com as quais o Centro deverá
trcLbalhar harmonicam,ente, cria,rido, ctssim, con,dkões cldequcLdcLS ao
desenuoLuimento de u,m verdadeiro trabalho de equipe, entre professores
e técnicos, rlo cctmpo (ict engenhari(z scLnitárian).

Ca,ra,cterísticas peculiares
O Cen,tro, como uma, das unidades üdministrcLtiucls do Fundo, foi
organizado nos moldes de emprescl püuctda e, portanto, goza. de
flexi,biLidade e CLuton,Guia administratiucl, próprias desse tipo de
o rga n tzaçcl o .

Seus empregados não serão con,siderctdos, pcLra rten,hum efeito, servidores
públicos, e estarLdo portctnto sujeitos ao regime dcts l,eis trcLbalhistas, que
rege o pessoal das empresas privada.s.

O regia,e de trctbctl,ha é o da dedicação exctusi,ua. ao serviço do Centro,
estando todos os seus empregados sujeitos a uma prestação de quarentct e
qucttro horcts semanais.

A ctcu,muh,ção com outras funções somente será permitida quclndo se
referirem ao Ensino, de nível, supeüor e quctndo cl matéricl l,eciortadct
estiver estreitctmente ligada à anuidade exercida no Centro.

( 1) O anel dado em questão forma hde o complexo das marginais dos rios Pinheiros e Tietê
(2) A propósih dessa privilegiada localização, em agosto de 19721.quatro.anos, portanto: após os

acontecimentos descritos no referido texto, a revista DAE (Ano xxxrl, ne 88) - uma publicação do
antigo Departamento de Aguas e Esgotos de Sào Paulo - trouxe ui! arggo.dando.conta da

sslbílidade de se formar o Núcleo de Saneamento Básico do Estado.de São.Paulo.. A idéia surgiu
porque num mesmo espaço geográ6lco estavam distribuídas as instalações da regional da SAEC,
Superintendência de Agua e Esgotos da Capital, da SANESP, Companhia Me.tl131Elitana de
Saneamentode São Pau[o, do FESB, Fomento Estadual de Saneamento Básico, do CETESB, Centro
Tecnológico de Saneamento Básico e da Estação de Tratamento de Esgotos de Pinheiros. Todas essas
unidades que con stituiriam o núcleo estavam estrategicamen te localizadasjlnto às vias marginais
de fácil comunicação com o Interior, encostadas em dois importantes e poluídos rios - o Pinheiros e
o Tietê - e püncipalmente nas imediações da Cidíüe Univemitáriae Faculdade de Saúde Pública da USP.
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Outra pecul,caridade que se reveste de grcLnde importâTI.cict no Centro é
que, ctl,ém düs dotcLções orçcLmentárias anuclis que t,he serão CLtribuídas
por forçct de lei, cama unidade admi,ni,strcLtiucl do Fundo, e de outras
contribuições, teta renda prõpüa, uma uez que todos os serviços
prestcLdos Q órgãos públ,üos ou privadas serão remam,erados".

Pela leitura desta citação nos dias atuais pode-se deduzir com nitidez a
largueza e a profundidade do horizonte das pessoas que redigiram o texto.

A título de curiosidade, cabe registrar que 'o' CETESB, "para atender às
suas necessidades funcionais", deveria começar com um "quadro médio de
empregados composto de trinta técnicos de nível superior e de cento e vinte
auxiliares diversos". Passados 25 anos, a CETESB conta com um quadro de
1277 técnicos de nível médio, 1041 de nível universitário, 422 operacionais,
289 de nível gerencial, 101 estagiários e 281 servidores de serviço de
terceiros(1)

(1) Dados de outubrc} de 1993
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Surge na hora, certa

O CETESB, entretanto, - atenção para o artigo masculinos - já nascera
importante. Davam-lhe importância não só os propósitos e olljetivos impostos
pelos problemas sanitários da época, como também alguns outros fatos
dignos de registro nesta história introdutória.

O primeiro deles é um relatório elaborado por Robert Burden m, e Myron
B.Fiering 'n. Tratava-se de um estudo de planQjamento realizado em agosto
de 1967 com a colaboração da Organização Pan-Americana da Saúde/
Organização Mundial da Saúde. Seu objetivo: "criar em São Paulo um
cen.tro de níve] intemaciona] na área de Saneamento Ambiental. com
prioridade inicia] mente na fonnação de equipes e laboratórios especialí zados
d e al to padrão, para dar suporte aos estudos sobre recuperação e conservação
de qualidade dos recursos hídricos requeridos pela Região Metropolitana
de São Paulo"W

O segundo fato refere-se aos entendimentos do governo do Estado com o
PNUD, Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, face ao
surpreendente interesse da ONU pelo futuro "Centro de Treinamento e
Pesquisas em Saneamento Básico" ainda quando a sua criação estava
sendo apreciada na Assembléia Legislativa de São Paulo. Era o mês de abril
dn lyh'/

Aliás, é oportuno fazer um parêntese para destacar aqui o significativo
apoio da ONU à estrutura e d esenvolvimento do Centro Tecnológico. Muito
do prestígio de que goza h(Üe a instituição se deve principalmente à
colaboração oferecida pela Opas/OMS, organismo integrante da ONU.

( 1) Vice-decano da Escola de Pós-Graduação em Saúde Pública da Universidade de Harward; membro
do Comitê de Peritos sobre Engenharia Sanitária da Organização Mundial da Saúde; consultor em
Análi ses de Sistemas.

(2) Professor da Universidade de Harward; consultor da Organização Pan-Americana da Saúde;
consultor do Sewiço de Saúde Pública, do Corpo de Engenheiros do Exército, do Serviço Geológico
e da Administração Federal de Controle da Poluição das Aguas, do governo norte-ameircano.

(3) Estas ínfonnações estão contidas em uma correspodência de 19 de abril de 1993 enviada pelo
Dr. Eduardo Ríomey Yassuda ao diretor-presidente da CETESB, Dr. Walter Lazzarini Filho.
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Frutos destes entendimentos e como conseqüência lógica das atividades
que foram sendo desenvolvidas pelo CETESB, o governo do Estado, em
setembro de 1970, apresentou ao PNUD uma solicitação de cooperação
técnica e financeira"com o propósito de implementar um amplo programa

de pesquisa e de controle da poluição" com a participação da Opas/OMS.
Uma vez aprovada a solicitação pelo PNUD com algumas modi6lcações em
junho de 197 1, os trabalhos de campo começaram logo no mês seguinte com
a designação dos funcionários da Opas/OMS. A assinatura dos documentos
básicos - Plano de Operações - aconteceu nos primórdios do ano de 1973
transformando-se no primeiro convênio de cooperação técnica e
financeira que envolveu diretamente a responsabilidade do Centro
Tecnológico de Saneamento Básico, o CETESBm.

Com o sugestivo título "Prdeto Brasil-Desenvolvimento de Programas de
Pesquisa e Controle d a Poluição no Estado de São Paulo", o convênio previa
três anos de duração - mas acabou estendendo-se por oito longos anos - e
estabeleceu os seus objetivos em três principais campos de atuação:

transferência de tecnologia
desenvolvimento de recursos humanos
pesquisa

Não foi sem motivo que a criação do FESB, Fundo Estadual de Saneamento
Básico, que trazia embutida a existência do CETESB, Centro Tecnológico
de Saneamento Básico, teveigualmente repercussão naimprensa paulista.
O jornal O Estado de S. Paulo, por exemplo, entre outras informações
sobre a criação das duas instituições, salienta que os laboratórios do Centro
Tecnológico, uma vez terminados, constituirão "a maior obra do gênero na
América Latina )

Por último, a importância da criação do CETESB também foi repercutir
bem longe de São Paulo: em Quito, no Equador, durante a realização do

(1) À;liéé de serem unificadas 'no' CETESB, as tarefas desse convênio estavam assim distribuídas
aspectos relacionados com a poluição do ar ; OUSAM, Superintendência de Saneamento Ambien tal, na época
vinculada à Secretaria da Saúde;

aspectos relacionados com a poluição das águas : CETESB, Centro Tecnológico de Saneamento Básicos
aspectos relacionados com a poluição do solo : Faculdade de Saúde Pública, da Universidade de São Paulo.
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XI Congresso Interamericano de Engenharia Sanitária, realizado emjulho
de 1968. A Revista DAE He 69, em sua edição especial de setembro de 1968,
registra o fato ao publicar uma Resolução do Congresso felicitando o
governo de São Paulo, a Secretaria dos Serviços e Obras Públicas e o
Departamento de Aguas e Esgotos pe].as suas contribuições no campo da
engenharia sanitária. Entre outras justificativas, a Resolução salienta a
"realização de trabalhos unificados de laboratório no campo da engenharia
sanitária, a formação e o treinamento do pessoal técnico de todos os níveis
e a realização de trabalhos de investigação e pesque sa que serão executados
por um Centro Tecnológico de Saneamento Básico".

Estas foram algumas expressivas manifestações diante da expectativa que
se criou em tomo da possibilidade de São Paulo ter um centro tecnológico
de respeitável envergadura. Foram prognósticos? Premonição? Confiança
na consciência profissional e competência das pessoas envolvidas? Qualq uer
que seja a resposta, o certo é que, em pouco tempo, os resultados não se
fizeram esperar e demonstraram que a instituição, dando provas de que
estava atingindo os objetivos estabelecidos, começava a conquistar seu
espaço perante o governo e a comunidade paulista.
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4 de fevereiro de 1969, presença do
governador do Estado, Dr. Abrem Sodré.



;O' CETESB tem um a,l,ia,d,o

Amador prova de sucesso foi a celebração do referido convênio de cooperação
técnica e 6lnanceira com o PNUD, executado pela Opas/OMS - o chamado
Prometo Brasil. Em termos financeiros, o PNDU estipulou uma ajuda da
ordem de US$ 841,681.00 para serem aplicados em cinco anos no
desenvolvimento do plano d e trabalho. A necessidade d e dilatar esse tempo
preestabelecido gerou periódicas revisões no prometo implicando um
substancia] redimensionamento orçamentário. Assim, de dezembro de
1974 a setembro de 1980, a execução dos pianos exigiu um orçamento g]oba]
de US$ 12,510,324.00.

Em termos de cooperação técnica, o convênio resultou na contratação de 68
consultores internacionais que, conforme a especialidade de cada um,
durante oito anos prestaram assistência ao desenvolvimento do prometo de
acordo com o plano operacional, obtendo-se os seguintes resultados:

Quanto à transferência de tecnologia

na área de controle da qualidade das águas, substancial ampliação da
rede de monitoramento e produção de 23 relatórios técnicos;

na área de control e daquajidade do ar,instalação da rede de mono toramento
cobrindo a Região Metropol itana d e São Paulo, que inclui hde um sistema
central telemétrico automático e duas unidades móveisl produção de dez
relatórios técnicos;

na área d e pesquisa meteorológica e modelos d e dispersão, o funcionamento
de quatro estações de monitoramento em diferentes locais do Estado;

na área de controle de ruído, a formulação de um programa para todo o
Estado de São Pau[o que inca uia mecanismos de aval iação e reprogramação
baseadas em determinações dos níveis dos ruídos urbanos e seus efeitos
na população;
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na área de pesquisa do controle de emissões de veículos automotores,
implantação de um programa para determinar o grau de poluição e os
parâmetros de controlei

na área da po[uição do soco, estudos sobre o tratamento e disposição fina]
de resíduos sólidos, incluindo resíduos tóxicos, projetos de aterros
sanitários e usinas de compostagem; a este respeito foram produzidos
cinco relatórios técnicos;

no campo da pesquisa aplicada ao tratamento de efluentes líquidos,
foram implementad os estudos para desenvolver cri térios de prd etos para
serem utilizados em tratamento de diferentes tipos e condições;

no campo do d esenvolvimento de modelos matemáticos, estudos intensivos
na parte paulista da bacia do rio Paraíba, incluindo as características
físicas, hidrogránlcas, geográficas, demográficas, qualidade da água e
característica da carga de resíduos urbanos e industriais;

estudos da Represa Billings e da Baia de Santos

Quanto ao desenvolvimento de recursos humanos:

- na área de treínamento de profissionais: concessão de inúmeras bolsas
de estudos para cursos de especialização ou capacitação no Exterior;
realização de cursos de pequena duração, palestras, conferências,
seminários técnicos, etc;

na área de transferência de tecnologia: programas de treinamento
específico de nível médio e superior destinados a profissionais de
instituições públicas ou privadas; cursos regulares para pro6lssionais e
técnicos direta ou indiretamente ligados ao saneamento; ampliação
dos cursos por correspond ênci a dirigidos aos pronlssionai s do saneamento
básico;

na área de recursos d e ensino: programacontinuado de produção de livros
e manuais técnicos e de materia] audiovisual (Hllmes, diapositivos,
transparências, vídeos, etc.).
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Quanto à aquisição de materiais e equipamentos

De acordo com o Plano de Operações, o prometo recebeu equipamentos e
materiais necessários para o desenvolvimento dos programas de pesquisa
e de controle, bem como reagentes, livros e publicações técnicas.

Recebeu também um considerável impulso no desenvolvimento do seu
banco de dados. Talvez seja o sistema de armazenamento de dados e
informática mais completo daAmérica Latina nas informações relativas ao
saneamento e meio ambiente.

Todos esses acontecimentos foram conduzindo a instituição a uma fase de
grand e prestígio, conseqüência dos rel evantes serviços prestados à soa edade,
principalmente nos anos de 1975 a 1980. A expressão maior desse prestígio
foi o fato de ter sido considerada o6lciajmente um dos cinco centros
mundiais de referência da Organização Mundial da Saúde para o
abastecimento de água e saneamento (ad Àoc commíffee Comunity Water
Supply and Sanitation). Este título signi61 cou que, a partir daí, ainstituição
passou a ser um centro colaborador da OMS através do uso de seus
laboratórios cuja capacidade técnica teve o reconhecimento internacional
e em nível mundial. Signi6lcou também que, quando necessário, a OMS
pod e servir-se deles ou dos seus funcionários para atender às necessid ades
de outros países.

No período de 1974 a 1984, a CETESB desenvolveu atividades como órgão
técnico do Sistema Financeiro de Saneamento do Banco Nacional da
Habitação (SFS/BNH) que propiciou o acompanhamento técnico e a
veri6lcação de desempenho das mais importantes obras implantadas no
Estado de São Paulo e no Brasil.

Entre esses empreendimentos destacam-se

emissário submarino de Fortaleza (CE), emissário submarino do Rio de
Janeiro (RJ), emissários de Santos e do Guanijá (SP);

implantação do SAM, Sistema Adutor Metropolitano de São Paulo, da
Estação de Tratamento de Agua de Guaraú, do Programa de Esgotos
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Sanitários para a Região Metropolitana de São Paulo, mais conhecido
como Prometo Sanegran, e obras que permitiram o atendimento de 95qü d e
sistemas públicos de abastecimento d e água no interior do Estado de São
Paulo;

implantação do sistema de tratamento de efluentes líquidos do 3g Pólo
Petroquímico do Rio Grande do Sul (SITEL);

implantação do sistema de tratamento de águas de Teresina e de outras
cidades do Piauí;

empreendimentos no Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais e
Santa Cataüna, sendo que nos dois últimos Estados existiam unidades
regionais da CETESB.

Durante esse tempo, a CETESB, embora participasse do SFS/BNH, extra-
oHlci aumente procurou colaborar com os municípios - cujos sistemas d e água
e esgoto não eram operados peia Companhia Estadual de Saneamento
Básico. SABESP - fornecendo assessoria técnica de forma a minimizar as
pressões para a adesão exercida sobre as administrações municipais que
mantiveram sua autonomia sobre os sistemas de água e esgoto.

Essas atividades permitiram que a CETESB acompanhasse a tecnologia
aplicada nas obras de saneamento, o que redundou em estudos, pesquisas,
trabalhos de congressos e cursos, que ajudaram a instituição a obter um
papel de destaque na área da saúde pública e do saneamento básico em
nível nacional.

A propósi to, na época em que se sucediam fatos animadores d essa natureza,
cumpre ainda lembrar que o setor de treinamento e transferência de
tecnologia teve sua fase de apogeu e proJeção mundial nos últimos anos da
década de 70 e que marcaram o pioneirismo da CETESB na capacitação de
recursos humanos no campo do saneamento básico. Ta] pioneirismo foi
reforçado pela presença de muitos estagiários e alunos vindos de diversos
países l atino-americanos e pela atuação docente de proni ssionai s e técnicos
estrangeiros.
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Ao lado dessa fase de apogeu, e até mesmo como parte constitutiva dela, a
CETESB viveu ainda um período de exuberant.e produção de publicações
técnicas e de materiais educativos. Na verdade, desde o seu início, o Centro
Tecnológico se propôs como uma de suas tarefas prioritárias elaborar
livros, nomias técnicasw e manuais técnicos, indo ao encontro da quase
absoluta carência de literatura em língua portuguesa no campo do
saneamento. Tal proposta Ihe valeu também um pioneirismo no setor de
publicações a serviço do ensino do saneamento básico e da engenharia
sanitária.

Contribuiu para semelhante êxito a significativa colaboração do Planava,
Plano Nacional de Saneamento, instituído pelo Banco Nacional de Habitação
- o BNH, recém-criado na época e hoje extinto - que, em convênio com a
ABES, Associação Brasileira de Engenharia Sanitária'a, cuidava do
desenvolvimento de recursos humanos preparados para operar e manter
sistemas de abastecimento de água e de esgotos sanitários.

A partir desse estímulo inicial , as publicações técnicas passaram a constituir
parte integrante das atividades de rotina da instituição. Hoje, a produção
técnico-cientíHlca da CETESB soma aproximadamente 100 títulos de livros,
quatro centenas de normas técnicas, uma série de manuais técnicos e até
mesmo a edição periódica de uma revista de tecnologia.

(1) Aelaboração de normas técnicas passou aseruma das atribuiçõeslegais da CETESB na sua missão
de controlar a poluição no Estado de São Paulo, conforme o disposto no item IV, artigo 5e do Decreto
ng 8.468, de 8/9/76, que aprovou o regulamento da Lei n' 997, ãe 31/5/76. Grande parte das normas
técnicas da CETESB serviu de base para a elaboração das normas da Associação Brasileira de
Nonnas Técnicas (ABNT).

(2) H(Üe, Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental
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Aula pratica no labor(üório de
análises químicas (1968).



Euotução no tetnpo e no espaço

O leitor já deve ter observado que os primórdios da CETESB foram
marcados por uma desmedida ênfase sanitária; toda a ret;rospecüva hstórica
que está sendo delineada nesta primeira parte apresenta ou descreve os
objetivos e atividades do Centro Tecnológico sempre direcionados para a
solução dos problemas de saneamento básico, especificamente do
abastecimento de água e da remoção e tratamento de esgotos domésticos ou
industriais. O próprio emblema, criado alguns anos após 1968 e que ainda
hoje identifica a instituição, induz à idéia de aspectos apenas sanitários:
trata-se de uma figura de cor azul - símbolo do saneamento - em forma de
ondas de água estilizadas, subrepostas de tal modo que amoldam e
insinuam a letra T, inicial da palavra Tecnologias. Sua concepção e
criação é do artista Nabíh Mitaíniu que se inspirou no tema: fecnoZogía
para o saneame/zfo Z)ásíco , seguindo a tendência da época de criar símbolos
estilizados onde as formas geométricas representavam os elementos da
naturezas)

Sob o prisma dos movimentos ambientalistas dos dias de hoje, essa ênfase
sanitária do início parece soar estranha; mas não poderia ser diferente
uma vez que o mais sério sintoma de carência de saneamento básico na
década de 60 manifestava-se através de uma taxa de mortalidade infantil

(1) A.epíbs! sanitária é reforçada pela lenda que sempre esteve em voga entre os funcionários da
CETESB de que esse emb]ema signi6lca três ca]has (materia] usado em certas atividades de
saneamento) sobrepostas em corte transversal.

(2) Economista, pro6ssional de Relações Públicas e programador visual
(3) A propósito ainda do emblema, a revista Carisma - Formação do Médico (Vol.Xlll, n2, 1-2, 1993)

publicou um artigo do próprio Nabih Mitaini com o sugestivo título: .4s JI/arcas da SazZde. Uma
interessante passagem do referido texto: "No final da década de 60, a partir da constatação de que
a promoção da saúde pública estava particularmen te condicionada à exí stência de ampla distübuiçãa
de água potável e de sistemas de esgotos sanitários, mobilizou-se gigantesco 'esforço para o
equacionamento do saneamento básico, ocasião em que se reconheceu a imperiosa necessidade de
consistente suporte institucional para a implantação das consideradas melhores soluções técnicas.
Nesse contento, surgiram entidades qye deveriam, obrigatoriamente, transmitir 'ao público a
imagem de eficiência e confiabilidade". 'É cuHoso registrar que a iniciativa da publicação'do arhgo
em uma revista diügida à classe médica foi do seu ciiretor-responsável, Dr. Irany Novah Moraes
cirurgião vascular. Por feliz coincidência, essa edição foi publicada na mesma ocasião em que a
CETESB estava comemorando o seujubíleu de prata.
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bem distante da preconizada pela Organização Mundia] da Saúde m. Por
outro lado, a questão ambiental com a abrangência com que vem sendo
entendida e praticada de uns tempos para cá, ou seja, às vezes com o nome
de meio ambiente, outras vezes com o neologismo habitat e
n'eqüentemente com as palavras ecossistemas ou ecologia, não suscitava
polêmicas nos anos 60. A preocupação com as agressões à natureza que
vieram provocar uma tomada de consciência ambiental é um fenómeno
social um tanto recente; existia muito pouco no meio da sociedade e quase
nada entre as autoridades administrativas (aliás, a palavra ambiental
ainda não tem registro nos dicionários da língua portuguesa e nem no
Vocabulário Ortográ6lco da Língua Portuguesa, da Academia Brasileira de
Letras - 1981, 1' edição e IPimpressão, Bloch Editores S.A., Rio de Janeiro).
Como conseqüência, 'o' CETESB, tanto por definição, como por atribuição
legal, não poderia ter outra finalidade a não ser "realizar exames de
laboratórios, estudos, pesquisas, ensaios e treinamento de pessoal no
campo da engenharia sanitária", como díz o Decreto nP 5.079, de 24 dejulho
do lqhX

Entretanto, com o passar dos anos, mais especi6lcamente nos meados da
década de 70, a instituição foi alargando os horizontes de suas atividades;
talvez porque estivesse pressionada por um clima de recrudescimento da
causa ambiental em que os temas que envolviam o meio ambiente, assumindo
características própri as de campanha popular, se manifestavam sob diversos
títulos: poluição, agressão à natureza, ecologia, preservação das matas,
saneamento básico, educação ambiental, etc. Sem dúvida, tratava-se de
várias roupagens que materializavam uma mesma e única questão: as
relações do homem com o meio em que vive.

A manifestação mais evidente da mudança de rumos e maior abrangência
de atividades no controle da poluição ambiental pode ser constatada pelas
alterações e acréscimos veri6lcados no nome da instituição. Com efeito,
como que fazendo coro às vozes da sociedade, 'a' CETESB - na ocasião (julho

1) A OMS estabelece como meta mínima que nenhum país deva ter uma modalidade inlàntil maior
do que 30 mortes por 1.000 nascidos vivos.
O Brasil teve na década de 60 uma taxa total de 116,94, sendo 1 15,26 urbana e 1 18,49 rural; no
mesmo período, São Paulo teve uma taxa total de 94, 18, sendo 91 ,77 taxa urbana e 96,59 taxa rural.
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de 1973), transformada em Companhia Estadual de Tecnologia e não mais
Centro Tecnológico - promoveu três, entre outras, modinlcações essenciais
em seu nome e que caracterizaram, sem sombra de dúvidas, que seus
objetivos haviam mudado e já não se concentravam mais apenas nos
aspectos da engenhari a sanitária; iam mais longe. Assim é que emjulho de
1973 seu nome passou a ser: Companhia Estadual de Tecnologia de
Saneamento Básico e de Controle da Poluição das Aguas, CETESBw; em
abril de 1975, Companhia Estadual de Tecnologia de Saneamento Básico
e Defesa do Meio Ambiente, CETESB. Por último, em setembro de 1976,
uma Assemb[ éi a Geral Extraordinária alterou a C ETESB , para Companha a
de Tecnologia de Saneamento Ambiental, nome que permanece até hoje
e deu a entender que, com um raio de ação mais amplo - o saneamento
ambiental - a instituição passou a ocupar-se também da água, do ar e do
solo como corpos receptores dos rejeitou das ativídades humanas nocivos
aos vários ecossistemas, de modo a preservar ou a recuperar a qualidade
de todos esses e] ementos.

A presença do FESB/CETESB do início - e da CETESB posterior - foi
sempre marcada por intensa participação nas questões ambiental s da vida
administrativa paulista.

Exemplo disso coram essas diversas alterações que seu nome sofreu nos oito
primeiros anos de existência e as inúmeras atribuições que ]he foram sendo
dadas em decorrência de cada atribuição ocorrida.

As informações que seguem - de caráter legislativo - dão-nos conta de sua
rápida evolução nestes 25 anos passados e são uma pálida amostra do
espaço ocupado na missão de conciliar a promoção e manutenção da
qualidade do meio ambiente com a promoção e manutenção do
desenvolvimento económico de São Paulo:

(1) O ano de 1973 víu nascer em Brasí]ia a Sema, Secretaria Especia] do Meio Ambiente - de
abrangência nacional e ligadaà Presidência da República - que encontrou na CETESB seu principal
apoio técnico.
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1. Lei n' lO.107, de 8 de maio de 1968: criação do Fundo Estadual de
Saneamento Básico, FESB.

ObÜefíz;os. "promover ou colaborar no d esenvolvimento de programas de
abastecimento de água e sistemas d e esgotos no Estado de São Paulo, na
realização de levantamentos, controles e ensaios de laboratórios,
pesquisas, estudos e preparação de pessoal técnico especializado, como
também na promoção de empréstimos para a execução de obras e

serviços relacionados com a melhoria das condições sanitárias de
cidades e regiões

Governador do Estado:
Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré

Secretário dct Secretüücl dos Serviços e Obrcts rabi,iccts
Eng. Eduardo Riomey Yassuda

2. Decreto DP 50.079, de 24 dejulho de 1968; criação do Centro Tecnológico
de Saneamento Básico, CETESB, integrado ao FESB.

OéÚetit;os; "realizar exames de laboratórios, estudos, pesquisas, ensaios

e treinamento de pessoal no campo da engenharia sanitária"

Governador do EstcLdo:
Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré

Secretário dü Secretaüa. dos Serviços e Obras Púbticcts
Eng. Eduardo Riomey Yassuda

3. Decreto-lei ng 172, de 28 de dezembro de 1969: refomiulação do Fundo
Estadual de Saneamento Básico, FESB e criação do Fomento Estadual
de Saneamento Básico, mantendo a sigla FESB.

Oê!»fíoos. "- exercer o controle da pol unção dos recursos hídricos exi utentes
no Território do Estado, de acordo com a legislação específica;

executar e administrar obras e serviços relativos ao abastecimento de
água e sistema de esgotos nas áreas não servidas pelo Departamento
de Aguas e Esgotos DAE, pela Companhia de Saneamento da Baixada
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Santista, SBS e pel a Cia. Metropolitana de Agua de São Paulo COMASP;

conceder empréstimos para execução de obras e serviços, visando a
melhoria das condições sanitárias de cidades e regiões e exercer
fiscalização correspondente que garanta a real aplicação dos recursos
e a obtenção dos resultados colimados;

prestar assistência 6nanceira aos municípios, mediante dotações que
Ihe forem especi6lcamente destinadas nos casos d e calamidade pública
e comprovada incapacidade económica 6nanceíral

participar de programas enter-secretariais de combate a
esquistossomose e outros no setor da saúde pública;

- prestar assistência técnica a terceiros no campo do saneamento básico;

promover campanhas de esclarecimento relativas às atividades de
saneamento básico, inclusive de combate à poluição das águas."

Governador do Estado:
Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré

Secretário da Secretciricl dos Serviços e Obras Públicas:
Eng. Eduardo Ríomey Yassuda

4 Decreto-lei R9 195-A, de 19 de fevereiro de 1970: reformulação do
Fomento Estadual de Saneamento Básico, FESB, para proteção dos
recursos hídricos no Estado de São Paulo contra fontes poluidoras.

Objetivos: "- estabelecer nova maneira de classificar os resíduos e
efluentes, de modo a permitir aos agentes da fiscalização facilidade na
caracterização das infrações;

atribuir funções de controle e fiscalização a um órgão único, vinculado
à Secretaria de Serviços e Obras Públicas, porém, com possibilid ade de
utilização de agentes de outras Secretarias, estrategicamente mais
próximos de pequenos focos de poluição;

indicar posturas e nomias a serem atendidas pelos estabelecimentos
industriais e pelas entidades loteadoras, para efeito de cadastramento
e 6lscalização;
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cominar penalidades para a eventual inobservância às disposições
legais."

Gouerrm,dor do EstcLdo:
Dr.Roberto Costa de Abreu Sodré

Secretario dct Secretaria dos Serviços e Obras Públicas
Eng. Eduardo Riomey Yassuda

5. Decreto-lei n' 52.490, de 14 dejulho de 1970: dispõe sobre a proteção dos
recursos hídricos no Estado de São Paulo contra agentes poluidores.

OÓÚefít;os. regulamentar o Decreto-lei nP 195-A, de 19 de fevereiro de
l r\F7r\

6 Lei n' 118, de 29 dejulho de 1973: dispõe sobre a constituição de uma
sociedade por ações, sob a denominação d e CETESB, Companhia Estadual
de Tecnologia de Saneamento Básico e de Controle da Poluição das
Aguas, mantendo a sigla CETESB, vinculada à Secretaria dos Serviços
e Obras Públicas. O governo do Estado por intermédio do Departamento
de Aguas e Energia Elétrica, manterá sempre a maioria absoluta
das ações.

Objetivos : "- exercer as atividades e prerrogativas atribuídas ao Fomento
Estadual de Saneamento Básico, FESB, pelo Decreto-lei n' 195-A, de 19
de fevereiro de 1970, incumbindo-lhe o efetivo exercício do controle da
poluição das águas em todo o Território Estadual, além de outras
atividades úteis ou necessárias ao cumprimento de suas finalidades,
inclusive o poder de policia administrativa, inerente e indispensável ao
bom desempenho de seus serviços;

efetuar o controle d a qualid ad e das águas d estinad as ao abastecimento
público e outros usos, assim como das águas residuárias, procedendo
a estudos, exames, e análises necessáüas;

realizar estudos, pesquisas, treinamento e aperfeiçoamento de pessoal
e prestar asse stência técnica especializada a operação e manutenção d e

sistemas de água e esgotos e resíduos industriais;
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desenvolver programas para a manutenção e aperfeiçoamento da
qualidade de materiais e equipamentos;

- proporcionar estágios e aulas práticas a universitários e a técnicos que
se dediquem a trabalhos de engenharia sanitária;

manter sistema de informações e divulgar dados de interesse da
engenharia sanitária e da poluição das águas, de forma a ensQjar o
aperfeiçoamento de métodos e processos para estudos, proletos,
execução, operação e manutenção de sistemas."

Além desses objetivos, cumpre destaca' ainda que a nova CETESB
poda a celebrar convênios ou contratos com pessoas físicas oujurídicas de
direito público ou privado e que todos os serviços prestados podiam ser
remunerados.

Gouer? dor do Estado:
Dr.Laudo Natel

Secretário da Secretaha dos Serviços e Obrcts Públicas
Eng. José Meiches

7 Decreto He 5.993, de 16 de abril de 1975: altera a denominação da
Companhia Estadual de Saneamento Básico e de Controle da Poluição
d as Aguas, CETESB , que passa a denominar-se Companhia Estadual de
Tecnologia de Saneamento Básico e de Defesa do Meio Ambiente,
conservando a sigla CETESB.

ObÚefiuos; "- exercer as atividades e prerrogativas relativas ao controle
da poluição das águas, fixadas pelo Decreto-lei =P 195-A, de 19 de
fevereiro d e 1 970, e as rel ativas ao controle da poluição do ar 61 xad as pelo
Decreto-lei n' 232, de 17 de abril de 1970, incumbindo-lhe o efetivo
exercício de controle do meio ambiente - água, ar e solo - em todo
Território Estadual, além de outras atividades úteis ou necessárias ao
cumprimento de suas finalidades, inclusive o poder de polícia
administrativa, inerente e indispensável ao bom desempenho de seus
serviços;
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efetuar o controle da qualidade do meio ambiente - água, ar e solo
através de medid as preventivas ou con'etivas de emissão ou assimilação
dos resíduos poluidores, sob qualquer forma de matéria ou energia;

efetuar o controle da qualidad e das águas d estinad as ao abastecimento
público e a outros usos;

efetuar exames e análises de resíduos sólidos, líquidos e gasosos;

proceder ao controle de qualidade de materiais e equipamentos
relacionados com seu campo de atuação por meio de acompanhamento
da fabricação, de inspeção e ensaios, quando solicitado;

desenvolver estudos e pesquisas d e interesse de seu campo de atuação;

estudar e propor normas e especificações de interesse da engenharia
sanitária e da defesa do meio ambiente;

promover treinamento e aperfeiçoamento d e pessoal para as ativíd ad es
relacionadas com o seu campo de atuação;

prestar assistêncí a técnica especi diz ada , sobretud o no exame e estud os
de proletos e na supervisão de serviços e obras, bem como na operação
e manutenção de sistemas operacionais;

proporcionar estágios e aulas práticas a universitários e a técnicos que
se dediquem a trabalhos ligados à engenharia sanitária e à defesa do
meio ambiente;

prestar serviços técnicos a terceiros no âmbito das suas atribuições;

explorar, direta ou indiretamente, os resultados das pesquisas
realizadas;

manter sistemas de infomlações e de divulgação de dados, o
aperfeiçoamento de métodos e processos para estudos, projetos,
execução, operação e manutenção de sistemas de engenharia sanitári a
e de controle da qualidade do meio ambiente."

Gooerna,dor do Estctda:
Eng. Paulo Egydio Marfins
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Secretário dos Serviços e Obras Públ,iccts:
Eng. Francísco Henrique Fernando de Barrou

8. Lei He 997, de 31 de maio de 1976: dispõe sobre a instituição do sistema
d e prevenção e control e da poluição do meio ambiente na forma prevista
nessa lei e pela Lei nP 118/73 e pelo Decreto Hg 5.993/75.

Oél/efiuos. "- estabelecer diretrizes para operacionalidade do sistema e
proteção, dispondo sobre conceitos básicos de sustentação do meio
ambiente nos complexos problemas a serem enâ'entados de ordem
jurídica, técnica e da administração, entre os quais:

dispondo sobre o conceito de poluição do meio ambiente, de fontes
poluidoras;

estabelecer exigência para construção, ampliação e reforma para
instalação e funcionamento de fontes poluidoras;

conferir penalid ad es porÍnfrações à l ei , estabelecendo critéri os segundo
o grau de gravidade;

determinar medidas de emergênci a a Hlm de evitar episódios críticos ou
impedir sua continuidade em caso de grave risco iminente para vidas
ou recursos humanos e económicos

9. Decreto DP 8.468, de 8 de setembro de 1976: regulamentação da Lei Rg
997, de 31 de maio de 1976, com 172 artigos e anexos cujas disposições
representaram um instrumento de trabalho com mecanismos ajustados
para operação e controle do meio ambiente.

ObyefZz;os: resumidos nos títulos, que indicam os assuntos d etalhados no
anexo desse decreto:

Proteção ao meio ambiente: define o sistema de prevenção e
controle do meio ambiente; as competências da CETESB;

Poluição das águas: classi6lcação das águasl padrões de qualidade;
padrões de emissão;
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- Poluição do ar: normas para utilização e preservação do ar: regiões
de controle de qualidade do ar e proibições e exigências gerais;
padrões: padrões de qualidade, padrões de emissão e padrões de
condicionamento e de projeto para fontes estacionárias; plano de
emergência para episódios críticos de poluição do ar;

- Poluição dosolo;

- Licenças e registro: fontes de poluição; licenças de instalação;
licenças de funcionamento; regi stro; preços para expedição d e licenças;

Fiscalização e sanções:infrações e penalidades; procedimentos
administrativos; recolhimento d as multas; recursos ; disposições fi nai s.

10. Resolução da Assembléía Geral Extraordinária dos acionistas da
CETESB, de 17 de dezembro de 1976, com alteração da denominação
da Companhia Estadua] de Tecnologia de Saneamento Básico e de
Defesa do Meio Ambiente, passando a denominar-se Companhia de
Tecnologia e Saneamento Ambiental, mantendo a sigla CETESB.
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Crescem as responsctbitidades

As signiHlcati vas mudanças e reestruturações desses dez anosjá ensai avam
a fomiação de um sistema estadual de saneamento em nível de São. Paulo.
Exerceram também expressiva influência na CETESB que, em termos de
cuidados com os destinos da qualidade ambiental no Estado, teve seu ponto
mais relevante no biênio 75-76. Na verdade, num período de pouco mais de
um ano, o governo paulista determinou que o gerenciamento das questões
relativas à poluição do ar, das águas, do solo e da energia sonora fosse
unificado e centralizado na CETESB e Ihe atribuiu maiores
responsabilidades que marcaram o nascimento de uma fase de intensos
trabalhos.

Foram três os instrumentos legais que, em curto intervalo, provocaram
uma espécie de reviravolta na política de atuação da CETESB:

o Decreto He 5.993, de 16 de abril de 1975, que também apropriou da
SUGAM, Superintendência de Saneamento Ambiental - até então
vincu] ada à Secretaria da Saúde - a atribuição de controlar a poluição do
ar;

- a Lei De 997, de 31 de maio de 1976, que cria o Sistema de Prevenção e
Controle da Poluição do Meio ambiente;

o Decreto ne 8.468, de 8 de setembro de 1976, que regulamentou a Lei Hg 977.

A execução dessa nova política, basead a nestes documentos legais, além de
criar outros instrumentos de controle do meio ambiente, abrangendo água,
ar e solo, pretendia também rever a legislação da época, que se encontrava
espalhada em diversas leis e regulamentos. Previa igualmente normas
onde se destacava a existência de medidas de controle preventivo não
contemplada na legislação vigente, ou seja, estabelecia a exigência de um
registro ou licença de instalação e funcionamento para qualquer
empreendimento que caracterízasse uma fonte potencialmente poluidora.
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Tal período marcou a maturação política de governantes, gerada pelo
esforço, dedicação e idealismo de técnicos e colaboradores que Hlncaram em
bases seguras os alicerces do contro]e ambíenta] em São Paulo. Fez também
com que se congregassem, em suas atividades, diversas equipes de técnicos
e profissionais do mais acto gabarito que proüetaram em níve] naciona] e
i ntemacional a competência da CETESB com seus sofisticados laboratórios
de análise e pesquisa.

Finalmente, após um longo tempo sem a ocorrência de reestruturações
signi6lcativas, chega-se ao ano de 1986 quando o governo do Estado
instituiu o Sisema, Sistema Estadual do Meio Ambiente, criando a Secretaria
Especial'*do Meia Ambiente (Decreto n' 24.932, de 24 de março de 1986).
Franco Montoro'eta o governador e João Oswaldo Leiva o secretário da
Secretaria de Obras' e Meio Ambiente. Nesse mesmo dia e ano, o Decreto Dg
24.922 estabelece que a Secretaria de Obras e Meio Ambiente passa a
chamar-se Secretaria de Obras e Saneamento, tendo como titular o próprio
Jogo Oswaldo Leiva. A nova Secretaria tem como secretário José Pedro de
Oliveira Costa. Na mesma oportunidade, como fruto da estratégia política
do governo estadual, a CETESB passou por um amplo processo de
descentralização em relação à sua sede central. Assim é que atualmente,
cobrindo todo o Estado de São Paulo, existem nove unidades regionais na
Região Metropolitana e vinte e duas no Interiorm.

No ano seguinte, por força do Decreto n' 26.942, de I' de abril de 1987, já
sob o comando administrativo do governador Orestes Quércia, a CETESB
- vinculada à Secretaria de Obras e Saneamento - é transferida para a área
da recém-criada SecretaHa do Meio Ambiente, tendo à frente o secretário
Jorge Wilheim. Em decorrência dessa mudança, foram excluídas do seu
campo de atuação as atribuições ligadas à assistência aos municípios nas

(1) O regime de atendimento por intennédio de unidades regionais oomeçou a ser implantado no?
primórdios de 1 969, por ocasião de algumas modificaçõesintroduzidas na estrutura organizacional
do FESB, a fim de dar maior presençajunto aos municípios. Os Escritórios Regionais - assim eram
chamados - tinham a incumbência de todas as tareias de avaliação e controle da poluição, por meio
de áreas programáticas que, em geral, correspondiam a uma ou mais bacias hidrográHlcas. A
primeira unidade regional 6d sediada na cidade de Santos em dezembro de 1968. Campinas [oi a
segunda cidade, no início de 1970; logo em seguida, Taubaté.
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atividades de águas e esgotos, que passaram a ser executadas pela
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, SABESP.

Durante todos esses anos, a CETESB envolvida com a história experimentou
ainda um tipo de parceria com instituições não ligadas diretamente aos
cuidados do gerenciamento dos recursos hídricos ou roleta e tratamento de
esgotos, mas voltadas ao ensino, à pesquisa ou ao desenvolvimento de
tecnologias sobre questões do saneamento ambiental ou do planqjamento
ambiental . Com el as sempre houve um entrosamento e intenso intercâmbio
de conhecimentos científicos e de participação em tarefas comuns. Assim
é que eram sistemáticos, quando não oficiais, os intercâmbios nas áreas de
pesquisa e docência com a Universidade de São Paulo, principalmente
junto à Faculdade de Saúde Pública, com o IPT, Instituto de Pesquisas
Tecnológicas. O mesmo entrosamento existia quando se tratava de tarefas
que envolviam a atuação da Secretaria dos Negócios Metropolitanos ou da
Emplasa, Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo.
Da mesma forma, eram freqüentes os contados e trocas de idéias com a
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, ABES, e com
o Instituto d e Engenhari a, ambos representados por vários de seus associ ados
munidos de ricas expeüências da prática cotidiana.

Esta primeira parte, à maneira de introdução, é uma tentativa d e resgatar
a história da CETESB inquirindo e registrando os acontecimentos mais
importantes que traçaram sua trqjetória destes 25 anos que ficaram para
trás. Pensando bem, apesar de ter sido um período rel ativamente curto. foi
mais do que suficiente não só para tornar sólida a instituição, como, também,
para justificar plenamente sua razão de existir, no Estado e no Brasíl.

Cumpre salientar que não foi uma trajetória construída apenas com
importante arcabouço de leis e decretos governamentais; foi, sobretudo,
essa trajetória - montad a pelos inúmeros feitos dos profissionais e técnicos
que, com d educação e competência, conseguiram atrasar bastante a marcha
acelerada da deterioração do ambiente e da qualidade de vida em São Paulo.
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A CETESB não tribal,hou sozin,ha,

Hi stória d a instituição CETESB e não a história do controle da poluição ou
da engenharia sanitária ou do saneamento básico. Na verdade. estes
campos de atividade, em termos institucionais ou em termos de realizações,
têm uma existência que remonta a épocas anteriores. A título de exemplos,
registre-se que, no tempo do Império,já havia documentos legislando sobre
questões relacionadas com o controle da poluição dos rios brasileiros. No
Hlna] do século passado, São Paulo possuía a Companhia Cantareira de
Aguas e Esgotos, posteriormente encampada pelo governador da Provínci a
que, no ano de 1893, criou a RAE, Repartição de Aguas e Esgotos - núcleo
de grandes engenheiros e cientistas - vinculada à Secretaria da
Agriculturas. Ou, então, pode-se evocar a lembrança de Saturnino de
Bruto, tido como o primeiro sanitarista brasileiro. Com efeito, o saneamento
da cidade de Santos, realizado sob sua responsabilidade nos primórdios
deste século, foi considerado sua principal obra e valeu-lhe o título de
Patrono da Engenharia Sanitária.

Bem mai s perto de nós, no tempo e no espaço, emerge a figura do engenheiro
sanitarista Lucas Nogueira Garcez que, como governador de São Paulo. se
destacou por uma administração marcad amente voltad a para os problemas
do saneamento básico. E dele, por exemplo, a Lei n' 2.182, de 27 dejulho de
1953, que estabeleceu que "os efluentes das redes de esgotos, os resíduos
líquidos das indústrias e os resíduos sólidos domiciliares ou industriais
somente poderão ser lançados nas águas in nafzzra ou depois de tratados,
quando as águas receptoras, após o lançamento, não se tornem poluídas".
E dele também a iniciativa de cria' o Laboratório de Hidráulica da Escola
Politécnica da USP e um curso regular de Engenharia Sanitária, que
colocou o Brasil em segundo lugar no mundo em um curso dessa natureza.

(1) O fundador dolaboratóriode análise de águas da RAE íoi o francês Henri Charles Potes, importante
personagem da história do saneamento. Em tempos posteriores, surge a figura do holandês Herman
Kleerek.open que, nosido.s de. 1936, de?envolveu a! primeiras pesqunas hidrobiológicas na Represa
Guarapiranga. Foi o primeiro limnologlsta do Brasil e o v;rdadeiro fundador da hidrobiologia
aplicada ao saneamento.
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Com justeza Lulas Garcez, como administrador público é considerado um
dos pioneiros no campo da engenharia sanitária. Em homenagem a esse
pioneirismo e dedicação à causa ambiental, a CETESB declarou-o patrono
da sua biblioteca, que hoje possui um acervo de 28.000 livros, relatórios
técnicos, teses, trabalhos de congressos, etc., especializados em questões de
meio ambiente.

Se não está sendo escrita aqui a história do controle da poluição ou da
engenharia sanitária ou do saneamento básico, como se dizia, nem por isso
a CETESB deixou de estar mergulhada nela a qual necessariamente
ajudou e continua ajudando a escrever. Aliás, parte desta mesma história
tem inseridos váHos outros órgãos governamentais que, em tempos e
caminhos diversos, se destinaram também a cuidar das coisas ambientais
e, de uma maneira ou de outra, prepararam o terreno para o fortalecimento
da instituição CETESB. Foram instituições que já existiam antes, ou
criadas posteriormente e que tiveram suas atividades absorvidas pela
CETESB. Ou, então, outros órgãos da administração pública que durante
sua existência se dedicavam especificamente à solução dos problemas do
saneamento básico. Em outras palavras, é importante deixar aqui registrado
que a CETESB nunca esteve só na execução das tarefas em prol da
manutenção e promoção da qualidade dos recursos naturais; ou soja, não
se pode falar da história da CETESB sem fazer referência a inúmeros
órganismos oHlciais que chamam condições para o desenvolvimento e o
aperfeiçoamento desta instituição que está comemorando 25 anos de
existência.

Assim, pois, 6lzeram parte do elenco de "precursores e parceiros" da
CETESB as seguintes instituições do governo estadual ou municipal:

1. DOS, Departamento de Obras Sanitárias, órgão da Secretaria da
Viação e Obras Públicas, criado no dia 4 de abril de 1950 pela Lei
Estadual Hg 627.

OÓÜefit;os; promover o desenvolvimento do saneamento urbano e rural
no Estado, tendo suas atívidades dirigidas principalmente pa'a o
Interior e o Litoral.
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2. DATE, Departamento de Aguas e Energia Elétrica, criado pela Lei
n' 1.350, de 12 de dezembro de 1951. '

Oê/efiuos. estabelecer a política de utilização dos recursos hídricos para
o desenvolvimento integral das bacias hidrográficas; elaborar
planelamentos, estudos e prouetos e executar serviços e obras para o
aprovei lamento integral dos recursos hídricos, diretamente ou mediante
convêmo ou contrato com terceiros; estabelecer as diretrizes básicas no
campo da energia e telecomunicações, no que for da competência do
governo do Estado; elaborar planelamentos , estud os e projetos e executar
serviços e .obras relativos ao campo da energia e telecomunicações,
diretamente ou mediante convêniQ ou contrato com terceiros.

3. 1)AE,Departamento deAguaseEsgotos, sob atutelaadministrativa
da Secretaria de Viação e Obras Públicas.

Criação.' Lei n9 g.627, de 20 dejaneiro de 1954, que extinguiu a RAE,
Repartição de Aguas e Esgotos, substituta da' "velha" Companhia
Cantadeira do século passado.

.Área de afiação. município da Capital e os municípios de Guarulhos.
São Caetano do Sul, Santo André e São Bernardo do Campo. '

OZÜefiuos. proa etar, executar, ampliar, remod dar e ex piorar diretamente
os serviços de água potável e de esgotos sanitários, dotando destes
melhoramentos todos os núcleos de mais de 1.000 habitantes:-fazer
aplicação dos dispositivos legais de defesa contra a poluição de cursos de
água; realizar a apropriação do custo da operação, estudar e propor
justificadamente as taxas a serem fixadas nâs taHfas d e águas e esgotos
e de outros serviços do Departamento; coligir elementos infomlativos e
dados estatísticos de interesse para pr(feto, construção, operação,
manutenção e custeio dos serviços de águas e esgotos; prestar ao governo
do Estado informações sobre assuntos pertinentes aos seus serviços;
exercer quaisquer outras atividades compatíveis com ]eis gerais e
especi ais e tendentes ao aperfeiçoamento d a operação e manutenção dos
seus serviços; real azar operações financeiras para obtenção dos recursos
que se fizerem necessários para a execução de obras; lançar, fiscalizar
e arrecadar as taxas dos serviços de águas e esgotos e de consumo de
água, obedecidas as normas legais em vigor e, bem assim, resolver todas
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as questões gerais e especiais referentes a esses tributos, atualmente a
cargo de outros órgãos e autoridades.

4. CICPAA, Comissão Intermunicipal de Controle da Poluição das
Aguas e do Ar, criada por convênio entre os municípios de Santo André,
São Bemardo do Campo, São Caetano do Sul e Mauá, em 16 de agosto
de 1960, atribuindo a estes municípios o controle da poluição daF águas
e do ar na regi ão. A CICPAA implantou o controle da poluição das águas
e do ar no período de 1960 a 1971, bem antes, portanto, das iniciativas
na esfera do governo estadual. O pioneirismo destes municípios - que
mereceu o reconhecimento da própria Opas/OM S - constituiu uma base
sólida para o fortalecimento do controle da poluição do Estado de São
Paulo. Por convênio d e colaboração com a Opas/OMS das Nações Unidas
(convênio Brasil 2101/64), a partir de 1964 recebeu equipamentos,
assistência técnica e bolsas de estudo.

Em 1971, por convénio entre o Estado de São Paulo e os municípios do
ABC, a CICPAA foi transferida para a OUSAM e, posteriormente, para
aCETESB.

5. COMASP, Companhia Metropolitana de Agua de São Paulo;
soa edad e anõni ma vinculada à Secretaria dos Serviços e Obras Públicas;
criada pela Lei n' l0.058, no dia 7 de fevereiro de 1968.

Competência. proa etar, construir, operar, manter e explorar si stemas de
captação, adução, tratamento e condução de água, para venda em
atacado, às entidades permissionárias de exploração dos sistemas
distribuidores dos diversos municípios da área denominada "Grande
São Paulo

6. SBS, Companhia de Saneamento Básico da Baixada Santista,
vi ncul ad a ao Departamento d e Obras Sanitárias; a SBS era a resultante
da fusão da Repartição de Saneamento de Santos (RSS), do Serviço de
Agua de Santos e Cubatão (SASC) e do Distrito de Obras Sanitárias do
Guarujá (DOSG). Criação: dia 23 de setembro de 1969.

Obyefit;os; produção e distribuição de água potável para abastecimento
público e colega e disposição de esgotos sanitários dos municípios de
Santos, São Vigente, Praia Grande e Guarujá.
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7. OUSAM, Superintendência de Saneamento Ambiental, autarqui a
vinculada à Secretaria da Saúde; absorveu a CICPAA integrando suas
ativídades. Criação: Decreto-lei nP 232, de 17 de abril de 1970.

Oél/efit;os: execução de programas d e controle d a poluição atmosférica no
tenitório do Estado e de combate a vetores biológicos vi bando a erradicação
ou controle de endemias.

8. SANESP, Companhia Metropolitana de Saneamento de São
Paulo, sociedade por ações, constituída pelo Decreto-leí ne 239, de 6 de
maio de 1970.

OZljefiuos: executar e operar o sistema de afastamento, tratamento e
disposição Hlnal de esgotos na área abrangida pelos municípios que
constituíam a Região Metropolitana de São Paulo.

9. SAIEC, Superintendência deAgua eEsgotos da Capital, autarquia
vinculada à Secretaria dos Serviços e Obras Públicas, resultou da
transformação do antigo DAE de São Paulo. Criação: Decreto ne 52.457,
de 26 de maio de 1970.

Oã/efíuos: administrar e operar os sistemas de distribuição de água e
roleta de esgotos no município da Capital.

10. SANEVALE, Companhia Regional de Agua e Esgotos do Vale
do Ribeira, sociedade por ações, vinculada à Secretaria dos Serviços
e Obras Públicas. Criação: dia 3 de dezembro de 1971.

Objetivos : produção e distribuição d e água potável para abastecimento
público, e a cometa, afastamento, tratamento e disposição final de
esgotos sanitários na área territorial dos municípios que formam a
região do vale do rio Ribeira de lguape.

11 SABESP, Companhia de Saneamento Básico do Estado de São
Paulo, criada pela Lei Estadual n' 119, de 29 de junho de 1973. A
SABESP resultou d e uma grande fusão da COMASP e SANESP à qual
foi incorporada parte do património do FESB, e absorção total da SBS,
SAEC e SANEVALE.
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Seus ft&ncionários se organizam

Na linha de desdobramento dos principais episódios que deram vida à
instituição e forneceram a matéria-prima para a elaboração d a história que
está sendo registrada neste livro, cumpre ainda realçar a existência de um
fato importante: dentro do espaço físico d a CETESB amuam três associações
entidadesjurídicas sem fins lucrativos - que congregam funcionários e ex-

funcionários dando-lhes condições de maior integração com a Companhia
e, por conseguinte, melhor identificação com os seus objetivos. Trata-se da
ASCETESB, Associação dos Funcionários da CETESB, do CRF, Conselho
dos Representantes dos Funcionários, e da AAPP, Associação dos
Aposentados, Pré-Aposentados e Pensionistas da CETESB. Cada uma
delas desenvolve os mais valados tipos de atividades que vão desde um
pequeno lazer até a possibilidade de pa'tícipar das decisões junto à
ditetoria da empresa. A atuação dessas três entidades transformou a
CETESB em uma escola de exercício prático de autêntica participação
política.

AASCETESB é amais antiga das três. Fundada no dia 26 dejulho de 1974,
caracteriza-se pelo fato de constituir uma dinâmica sociedade cultural.
recreativa, esportiva e assistencial.

Posteriormente foi criado o CRF, cujo conselho foi eleito pela primeira vez
no dia 24 de junho de 1985. Sua criação já é consequência da política do
governo Montoro, conforme a Lei He 3.741, de 20 de maio de 1983. O CRF.
como diz seu nome, é o órgão de representação de todos os funcionários da
CETESB junto à direção da empresa.

Seus objetivos : colaboração em programas de trabalho e forma de atuaçãol
colaboração na solução de problemas estruturais e conjunturais; política
orçamentária e sa]aria]; política de pessoal e política de expansão; outras
questões afetas, direta ou índiretamente, aos interesses dos funcionários e
da comunidade.
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Por último, por iniciativa d e funcionários que se encontravam às vesperas
da aposentadoria, foi formada a AAPP. Inst.ituída a 22 de novembro de
1989, a AAPP - como se tomou conhecida - é hoje presença indispensável
na Companhia, principalmente pelas peculiaridades de seus objetivos
entre os quais se destacam: pleitear junto à CETESB a implantação e/ou
melhoria d e benefícios assistenci ais e sociais aos aposentados e pensionistasl
cuí d ar para q ue haj a um rel acionamento provei toso e mutuamente respei toco
entre a Empresa e os aposentados e pensionistas; propiciar recursos
humanos à CETESB e a outras entidades, preferencialmente através de
seus associados.
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As contin,gênciüs que n,ão l,imita,m

O panorama que se descortinou com o relato de todas as ações aqui
descritas e que marcaram os 25 anos de existência da CETESB cria dentro
de cadaleitor uma imagem positiva dainstituição, principalmente quando
se l eva em consideração o enorme alcance social de tod as as suas realiz ações,
reconhecid as inclusive por manifestações oficiais dos governos brasileiro e
japonês. Este, considerando a CETESB como órgão de referência
internacional; aquele - porintermédio do seu Ministério do MeioAmbiente

reconhecendo-a como um dos órgãos de referência nacional, no dia 5 de
junho de 1993, Día Mundial do Meio Ambiente.

Convém lembrar, entretanto, que esse panorama aprazível acoberta - e não
poderia ser diferente - uma infindável série de problemas que ocorreram
nesses cinco lustros e que, sempre dificultando o desenvolvimento normal
das atividades, muitas vezes contribuíram perigosamente para impedir a
consecução dos objetivos estabelecidos na própria lei, impedindo o
cumprimento da sua vocação institucional e ]egal.

Sendo praticamente impossível enumera-los todos, aqui Hlca a lembrança
d e a] duns deles : crónica fã ta de verbas com real exos negativos na otimização
dos serviços prestados, e na remuneração do corpo técnicos acentuada
contingência político-partidária; descontinuidade político-administrativa
dos diferentes governos de todos esses anos; falta de uma consciência
ambientalista na população em geral com relação aos seus direitos, bem
como sintomática ausência de preocupação com o meio ambiente da parte
dasforças produtivas.

Em nome da veracidade histórica dos relatos contidos neste livro, é preciso
deixar consignada a existência de semelhantes diâlculdades que não
conseguiram denegrir a imagem da instituição.

Pelo contrário. Para suavizar a passagem destes obstáculos pela vida da
CETESB, grandes realizações (quando se fala de grandes realizações, o
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termo de referência é o povo de São Paulo que se beneficiou com elas)
também marcaram a sua trajetória. Seria praticamente inviável - e até
mesmo pretensioso - registrar e descrever todos os acontecimentos destes
25 anos. Entretanto, o destaque de algumas realizações serve para ilustrar
a propriedade detal assertiva.

O combate à cólera, por exemplo. Não a epidemia de agora, nos dias de hoje,
mas a doença de 15 anos atrás, em 1978. Na verdade, como fruto de um
trabalho criterioso, paciente e minucioso, uma equipe altamente
especializada dos laboratórios de microbiologia da CETESB detectou a
existência do VlbNo CÀoZerae - posteriormente confirmado pelo Instituto
Adolfo Lutz - numa caixa de inspeção na cidade de Santos. "Pela segunda
vez no mundo o vibrião da cólera era identificado antes que fossem
encontradas as primeiras pessoas afetadas", como registrava na ocasião o
Jornal da C.ETESB órgão informativo da Companhia. Esse mesmo
documento informava ainda que "testes mais completos realizados no
Centro de Controle de Doenças de Atlanta, EUA, mostraram que os vibriões
descobertos eram d e um tipo bastante especial , raríssimo até: pela segund a
vez em todo o mundo, era identificado um vibrião colérico do tipo EI Tor"

Di ante do alarme geral , a CETESB foi convocada pela Secretaria d e Obras
e Meio Ambiente para executar a missão de impedir por todos os meios q ue
a doença se disseminasse em São Paulo. Resultado: centenas de cidades do
interior d o Estado foram diretamente beneficiad as pelo trabalho d e combate
à possível epidemia, dentro do Programa Intensivo de Assistência aos
Municípios na Vigilância Epidemiológica da Cólera; centenas de
comum d ades tiveram melhoradas sensivelmente suas condições sanitárias,
representando um saldo positivo em um episódio que chamou a atenção da
opinião pública mundial e não deixou vítimas, graças à atuação da CETESB.

O caso do Proájcool, Programa Nacional do Álcool, é outro exemplo.
Implantado pelo governo federal em 1975, o Programa representou uma
alternativa energética de importância capital para equacionar o problema
do petróleo, surgido dois anos antes. Em função do Proálcool, intensi6lcou-
se a monocultura da cana-de-açúcar e se multiplicaram as destilarias de
álcool no interior do Estado. Estavam dados os primeiros passos para
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reduzir o nível de dependência brasileira em relação ao combustível
automotor vindo de fora. Melhor ainda: abriu-se a perspectiva de se
conseguir essa nova fonte de energia com base em recursos naturais
renováveis.

Não obstante, se o Proálcool trouxe soluções de ordem económica, acarretou,
em contrapartida, graves problemas de ordem ambiental decorrentes da
geração d e desmedida carga poluid ora que era lançada no meio ambi ente w
Aguas residuárias das usinas, águas de lavagem de cana, resíduos sólidos,
águas de colunas barométricas, emissões atmosféricas da queima de
canaviais e das urinas e destil árias, aumento excessivo do uso d e fertilizantes
e de agrotóxicos, estes os sérios desafios que surgiram, do dia para a noite,
em função do Proálcool. Quadro aterrador, sem dúvida, mas que levou a
CETESB a descobrir soluções eficazes para esses problemas ambientais.
Assim é que foram desenvolvidas e aplicadas tecnologias para determinar
as taxas de aplicação de vinhaça para as diversas regiões com solos
diferentes, resolvendo dessa maneira a mais séria questão do resíduo de
indústria ajcooleira:a vinhaça.

Da mesma forma se desenvolveram tecnologias para o tratamento e
recirculação das águas de lavagem de cana e para o controle de perdas de
açúcar nas águas de colunas barométricas. Em paralelo, houve uma
intensificação de controle de emissões atmosféricas e de controle de
lançamento de despejos líquidos industHais no ambiente.

Nesse episódio resultante da implantação do Proálcool, a atuação conjunta
das unidades regionais da CETESB, acompanhando a introdução dos
métodos e sistemas de controle da poluição, provocou notável melhoria da
qualidade ambiental em todo o Estado de São Paulo.

Outro grande feito que polarizou a atenção do governo do Estado e atraiu
o interesse de todos, principalmente das entidades ambientalistas e dos
meios de comunicação social do mundo inteiro, foi a solução do problema do
chamado fenómeno Cubatão.

(lj Para se ter uma ídéia da graüdade desses problemas de ordem ambienta], cada litro de á]coo]
produzido gera, em média, 12 litros de vinhaça; cada ]itro de vinhaça equivale, em carga poluidora,
a 100 litros de esgotos domésticos.
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Já não era mais segredo para ninguém a triste situação em que se
encontrava a cidade de Cubatão quanto aos seus aspectos ambientais. O
pernil topográfico da região, as características meteorológicas e,
principalmente, a concentração de indústrias d e alto potencial poluidor do
ar, das águas e do solo, produziram um rápido e violento processo de
degradação do ambiente que acabou sendo conhecido pelo adequado apelido
de Vale da Morte

Devido à gravidade do problema, a CETESB preparou e desenvolveu, no
período de 1983 a 1990, o Programa Primário de Controle Ambiental de
Cubatão que continha as seguintes diretrizes básicas: "controlar as fontes
de poluição ambiental, desenvolver estudos para a obtenção de um quadro
mais preciso da problemática ambiental e conscientízar as entidades e
instituições da comunidade ]oca] quanto ao problema, suas dimensões e
conseqüências"

Passado o tempo preestabelecido - apenas sete anos (pouco em relação ao
quadro de deterioração) - surgiram os resultados:

quanto à poluição do ar: nível de 89qr de controle das fontes poluidoras;

quanto à poluição das águas: nível de 88% de controle dos efluentes
líquidos;

quanto à poluição d o solo:implantação de aterrosind ustriais e sanitários,
armaz enamento d e resíduos, incineração e implantação de um incinerados
de resíduos hospitalares e roleta seletíva de resíduos hospitalares,
farmacêuticos e laboratoriais.

Tais dados signi6lcaram que, hoje, 90%u das fontes poluidoras de Cubatão
encontram-se devidamente controlados.

O fenómeno Cubatão não se limitou a prejudicar a população e o
ambiente urbano, mas também alastrou-se perigosamente pelas encostas
da Serra do Mar, ao redor da região, e formou cicatrizes profundas numa
respeitável área da Mata Atlântica. Mais de 60 km2 de florestas foram
destruídas pela emissão diária de toneladas de poluentes gerados no pólo
industrial instalado no pé das montanhas. De dimensões catastróHlcas, a
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área degradada provocou uma delicada situação devido ao iminente e
constante perigo d e d eslisamento de terra, que vivia ameaçando a í ntegridade
de toda a região.

Frente ao acentuado estágio de degradação da cobertura vegetal, os
técnicos da CETESB lançaram as raízes de um arrcÚado prQjeto de semeadura
nas escarpas nuas em tomo de Cubatão, que tanto envolveu estudos e
pesquisas das fases sucessórias do crescimento da vegetação nativa em
áreas poluídas e não poluídas, como também o emprego de aviões e
helicópteros.

Interessante foi que o método de semeadura para a recomposição vegetal
inspirou-se no sistema de semeadura da própria natureza: já que as
sementes d as mais vara adas espécies são dispensadas pelo vento ou l evad as
pelas aves e morcegos, "numa autêntica ponte áurea" ou "verdadeira chuva
de sementes", por que não fazer a mesma coisa usando h elicóptero ou avi ão?
Assim foi feito.

E o mais importante: para compensar os problemas da dispersão das
minúsculas sementes pelo vento, foram concebidas bolinhas de gelatina
contendo sementes, água e nutre entes, a exemplo do que ocorre com as fezes
das aves e morcegos, dispersores naturais das diversas espécies vegetais.

A semeadura foi feita no início d e1989, quando foram lançados 750 milhões
de sementes cobrindo 70 ha. de área degradada numa super'Hcie de 15 km 2
da Serra do Mar. Cerca de 122 milhões d e sementes germinaram e apenas
770 míl sobreviveram após seis meses. Embora aparentemente pouco
expressivo, este resultadoindicou um rendimento bastante positivo porque
obteve-se aproximadamente uma árvore ou arbusto para cada metro
quadrado semeado, com um custo direto bem inferior ao de uma muda
plantada por métodos convencionais.

Mas não é só Cubatão que se apresenta como exemplo de poluição
atmosférica. Se lá o problema era decorrência do pólo industrial, nas
grandes cidades esse mal aparece como resultante do excessivo fluxo de

veículos automotores que consta quem uma das principais fontes d e poluição.
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Enfrentar essa realid ade e estabelecer propostas técnicas para a solução do

problema foi outro importante desafio que surgiu na trajetória de 25 anos.
Com efeito, a gravidade do estado da poluição provocada por veículos,levou
a CETESB a desenvolver a base técnica que posteriormente deu origem à
Resolução ne 18/86 do Conama, Conselho Nacional do Meio Ambiente, que,
por sua vez, estabeleceu o Proconve, Programa de Controle da Poluição do
Ar por Veículos Automotores em nível nacional.

O Programa impõe a certificação de protótipos e verificação de veículos de
linha de produção e autorização especial do órgão arnbienta] federal para
uso de combustíveis a] ternativos. A] ém disso, prevê o recolhimento e reparo
dos veículos ou motores encontrados em desacordo com a produção ou
prometo, proibindo também a comercialização de veículos não homologados
segundo os seus critérios. A CETESB é o órgão técnico em convênio com o
IBAMA. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis, responsáve] pela implantação e operação desse Programa em
todo o tenitório brasileiro. Dessa feita, a cada ano, todos os modelos de
veículos nacionais e importados são submetidos obrigatoriamente à
homologação quanto à emissão de poluentes. Para executar essa
incumbência, a CETESB dispõe de um laboratório de emissão veicular e
constitui o único órgão público no Brasil com semelhante recurso. Uma
descrição resumida dos equipamentos, sistemas e atividades desse
laboratório o leitor vai encontrar mais adiante, na parte que apresenta os
serviços prestados pelos laboratórios de tecnologia do ar.

Cumpre dizer que os fabricantes vêm atendendo de forma satisfatória às
exigências legais, o que permitiu a redução média da ordem de 80qn na
emissão de poluentes nos veículos leves de 1992, em relação ao seu similar
do ano de 1986, sem controle de emissões. Assim, graças à intervenção da
CETESB, o povo de São Paulojá tem condições de respirar aliviado.

Por flm, a breve exposição desses fatos que enalteceram a história da
instituição ainda tem um espaço reservado para registrar a existência e a
atuação de um outro programa especial; trata-se do Procop, Programa de
Controle da Poluição. Instituído no dia 4 de março de 1980 pelo Decreto Hg
14.806, o Procop é um fundo do governo estadual que fornece recursos
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Hlnanceiros destinados a sustentar a execução das tarefas de controlar a
poluição. A consecução desta meta - que justifica sua razão de existir - se
concretiza mediante duas linhas de ação:

apoio técnico e financeiro às indústrias na execução de seus proletos de
controle, preservação e melhoria do meio ambiente;

estímulo ao desenvolvimento da capacitação técnica, tecnológica e
operacional de recursos humanos da própria CETESB e de outras
instituições.

Quanto ao primeiro, o Programa financia indústrias que apresentam
prqjetos relacionados com as questões do controle da qualidade do ar, das
águas e do solo, cabendo aqui um destaque para a contribuição destinada
à solução do fenómeno Cubatão.

A capacitação técnica, tecnológica e operaciona] se efetua de várias maneiras

realização de cursos para o público em geral e para os funcionários da
CETESB;

programas de treinamento de curta ou longa duração (bolsas de estudo no
Exterior) para o corpo técnico da CETESB, consultorias nacionais e
internacionais para proletos de estudos e pesquisas;

aquisição de publicações nacionais e estrangeiras;

aquisição de equipamentos para aperfeiçoamento dos laboratórios e
desenvolvimento de técnicas e tecnologias de controle que levem à sua
maior capacitação operacional;

promoção de estágios técnicos especializados, seminários, encontros
técnicos, etc.;

Melhor aparelhamento técnico, transferência de tecnologia e possibilid ade
de desenvolvimento da tecnologia naciona] são aspectos que demonstram
o signi6lcado do Procop para a melhoria das condições ambientais em São
Paulo
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Os pior,oiros

Diante de tudo o que foi sumariamente descrito nesta narrativa de 25 anos.
chega-se à óbvia conclusão de que tantas realizações têm atrás de si e
escondem as mãos e a inteligência de uma expressivo contingente de
pessoas compreendendo técnicos, consultores, pesquisadores, cientistas,
doutores, serviçal s, administradores , mestres, educadores, homens públicos,
etc. , todos imbuídos da maior vontade de lutar pela melhoria da qualidade
do ambiente e da vida da população de São Pauta.

Em nome de todos eles, este registro histórico lembra em primeiro lugar
aqueles que iniciaram o processo de criação da CETESB em 1967 e, - por
que não? - também responsáveis diretos pelos seus êxitos nestes anos todos :

HiláHo Torloni, vice-governador na época, entusiasta do saneamento
básico e da valorização tecnológica;

Eng. Eduardo Riomey Yassuda, secretário da Secretaria de Serviços e
Obras Públicas;

Eng. Paulo Soichi Nogami, coordenador d a criação do Centro Tecnológico
e criador da sigla CIETESBw;

Adv. F]oriva] do Meneses, chefe de equipe técnica do Grupo de PI anejamento
Setorial (GPS) da Secretaria de Serviços e Obras Públicas;

Eng. Agato Mingione, chefe de Gabinete e técnico do GPS, presidente do
Conselho Administrativo do FESB;

Eng. Armando Fonzari Pera, técnico do GPS'a;

Eng. Benedito E.Barbosa Pereira, superintendente do FESB;

(1) Supervisor das equipes técnicas do grupo de Planqjamento Setorial da Secretaria de Serviços e
Obras Públicas do Estado; pro6es:?r assistente da Faculdade de Higiene e Saúde Pública - hde,
Faculdade de Saúde Pública - da Universidade de São Paulo. ' ''

(2) Diretor da Repartição de Saneamento de Santos; professor da Faculdade de Higiene e Saúde
Pública - hoje, Faculdade de Saúde Pública - da Universidade de São Paulo.
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Eng. Otacílio Alves Caldeira, diretor do CETESB ;

Eng. AntQnio Pezzolo, presidente da CICPAA e responsável pela sua
implantação e coordenação dos seus trabalhos;

Biol. Samuel Murgel Branco, professor adjunto de Hidrobiologia da
Faculdade de Saúde Pública da USP e ex-chefe de Hidrobiologia da
Divisão de 'Hatamento do DAE;

Eng. César Macher, engenheiro da ONU70pas/OMS, consultor pennanente
que prestou relevantes serviços durante 16 anosm;

Ao lado das pessoas queiniciaram o processo de criação, devem ser também
consignados os nomes daqueles que compuseram a primeira Junta
Consultiva iniciando o processo de cuidadoso acompanhamento dos
primeiros cinco anos da instituição:

Lulas Nogueira Garcez, presidente da Junta Consultiva, representando
as Centrais Elétricas de São Paulo, (hoje, Companhia Energética de São
Paulo, Cesp);

Samuel Murgel Branco, representante do governador do Estado e
conselheiro indicado pela Diretoria de Coordenação do CETESB;

Luiz Gonzaga Junqueira de Aquino, da Secretaria de Estado de Higiene
e Saúde;

Benoit Almeida Victoretti, diretor-geral do Departamento de Aguas e
Energia Elétrica, DATE;
Abrahão Fainzi[ber, diretor-gera] do Departamento de Aguas e Esgotos,
DAE;

Haroldo Jezler, presidente da Companhia Metropolitana d e Aguas de São
Paulo, COMASP;

Armando Fonzari Pera, professor da Faculdade de Higiene e Saúde
Pública da Universidade de São Paulo;

(1) Engenheixu assistente do Departamento de Aguas e Esgotos de São Paulo; encarregado das Obras
' de Abastecimento de Água ãa região do ABC; coordenador do grupo de trabalho para estudar a

criação do Centro Tecnológico de Saneamento Básico.
(2) Consultor junto à CICPAA, de 1965 a 1971 e junto à CETESB, de 1973 a 1981.
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José Meiches, professor da Escola Politécnica da Universidade de São
Paulo;

Mauro Garcia, representante da Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo, Fiesp.

Consignar neste livro o nome dos funcionários que passaram pela CETESB
iria exigir espaço exorbitante, além de ser uma temeridade pelo risco de
deixar alguém no esquecimento; o que não seria justo. No memorial
simbólico de todos eles, - como símbolo de lembrança e de reconhecimento
- ficam aqui expostos tão-somente os nomes dos quinze primeiros funcionários
registrados nos primórdios da instituição :

Nome Ne Registro
Censo Eufrásio Monteiro
Alvino Genda ..............

Lázaro da Sirva
Sõnia Mana Prado
Fernando Fukuda ........

Aristides de Almeida Rocha ..
lvone Tálamo ....

Miguel Mendonça
Ely Cardos de Ajvarenga
Octávio Caldo

Roberto Mordes Dias ...

Bartholomeu Ferez Cruz

Antonio Carlos Rossin .

Marca Aparecida Barriento Loureiro
Luizmar Chaves reabra Pereira

0002-8

0003-1

0004-5

0005-9

0006-2

0007-6

0008-0

0009-3

0010-3

0011-7

0012-0

0013-4

0014-8

0015-1

0016-5

(1) 9 ]legistro p' 0001 corrgponde ao "Termo de Abertura" da constituição da empresa, exigência da
DelegaciaRegionaldoTrabalho. ' ' '
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Unidade regional de Ribeirão Preto (1993)



Antes desses primeiros técnicos registrados sob o regime da Consolidação
das Leis do Trabalho, é importante destacar a existência de um grupo de
dedicados profissionais que, com vínculo de emprego regido pela
Consolidação das Leis do Funcionalismo Público, faziam funcionar os
] aboratórios da Estação d e Tratamento de Agua do Alto d a Boa Vista, parte
integrante do FESB - berço do Centro Técnológico. Por falta de informações
mais precisas, não foi possível o registro fiel dos seus nomes, mas fica
também a lembrança e o reconhecimento desses precursores, possivelmente
em torno de 27 pessoas, que também deram o melhor de si para 'o' CETESB
andar com as próprias pernas.

Neste mesmo memorial simbólico devem ser colocadas ainda mais nove
personalidades; são os diversos diretores-presidente de todos esses anos,
que receberam do govemo do Estado a nobre incumbência de zelar pela
execução da política do saneamento básico e do controle da poluição
ambiental. São eles:

Eng. Otacílio Alves Caldeira .. .....
Eng. Renato Jogo B.Della Togna
Adv. Marcel Preotesco

Brig. Vector Didrich Leia
Eng. Werner Eugênio Zulauf
Adv. Rogê Ferreíra
Prof. Jogo Gualberto de C.Menezes

Eng. Walter Lazzarini Filho
Eng. Nelson Vieira de Vasconcelos

1973-1975m

1975-1979

1979-1981

1981-1983

1983-1987

1987-1990

1990-1991

1991-1993

1993-

(1) No período de 1969 a 1973 íoí díretor do CETESB, Centro Tecnológico de Saneamento Básico
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Instituições estatais desde a criação, os dois FESB, 'o' CETESB e 'a' CETESB
experimentaram nesses anos o comando de vários chefes do Executivo com
os mais diversos matizes partidários e ideológicos. Aqui o registro respeitoso
e memorável desses governadores:

coberto Costa de Abreu Sodré

].judo Natel

Paulo Egydio Marfins
Paulo Salim Maluf
José Marca Marin

André Franco Montoro

Orestes Quércia
Luiz Antõnio Fleury Filho

A história da CETESB não se esgota com a descrição crono1(5gica dos
acontecimentos aqui relatados. Ahistória da CETESB não se encerra nesta
lembrança de todos aqueles que, de uma maneira ou de outra, deram um
pouco de si para a causa ambiental. Aliás, a história da CETESB não d eve
terminar nunca uma vez que ela - a instituição - está comprometida com o
destino de um povo na medida em que é direito desse povo usufruir uma
vida feita de qualidade, que tem como pressuposto fundamental a
preservação e manutenção dos recursos da natureza. Se esse direito não
termina. da mesma maneira não deve terminar a hist(ária da CETESB,
como se poderá verificar na segunda parte deste livro.
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Segundaparte

Missão:
aCETESB dopresente



é'«' E .p

Azldífórío 'Lâug,usfo Ruschí".



Missão e responsabitid,üde

Definir a missão da CETESB é tarefa complexa em virtude de seu
envolvimento com a multiplicidad e dos problemas d e saneamento ambiental
numa região da envergadura de São Paulo. De uma maneira concisa, ela
poderá ser assim enunciada: assegurar a preservação dos ambientes
naturais e promover a melhoria dos ambientes degradados no
Estado deSãoPaulo.

Bastante sintética, ta] proposição exprime muita coisa mas não revela
tudo. Presta-se mais para caracterizar a razão de ser da instituição e traz
embutido um universo de outras atividades que também são partes
constitutivas da missão da Cetesb. Daí a necessidade de se deHlnir a sua
missão através de um conceito mais descritivo e mais analítico, que refeita
com fid elidade as funções que Ihe foram conferidas pelo governo do Estado.

Antes, porém, da descrição analítica, é importante deixar evidente o
conceito de responsabilidade que está inerente na idéia de missão.
Responsabilidade nada mais é do que a condição ou a qualidade de
responsável, ou Seja, o atributo daquele órgão que tem a obrigação d e dar
uma resposta(em latim, responsum), de corresponder a um compromisso.

A instituição CETESB tem um duplo compromisso: com a lei e com a
sociedade. Isso significa ter uma responsabilidade legal pela execução
dos dispositivos da Lei ng 997 e Decreto n' 8. 468 e também - ou principalmente

uma responsabilidade social em decorrência da demanda dessa
sociedade no seu direito de exigir qualidade do meio ambiente em seu
Estado. A sociedade merece, a lei garante e a CETESB executa, cumprindo
assim a sua missão d e dar uma resposta tanto às necessidades ambientais
da população quanto aos dispositivos da legislação.

E o caso de lembrar aqui o conhecido princípio jurídico: "a cada direito
corresponde um dever'". O direito do povo de usufruir uma vida feita de
qualidade - no que diz respeito à preservação e à manutenção dos recursos
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da natureza -, vincula a Cetesb a um dever social cujo cumprimento já
conta com o respaldo de 25 anos de existência e de realizações.

Com esse sentido de responsabilidade legal e social é possível, então,
delinear a missão da CETESB nos dias de h(!je:

pesquisar e conhecer os elementos responsáveis pelo equilíbrio natural
dos ecossistemas visando garantir a sua preservação;

exercer o controle das fontes de poluição (fixas e móveis) mediante ações
preventivas e corretivas sobre as atividades poluidoras e degradadoras
do meio ambiente natural ou do meio ambiente criador

criar, adaptar, desenvolver e aplicar tecnologias apropriadas ao
saneamento ambiental, para a Administração Pública e para os váz'ios
segmentos da comunidade;

colaborar no gerenciamento do ambiente, especialmente com a
transferência de infomlações e de tecnologia.

Avançando para um nível d e exigência maior, é preciso aind a diz er que essa
simples descrição analítica corre o risco de transformar-se em um amontoado
de frases bem elaboradas, mas mortas e sem sentido se não forem
acompanhadas da descrição minuciosa de todas as realizações que
caracterizam a CETESB d os nossos dias e que dão vi d a à sua extraordinária
missão.

Esse é o assunto das páginas seguintes
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São Paul,o e a questão da,s água,s

Püttorüma

O Estado de São Paulo - dividido em 29 bacias hidrográficas - em termos de
recursos hídricos de superfície dispõe de 3.140 m'/s ( em vazão de longo
período). Na prática, este potencial se reduz para 2.220 m 3/s, ou seja, 70%.

O potencial subterrâneo é considerado muito bom em pelo menos dois
terços do Estado, uma vez que todas as formações geológicas favorecem sua
exploração. Estima-se em 1.285 m3/s o escoamento que aflui aos rios após
percolar pelos aquíferos.

De todo esse potencial de recursos hídricos, a demanda atinge apenas 353
ms/s, assim d estinada: 87 m3/s para o abastecimento urbano, 112 m3/s para
o uso industrial e 154 m'/s para a irrigação. E possível que nos próximos 30
anos haja um significativo aumento do uso da água, estimando-se a
proueção dos seguintes valores: 900 m3/s na demando g]oba], 220 m3/s para
o abastecimento urbano, 190 m3/s para uso industrial e 490 m3/s para a
irngaçao.

Na sua metodologia de acompanhamento da qualidade das águas, a
CETESB estabeleceu a seguinte divisão: águas interiores, águas
subterrânease águaslitorâneas.

.As águas inferiores
A ava]i ação da qua]idade das águas interiores é rea] izada si stematicamente
por umâ red e de monitoramento e por programas especí6lcos. Para facilitar
ainterpretação e a divulgação de informações, a CETESB utiliza um índice
que agrega alguns dos parâmetros mais representativos para a avaliação
da qualidade das águas para fins de abastecimento público.

A configuração da poluição das águas na Região Metropolitana de São
Paulo apresenta características peculiares, diferentes daquelas do interi or
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do Estado. A grande concentração ind ustrial e urbana gera cargas poluidoras
muito elevad as em relação à capacidad e assimilativa dos corpos receptores
que atravessam a região. Daí a qualidade desses rios encontrar-se
incompatível com a desejável para os vários usos possíveis em função do
não tratamento dos despejos líquidos gerados na Região.

A reversão das águas do rio Pinheiros, afluente do rio Tietê, para servir às
urinas hidrelétricas de Cubatão, provocou a poluição da Represa Billings
prejudicando o seu apmveitamento futuro como manancial de abastecimento
de São Paulo. Também a Represa Guarapiranga, importante manancial,
encontra-se ameaçada pela eutro6lzação provocada pela ocupação caótica
da sua área de drenagem.

A saturação do uso e da ocupação do solo na Região Metropolitana forçou
a instalação de indústrias no interior paulista, em regiões próximas da
Capital, especialmente nas bacias dos rios Piracicaba, Capivari, Jundiaí,
Sorocaba e Paraíba do Sul, onde a qualidade das águas tornou-se
comprometida em maior ou menor grau.

O rio Tietê, bastante degradado na área de influência da Região
M etropolitana, só experimenta sensível melhora a partir d o reservatório de
Barra Bonita (a 300 km da Capital) devido à sua auto-depuração e menor
aporte de cargas poluidoras. Outros rios pertencentes às demais bacias, no
geral, encontram-se com qualidade boa na maior parte do tempo.

A] ém d a avali ação da qualidad e das águas por uma rede d e monitoramento,
a CETESB também desenvolve estudos específicos em determinadas
bacias, em função de prioridades detectadas. São analisados os diferentes
componentes do ecossistema (água, sedimento e bioma aquática), a fim de
se estabel ecer um diagnósti co mai s compl eto d a qualid ad e d esse ecossistema.

Dentre esses estudos, foram analisadas as seguintes bacias

dos rios M(Üi-Guaçu e Pardo, que revelaram problemas de contaminação das
águas, sedimentos e organismos, por metais pesados (principalmente mercúrio)
e compostos organoclorados, além de desequilíbrios na estrutura da brota,
provocados por efluentes orgânicos dos esgotos domésticos e da agroindústria;
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do rio Atibaia, indicando desequilíbrio das comunidades aquáticas em
função d as cargas orgânicas de origem doméstica e ind ustria] e toxicid ad e
das águas, especialmente no trecho próximo do complexo industrial de
Paulínia;

do rio Cubatão, onde foram detectados toxicidade das águas, desequilíbrio
das comunidades biológicas e presença de metais pesados, em especial
compostos orgânicos, principalmente em função dos efluentes das
indústrias e das águas provenientes da Represa Billi ngs, com um processo
de bioacumulação dessas substâncias em organismos aquáticos, que são
consumidos pela população local;

do rio Ribeira de lguape, embora fazendo parte de uma região teoricamente
preservada, tem revelado níveis elevados de metais pesados, com destaque
para o chumbo, decorrentes da extração do minério no alto Ribeira, com
reflexos na brota aquática.

Também no reservatório de Barra Bonita, estudos revelaram um
comprometimento desse ecossistema, principalmente em rel ação à presença
de mercúrio em níveis aceitáveis na água, mas acima do permissível em
peixes para o consumo humano.

Além desses estudos específicos, determinadas áreas do Estado de São
Paulo puderam ser identi6lcadas como críticas com relação a fatores
peculiares, em função das mortandades de peixes registradas ao longo dos
anos. Citam-se como exemplos de regiões críticas as bacias dos rios Tietê.
Piracicaba e Sorocaba, além da Represa Billíngs, onde as mortandad es são
freqüentes.

As águas suófe/'Fêmeas

A qualidade dm águas subterrâneas pode ser degradada em função das
diversas atividad es humanas ; entre estas destacam-se as ligadas à produção
industrial, à utilização do solo para fins agropastoris e os originados de
resíduos domésticos.

A crescente utilização das águas subterrâneas, principalmente como í'onde
de abastecimento público, exige o desenvolvimento de ações no sentido de
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avaliar e manter a sua qualidade, de acordo com o uso pretendido. Em vista
disso. a CETESB tem desenvolvido trabalhos para retratar as condições de
qualidade das águas subterrâneas, assim como para estabelecer estratégias
de proteção e recuperação.

O, monitoramento feito nos aqüíferos Pirambóia e Botucatu está sendo
estendido a outros de grande importância para o Estado, como os de Bauru,
Serra Gera[ e Bacia Terciária de Taubaté. No ]1/apa de VzzZnzerabí/idade e
Risco de Poluição dasÁgüas Subterrâneas encontra:n-se dados sobre áreas
de vulnerabilid ad e e risco relacionados com os contaminantes provem entes
de fontes industriais e não industriais. Esse Mapa faz parte de um
diagnóstico global do Estado, elaborado juntamente com o Instituto de
Geociências da Universidade de São Paulo.

As águas Zífor'ânecls
O programa de avaliação da balneabilidade das praias paulistas em 1992
considerou 113 pontos de amostragem, distribuídos por 100 praias, de um
total das 278 existentes, ao longo dos 14 municípios litorâneos. O
monitoramento é realizado por meio de roletas semanais e posteriores
análises bacteriológicas. Em 17 pontos, onde a qualidade das águas se
apresenta sistematicamente boa, a âeqüência da amostragem é mensal.

Segundo os padrões de qualid ade estabelecidos pelam egislação, abalneabilid ade
das águas doces, salobras ou salinas - destinadas à recreação de contato
primário -, pode classificar-se em quatm categorias: excelente, muito boa,
satisfatória e imprópria. O critério de enquadramento nestas categorias
baseia-se nas concentrações de conformes fecais ou totais em um conjunto de
amostras obtida em cada uma das cinco semanas consecutivas.

As categorias excelente, muito boa e satisfatória são agrupadas em
uma única, denominada própria.

Com relação ao litoral todo, as condições de balneabilidade das praias ao longo
dos anos não vêm apresentando alterações significativas, resultando
praticamente em níveis estáveis de compmmetimento da qualidade sanitária
das águas.
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A análise global das condições de balneabilidade observadas em 1992
indicaram que 20 praias mantiveram-se próprias durante 100% do tempo,
enquanto que 25 mantiveram-se impróprias em mais de 50qo do tempo,
sendo que três praias permaneceram impróprias durante todo o tempo.

Estudos específicos realizados em áreas costeiras e estuarinas têm rever ado
problemas de degradação devido a diferentes favores:

Baixada Santista: revelaram níveis elevados de metais pesados, compostos
orgânicos e um estado hipereutró6lco, em função das contHbuições de
origem doméstica e sobretudo do pólo industrial de Cubatão. A ocupação
desordenada da área e os freqüentes acidentes (com derivados de petróleo,
entre outros) levaram, inclusive, a uma degradação signi6lcativa dos
manguezais da região;

Litora[ Norte: em função da ]oca]ização do termina] petrolífero em São
Sebasti ão, a região soâ'e freqüentes impactos causados por d erramamentos
de petróleo, afetando diversos componentes da brota aquática. Com vistas
a orientar um futuro biomonitoramento, já foram obtidos dados básicos
sobre a bioma de costões rochosos. Atualmente estão sendo avaliados
métodos para orientar a limpeza de áreas afetadas com o objetivo de
minimizar os efeitos desses impactos;

Litoral Sul: foram efetuados estudos no complexo estuarino-lagunar de
lguape-Cananéia, em conjunto com outras instituições, visando fornecer
subsídios para o destino da barragem do Vago Grande; à CETESB coube
avaliar a qualidad e da água e organismos, tendo sido veri6lcad a a presença
de metais pesados - principalmente chumbo -, e compostos organoclorados.
Estes resultados motivaram o estudo específico na bacia do rio Ribeira de
lguape, anualmente em desenvolvimento.
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Estação central de medição dü qualidade do ar
da Região Metropolitana e Cubütão.



Con,troteda qualidaded,üságuas
l Monitoramento das bacias hidrográficas, para aferir sistematicamente

os índices de qualidade, mediante verificação de pm'âmetros adequados
acada bacia,entre os quais

OD (oxigênio dissolvido)

DBO (demanda bioquímica de oxigênio)

pH (acidez/alcalinidade)
turbidez

coloração

temperatura

metais (ferro, cobre, chumbo, cromo, cádmio, bário, níquel, estanho,
mercúrio, zinco)

nutrientes (fosfatos, nitratos, nitritos, potássio)
amoníaco

fenol

cloreto

conformes

São 29 bacias hidrogránlcas, agrupadas em 8 zonas e 99 pontos de
amostragem, que integram a .Rede .Básica de .A/o níforamenfo da Qualidade
das .Águas, um trabalho iniciado em 1974 que não sofreu solução de
continua dade. Graças a ele é possível constatar que a taxa médi a de redução
da carga poluidora, em 1986, pemianeceu em tomo de 92%, no que se
1lelaciona ao conjunto das bacias hidrográficas. A CETESB publica o IQA,
Índice de Qualidade de Aguas - Qualidade das..'Ígüas .ínfeHores do .Estado
de São PauZo, repositório de todas as atividades e resultados obtidos no
setor

2 Controle da poluição das águas na Região Metropolitana de São Paulo.
onde o adensamento demográ6lco (cerca de 15 milhões de habitantes em

CEnSB 25 ANOS g3



1 988) e a concentração industrial acarretam pressão d esmesurad a sobre
os recursos hídricos da bacia de São Paulo. O governo do Estado teve
necessidade de recorrer a outras bacias hidrográHlcas a fim de atender à
demanda e ao suprimento de água para consumo da Região Metropolitana.
Em 1988 foram especificamente controladas 696 indústrias nesta área e
que lançam seus despojos em rios até a classe lll.

3. Os efluentes industriais são especialmente controlados, com exigência
de tratamento prévio em conformidade com os casos. Para tanto:

a vice/zça de .rnsfaZação requer análise dos projetos industHais,
incluindo-se os projetos de tratamento de águas residuárias. Para o
licenciamento são levados em consideração, além dos parâmetros
relativos aos efluentes, outras variáveis como proximidade de
mananciais, classi6lcação dos corpos d'água receptores dos eHuentes
(classificações federal e estadual), a capacidade de diluição, etc;

a Líce/zça de Fü/zcíozzamenfo requer absoluta conformidade das
instalações industriais com os proletos aprovados e, em princípio, não
dispensa o acompanhamento da atividade poluidora;

- acção Correfiua é desencadeada sempre que os padrões legais não são
obedecidos, q uando o monitoramento acusa irregulari d ad es ou ocorrem
acidentes ecológicos e reclamações da comunidade.

Os esgotos domésticos, com sua elevada DBO e veiculação de inúmeras
doenças, fogem ao contmle efetivo da CETESB porque os municípios e os
órgãos de saneamento básico não têm recursos necessários para o
tratamento e disposição adequada dos esgotos sanitários; haja vista o custo
elevadíssimo das instalações das estações de tratamento de esgotos).

4

5. Controle das águas costeiras, notadamente dos manguezais e dos
sistemas lagunares e estuarinos.

6. Controle de acidentes que impliquem derramento de óleo ou outras
cargas tóxicas, com montagem de operações de emergência e ações
corretivas apropriadas.
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7 Contro[e da po[uição e da ba]neabi]idade das praias do ]itora] pau]ista,
mediante acompanhamento semanal e divulgação de índices.

8 Controle das represas e reservatórios, particularmente no que se refere
à eutrofização e às condições ecológicas para a ictiofauna.

9 Control e especí6lco para nascentes e mananciais, em vista do suprimento
de água para o consumo humano.

10 Controle da poluição ou contaminação das águas subterrâneas,
especialmente no caso de infiltrações danosas à qualidade do lençol
freático, como da percolação de líquidos de aterros sanitários.

Tecnotogiadaquatidadedaságuas
A CETESB tem intensificado seus programas para desenvolver a fecho/orla
da água. Com isto, ela visa controlar a qualidade dos recursos hídricos,
prevenir ou reduzir a poluição, minimiz ar perdas e d esperdícios e contribuir
para maior eficiência dos sistemas de saneamento básico. Neste sentido.
vem efetuando:

l realização e desenvolvimento de análises laboratoriais microbiológicas
e físico-químicas para

aferir a quajídade e determinar os padrões,

subsidiar o controle de doenças de veiculação hídrica,

verificar os efeitos maléficos ou indesejáveis da água em organismos
aquáticos,

atender à demanda de sistemas de saneamento básico no que se refere
à água para consumo humano;

2 realização do Co/zfroZe da é?zzaZídadeAzzaZífica para assegurar a exatid ão
e a excelência das análises laboratoriais realizadas dentro e fora da
Companhia;
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Laboratório de bacteriologia(1993)



3. pesquisae desenvolvimentodos processos paraatendimentoa acidentes
com lançamento de óleo em corpos d'água: seleção e uso correio de
dispersantes, recuperação acelerada das características essenciais da
massa líquida atingida;

4. emprego de traçad odes radioativos para veri6lcação do tempo de retenção
hidráulica no tratamento de esgotos e lodos e para a detecção de
lançamentos clandestinos;

5. pesquisa e desenvolvimento dabiotecnologia aplicada ao tratamento de
resíduos líquidos para

esgotos domésticos e depuração em áreas de mananciais, com um
disgestor anaeróbio de fluxo ascendente,

verificação da biodegradabilidade e/ou persistência de substâncias
orgânicas,

reciclagem de resíduos líquidos sanitários e agroindustriais,
despojos de matadouros;

6. elaboração de normas técnicas para

desenvolvimento de sistemas de abastecimento de água,

desenvolvimento de sistemas de esgotos sanitários,

desenvolvimento de material e equipamento para saneamento básico

7. monitoramento da qualidade das águas nas bacias hidrográficas e nas
praias;

8 emissão de boletins e relatórios sobre a qualidade das águas interiores,
elaboração de mapas sobre águas interiores e águas subterrâneas;

9 campanhas de medições hidráulica e hidrológicas com
nuclear, em reforço ao monitoramento;

tecnologia
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10. projetos específicos para a recuperação das bacias dos rios Jundiaí,
Piracicaba e Paraíba do Sul;

11. desenvolvimentodaqualidadedemateriais eequipamentosempregados
em sistemas de saneamento;

12. implantação de tecnologias alternativas de esgotos sanitários em
comunidades costeiras(Ubatuba, Baraqueçaba);

13. desenvolvimento e otimização do dígestor anaeróbio de fluxo ascendente,
operando-se o reator com capacidade de 120 ma (equivalente a uma
população humana de 4 mil habitantes), com vistas a alcançar economia
e e6lciência no tratamento de esgotos domésticos;

14. tratamento de despojos de matadouros;

15. estudos de caracteüzação, quantificação e tratamento do chorume
(líquidos percolados em aterros sanitários) para controle da poluição d e
corpos d'água e preservação de lençóis subterrâneos;

16. estudos de ecotoxico] ogia, para conhecimento e tratamento de toxicidade
veicul ada pel a água para plantas e organismos, notadamente efluentes
industriais e defensivos agrícolas; desenvolveram-se, a propósito,
métodos para avaliação da biodegradabilidade ou persistência de
substâncias orgânicas nocivas em corpos d'água e testes de toxicidade
em organismos marinhos e de solo;

17. levantamento preliminarda exposição dapopulação doVale do Ribeira
a metais pesados, visando a preservação da saúde de uma das regiões
mais carentes do Estado.

Resul,todos
Dos procedimentos adotados pela CETESB em suas ações de controle e
tecnologia ambiental aplicad a aos recursos hídricos resultam benefícios de
natureza técnico-cientí6lca e principalmente social .
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Resul,fados técnico-cientí$cos
[ncremento da tecno[ogia nacíona] peão desenvo]vimento e transferênci a
de tecno[ogia aplicada ao saneamento ambiental - recurso dgua.

Controle d e qualid ade de parâmetros d e medição e padrões para avaliação
da qualidade dos recursos hídricos em geral.

Melhoria ou otimização dos si stemas d e abastecimento de água e de tratamento
de esgotos, aumentando-se a eficiência técnica e eliminado-se desperdícios.

Adequação dos corpos d'água para o desenvolvimento da fauna e dos
ecossistemas aquáticos mediante a redução da carga poluid ora e enérgica
ação preventiva, pesquisas d as condições geral s da água que compreendem
estudos de bioacumulação em organismos aquáticos e subsídios para
proteção ou recuperação das respectivas faunas.

l)esenvolvimento de novas tecnologias para a avaliação da qualidade da
água por menor custo e grande representatividade das condições
ecotoxicológicas dos ambientes aquáticos.

Resultados Sociais

Garantia da qualidade da água para consumo humano e redução de
doenças de veiculação hídrica em geral, cabendo salientar:

# moléstias lastro-intestinais, de caráter epidêmico ou endêmico,
+ doenças ou efeitos indesejáveis decorrentes da ingestão de metais

pesados e outros elementos tóxicos, mutagênicos, etc.

Reforço no processo de dentição, através da fluoretação da água para
consumo humano

Assepsia de reservatórios, caixas d'água, piscinas e vigilância sobre
águas destinadas à recreação.

Contribuição - particularmente sob o ponto de vista qualid ade - para uma
política geral de recursos hídricos que assegure a toda a população o uso
múltiplo e os benefícios da água.

Elevação geral da qualidade de vida e estética geral das cidades.
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São Pa,ulo e Q questão do a,r

Pattorütnü

Os maiores problemas de poluição do ar decorrem do lançamento de gases
e partículas na atmosfera, cujas principais contes d e origem são as atividades
industriais e os veículos automotores. Além disso, outros compostos são
formados na própria atmosfera a partir de substâncias que compõem os
gases desprendidos dos motores e emitidos pelas chaminés. A ação dos
contaminantes do ar se agrava ainda mais quando ocorrem condições
desfavoráveis de sua dispersão. Em termos de poluição do ar, o Estado de
São Paulo apresenta áreas perfeitamente di stintas. A Região Metropoli tana
e Cubatão são áreas críticas e, por isso mesmo, prioritárias. Apresentam
um nível tal de comprometimento da qualidade do ar e requerem um
sistema de monitoramento que leve em conta, além do objetivo do
acompanhamento da sua qualidade a longo prazo, a possibilidade de
ocorrência de episódios agudos de poluição.

Já o Interior se caracteriza ou pela existência d e problemas isolados ou por
cidades cujo tamanho já merece um tipo de atenção especial que as
diferencie do resto do Estado.

Os principais objetivos do monitoramento da qualidade do ar são

fornecer dados para ativar ações de emergência durante períodos de
estagnação atmosférica quando os níveis de poluentes possam representar
risco à saúde pública;

avaliar a qualidade do ar à ]uz dos limites estabelecidos para proteger a
saúde e o bem-estar das pensou;

acompanhar as tendências e mudanças decorrentes das alterações nas
emissões dos poluentes.
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De uma forma geral, os parâmetros consagrados universalmente como
indicadores da qualidade do ar são: dióxido de enxofre, partículas em
suspensão, monóxido de carbono, oxidantes fotoquímicos, expressos como
o ozõnio, hidrocarbonetos totais e óxidos de nitrogênio.

A Região Metropolitana
Localizada no planalto atlântico, sob o Trópico de Capricórnio, a RMSP
ocupa uma área de 8.500 km', com 70qa da população vivendo na cidade de
São Paulo e 30qo distribuída entre os 39 municípios que integram a Região.
Conforme descrito anteriormente, nela encontram-se problemas de
degradação ambiental decorrentes do acelerado e desordenado processo de
concentração do maior parque industrial brasileiro.

Consi derando os pl anos de controle postos em prática pela CETESB, no que
se refere principalmente às emissões de dióxido de enxofre e material
particulado provenientes de fontes estacionadas, as emissões veiculares
desempenham hoje um papel de destaque no nível de poluição do ar
existente na área.

O monitoramento da qualidade do ar revela o seguinte quadro

partículas totais em suspensão - os padrões de qualidade, tanto o de
24 horas (240 »g/m3) quanto o anual (80 Fg/m3), são excedidos; atingem-
se, - inclusive durante os períodos mais desfavoráveis para a dispersão
dos poluentes -, concentrações acima do nível de atenção (375 pg/m3
média de 24 horas) e, eventualmente, do nível de alerta(625 p,g/m' - média
de 24 horas); quanto ao parâmetro fumaça, os padrões diários(150 Fg/m')
e o anual (60 Fg/m') são ultrapassados, atingindo-se, nos períodos mais
críticos, o nível de atenção (250 Fg/m' - 24 horas);

índice de fumaça - os padrões diários (150 Fg/m:) e o anual (60 Fg/m;)
são ultrapassados, chegando a atingir o nível de atenção (250 Fg/m3 - 24
horas) nos períodos mais críticos;

partículas inaláveis - os padrões diários (150 p,g/m:) e o anual (50 p,g/n)')
também são ultrapassados, atingindo-se o nível de atenção (250 Fg/m:
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24 horas) e, eventualmente, o nível de alerta (420 Fg/m' - 24 horas)
durante o inverno; nesta fiação, são importantes as contribuições do
material particulado de poeira ressuspensa do solo e de veículos e têm
grande significado os aerossóis secundários;

dióxido de enxofre - as concentrações deste poluente soüeram uma
redução sensível nos últimos anos e hoje se encontram, na maioria das
estações de amostragem, bem abaixo dos padrões de qualidade do ar; no
ano de 1990, a única estação a violar o padrão de qualidade do ar foi a do
Tatuapé, que apresentou média anual de 132 pg/m', muito embora não
tivesse ocorrido qualquer ultrapassagem no padrão diário;

monóxido de carbono - suas concentrações excedem rotineiramente o
padrão de qualidade para oito horas (9 ppm) por uma grande margem em
quase todos os locais de amostragem. Em três locais de amostragem (Praça
do Correio, Cerqueira César e Congonhas), o nível de atenção é Êeqüentemente
ultrapassado, atingindo concentrações de até cerca de 20 ppm;

oxidantes fotoquímicos(ozõnio) - também no caso, o padrão d e qualidade
do ar (160 pg/m') é rotineiramente excedido. O nível de atenção (200 Fg/m')
é ultrapassado com frequência, principalmente nos dias d e alta insolação,
atingido concentrações em torno de 500 Fg/m3;

os dados de dióxido de nitrogênio mostram que, no ano de 1990, nas
três estações onde o poluente foi medido, o padrão diário foi ultrapassado;
na estação de Congonhas, o níve] de atenção foi atingido e o padrão anua]
ultrapassado.

Deve ser ressa]tado que uma parcela considerável do material particulado
em suspensão na atmosfera é proveniente do processo de ressuspensão de
poeira do solo, fato agravado pela movimentação dos veículos automotores.

Um quadro quantitativo das contribuições dos diversos tipos de fontes de
poluição para o problema de poluição do ar por material particu]ado foi obtido
através de um estudo que utilizou técnicas do modelo receptor de bãanço
quí[úco de massas. No que se refere à poeira total em suspensão, as maiores
contribuições são provenientes de poeira ressuspensa do solo e veículos.
Também merecem atenção os aerossóis secundários de enxofre e carbono.
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A áz-ea de Cuóafão
O município (162 km:, 90.000 habitantes) está localizado no litoral do
Estado de São Pau[o, a 44 km da Capital e a 12 km da cidade de Santos.
Estende-se ao longo da costa e é contornado por colinas e montanhas que
alcançam altitudes de 700 a 1.000m, cobertas por uma floresta tropical
classiHlcada como afZánfíca zZmida. Apresenta ainda uma distribuição
muito irregular de centros industriais e habitacionais. O complexo indus-
trial, por sua vez, congrega grande número e diversidade de instalações,
como uma siderúrgica, várias fábricas d e fertilizantes e diversas indústrias
químicas e petroquímicos, entre outras.

A qualidade do ar em Cubatão é determinada quase que exclusivamente
por fontes industrial s, caracterizando, desta forma, um problema totalmente
diferente da Região Metropolitana de São Paulo. Este fato pode ser
confirmado pelos baixos níveis registrados para os poluentes relacionados
com veículos automotores. A principal preocupação na área de Cubatão são
as concentrações extremamente altas de partículas em suspensão, que
ocorrem predominantemente no período de maio a setembro. Em 1983 foi
atingida a concentração de 1.000 Fg/m', média de 24 horas. A partir de
1984, o plano de prevenção de episódios agudos de poluição do ar foi
efetivamente implementado na área.

Em função do plano de controle que vem sendo executado, as concentrações
de pico tiveram um declínio e as médias anuais, muito embora continuem
acima dos padrões, apresentam uma tendência decrescente. Há que se
levar em conta o fator meteorológico que pode influenciar intensamente o
comportamento das concentrações; isso faz com que sejam necessários
mais anos de observações e dados para se poder tirarconclusões deHlnitivas.

Estudos realizados na área mostraram ser decisiva a participação do grupo
de indústrias de fertilizantes na formação do material particulado, sus-
penso na atmosfera local.

Os níveis de SO. são bastante baixos e por isso mesmo não representam
uma preocupação, muito embora deva-se ter em mente que uma redução de
sua emissão é sempre desejável, pois diminui o teor de sulfatos secundários
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que contübuem com o material particulado que representa um sério
problema. Outra razão para se controlar as emissões de SO, é a proteção da
vegetação, uma vez que estudos têm mostrado que curtas exposições a a] tas
concentrações de SO, podem causar-lhe danos.

As concentrações de ozõnio alcançam os níveis da RMSP mas, neste caso,
os precursores podem ser provenientes das indústrias.

Os graves danos à vegetação da área estão sendo estudados. Os dados já
disponíveis revelam que os mais importantes agentes Hltotóxicos são os
fluoretos (sólidos e gasosos). As concentrações extremamente elevadas de
mateüal particulado e os componentes do processo fotoquímico muito
provavelmente também contribuem para aumentar o valor dos dados
observados.

Outras regiões do Estado
O quadro de poluição do ar em outras regiões pode ser apresentado de duas
maneiras: por problemas localizados, cuja característica é a existência de
grandes complexos industriais, com fontes de poluição mal controladas, e
por problemas emergenciais d e cidades d e porte médio representad as pelos
centros urbanos mais importantes do Interior.

Não se dispõe de avaliação da qualidade para os problemas localizados de
poluição do ar, uma vez que o enfoque mais adequado tem sido a realização
de levantamentos industriais e o estabelecimento de exigências de controle
quando os problemas são levantados.

Em 1990, todas as cidades que possuíam medições de qualidade do ar em
ternos de dióxido de enxoâ'e e fumaça obedeceram aos padrões primários
de qualidade do ar, com exceção de Sorocaba que apresentou média anual
de fumaça acima do padrão anual.

Quanto aos padrões secundários, apresentou-se a seguinte situação: São
José dos Campos, Sorocaba, ltu e Taubaté ultrapassaram os padrões
secundários de dióxido de enxoâe; Sorocaba, Jundiaí, Ribeirão Preto e
Franca ultrapassaram os padrões secundários para fumaça.
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Nas regiões canavíeiras, em época de safra ocorre a queima de palha de
cana. Em decorrência desta prática ultrapassada e sempre combatida pela
agência ambiental paulista, há uma grande produção de caruãozínÃo (que
nada mais é do que material particulado) que, sob a ação das correntes
atmosféricas, é dispersado por vastas áreas causando muito incómodo às
populaçõescircunvizinhas.

Con,troa,e da, (lua,l,idade d,o ar
A CETESB exerce a fiscalização das fontes estacionárias e móveis da
poluição atmosférica e, simultaneamente, o controle da qualidade do ar.
Sua ação volta-se para os principais poluentes atmosféücos. Com efeito,
compostos sulfurosas, compostos nitrogenados e óxidos de carbono estão
presentes em modalidades e quanta dades diferentes. As reações fotoquímicas
(que se devem à ação da luz como fonte de energia) intervêm na atmosfera
agravando os iscos de poluição. As inversões térmicas, principalmente em
ocorrências sazonais, criam situações de grave incómodo para as grandes
concentrações urbanas. Assim, a fiscalização de fontes poluidoras e o
controle da qualidade do ar são programas permanentes e de indiscutíve]
interesse público.

Na Grande São Paulo e em Cubatão é enfatizado o controle preventivo e
corretivo das emissões de dióxido de enxoâ'e e de material particulado,
elementos estes altamente nocivos à saúde humana e ao património.
Durante os meses de inverno (abril e setembro) concentra-se o esforço de
controle e é incentivado o uso de óleo combustível de baixo teor de enxofre.

Apesar de toda a ação preventiva e corretiva, a qualidade do ar ainda deixa
muito a desejar em d ecorrência da movimentação dos veículos automotores
que geram grande ca'ga de poluentes na atmosfera das regiões urbanas.
Neste caso, as atividades de controle da CETESB se efetuam através do
Proconve, Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores,
conforme âcoujá registrado na primeira parte, o qual atua principalmente
sobre a indústria automobilística no sentido de introduzir modiHlcações de
prQjeto dos motores visando reduzir as emissões poluidoras.
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Mas cumpre sal tentar também a 6lscaJização da fumaça preta em veículos
diesel, em uso na Região Metropolitana. Assim é que, desde 1976, a
CETESB mantém um programa de 6lscalização que abrange várias ações,
que vão desde inspeções e treinamento e orientação às transportadoras, até
a aplicação de multas nos veículos em circulação.

Tecnotogiada qualidadedoür
Na pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia, a ação da CETESB
baseia-se no binómio monitoramento-avaliação da qualidade do ar.

Monitoramento: a rede de monitoramento é integrada por

um sistema automático (rede telemétrica) implantado na Grande São
Paulo (22 estações) e em Cubatão (três estações), auxiliado por algumas
estações manuais;

um sistema não- automático(manual) composto d e 18 estações no interior
do Estado.

Funciona ainda, como complemento, um laboratório de tecnologia do ar,
totalmente projetado e elaborado pela própria CETESB, para desenvolver
equipamentos nacionais d e pequeno porte destinados ao control e d a pol ui ção
e da qualidade do ar, tais como sistemas ou "trens" de amostragem,
medições, desempenho de instrumentos, etc.

Na região central de São Paulo (Capital) foram implantados mostradores
chamados ReZógío da PoZülçâo, para acompanhamento da situação
atmosférica naquela área fortemente atingida pelos poluentes.

Avaliação da qualidade do ar: com auxílio das redes automática e
manual e do laboratório de meteorologia, a CETESB desenvolve estudos
regulares e contínuos de poluição do ar. Visa-se particularmente a
caracterização dos aerossóis atmosféricos (partículas e elementos em
suspensão) na Região Metropolitana.
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Pode-se assim chegar ao conhecimento da contribuição quantitativa e
qualitativa das diferentes fontes de "poeira" e estabelecer o respectivo
inventário. Entre outros dados, pesquisam-se os relativos a fatores morbosos
e mutagênicos presentes no material particulado e relacionados com
processos cancerígenos.

Como decorrência de tais atividades, há a emissão diária de boletins de
qualidade do ar destinado a orientar a comunidade e a ação do Poder
Público nas medidas cabíveis. Além disso, a CETESB edita o relatório da
QuatücLde do Ar n,o EstcLdo de São Pctulo.

Existe ainda uma terceira 6'ente de trabalho, não menos importante, cujo
objetivo é também reduzir as emissões atmosféricas; são as atividades de
laboratóHo voltadas pai a a pesquisa do desempenho dos motores veiculares
em diversos regimes de funcionamento. Dessas atividades resultaram os
elementos básicos para a implantação pelo governo Federal, do Proconve,
com ação em todo o território nacional e com metas gradativas de
melhoramento dos motores fabricados no país, bem como exigências quanto
ao padrão de desempenho dos veículos importados.

Resul,fados

A redução do SO2 baixou a níveis (cerca de 30 Fg/m3) bem inferiores ao
estabelecido pela Organização Mundial da Saúde - OMS (80 Fg/m3). O
controle de SO2, por conseguinte, encontra-se estável. A emissão de mate-
rial particulado tem sido, também, reduzida progressivamente ano a ano
comportando-se de maneira satisfatória diante das metas estabelecidas.

O produto anal de toda esta ação reverte no bem-estar da comunidade e na
defesa do património dessa mesma comunidade. Aliás, é importante
constatar que o controle da poluição atmosféHca, além de ter um significado
social em face da saúde pública, tem significado também económico em face
da conservação de máquinas, equipamentos diversos e construções, sem
mencionar a fauna e a flora com tudo o que representam de patHmânio
genético.
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Ruído, vibração e radioatiuidade
Sanear significa tornar são, tornar adequado à saúde um elemento qualquer.
Saneamento ambiental seü a, então, o processo para tornar sadio, saudável ,
propício à vida - particularmente das coletivídades humanas - os
constituintes físico-químicos do meio ambiente, de tal maneira que as
fobias de vida exí utentes nesse meio obedeçam às leis natural s d o equilíbrio
ecológico e da qualidade ambiental.

Agua, ar e solo são os constituintes mais visados e mais conhecidos nesse
processo de saneamento, freqüentemente afetados por formas estranhas e
excessivas de matéria. Entretanto, o equilíbrio ecológico e a qualidade
ambiental com muita freqüência também escapam ao domínio das leis
naturais pela influência negativa de outros fatores que comprometem as
formas de vida. Trata-se das agressões ambiental s provocadas pela presença
de formas de energia, tais como o ruído e a vibração produzidos em níveis
acima da capacidade de absorção d a audição e do tato. Refere-se igualmente
à presença das várias espécies de radiação, ctxja energia tanto pode ser
utilizada em processos de trabalho quanto prejudicial ao ambiente e ao ser
humano. A maneira de uma insidiosa poluição, esses favores se apresentam
às vezes como resíduo (é o caso do ruído e da vibração), às vezes como um
produto ou resíduo (é o caso da vibração e das radiações) das atividades
humanas e que exigem da CETESB uma obstinada ação de controle
preventivo ou corretivo.

Com relação aos problemas das fontes estacionárias de ruído e vibração, a
ação preventiva da CETESB se faz através da Licença de Instalação que é
exigida de toda a indústria que vai se instalar em São Paulo. Essa licença
só é fornecida se a interessada respeitar as condições impostas, como por
exemplo, tratamento acústico adequado, isolamento de fontes específicas,
modi6lcação de Zay-oüf, etc.

A ação corretiva é feita com base em levantamentos locais e na orientação
dos empresários sobre a maneira de minimizar os problemas ambientais
existentes.

CEnSB 25 ANOS



Quanto às fontes de ruídos de veículos automotores, a legislação até
fevereiro d e 1993 era d a alçada da Contran, Conselho Nacional de Trânsito.
A partir dessa data, com base numa proposta encaminhada pela CETESB
ao Conama, Conselho Nacional do Meio Ambiente, foi estabelecida uma
nova regue amentação dos níveis d e ruído de veículos, com vigência a partir
de janeiro de 1994. Tal regulamentação estabelece: redução dos limites
para os veículos novos, sistemas de fiscalização para os que estão em
circulação e regulamentação do mercado de reposição para os componentes
do sistema de escapamento.

O problema da radioatividade é também bastante complexo. O Estado de
São Paulo, por exemplo, pelo destacado desenvolvimento tecnológico, é o
maior usuário das técnicas nucleares e radioativas na engenharia, na
indústria, na agricultura, na medicina, entre outros.

No Brasil, aproximadamente a metade das instalações que utilizam algum
tipo de radiação se localiza em São Paulo. Hoje temos em torno de 300
instalações industriais que utilizam, de forma rotineira, a radioatividade
nas mais variadas finalidades; entre outros, podemos citar: medidores
nucl eares, gamagrafia, raio Xindustrial, irradiadores, aceleradores lineares,
etc. Nas áreas de medicina, de engenharia e de agricultura, temos
aproximadamente 300 instalações, sem incluir os equipamentos de raio X
médico e odontológico.

A CETESB acompanhando o desenvolvimento tecnológico mundial e com
a finalidade de obter dados mais precisos em investigações ligadas ao
controle de qualquer espécie de poluição do meio ambiente, organizou uma
equipe de especialistas na área nuclear em condições de efetuar diversos
tipos de trabalho, püncipalmente no levantamento de parâmetros
hidráulicos e hidrológicos utilizando técnicas radioisotópicas.

Além da utilização de radioisótopos para estudos e obtenção de dados
hidráulicos e hidrológicos, como por exemplo, vazão, tempo de trânsito,
tempo de residência, dispersão de efluentes, monitoramento de emissários
submarinos, transporte sólido de sedimentos, etc. , realiza o monitoramento
e o controle dos níveis de radiação liberada por instalações radioativas,

72 CEnSB 25 ANOS



contaminação em rios e solos e também a medição de radioatividade em
águas minerais. A CETESB se preocupa ainda em manter uma equipe
treinada e equipada para pronto atendimento em casos de acidentes
radioativos. Composta de técnicos de alto nível, credenciados em
radioproteção pela CNEN, Comissão Nacional de Energia Nuclear, a
equipe está apta para en6'entar situações d e emergência, comojá demonstrou
no assessoramento ao acidente radioativo de Goiânia, acontecido em 1987.

Clom relação à poluição eletromagnética, deve-se registrar os levantamentos
e pesquisas que também estão sendo realizados tendo em mira conhecer os
efeitos de outros tipos de radiação cujas conseqüencias biológicas não foram
ainda suficientemente estudadas, como as ondas de rádio e radar e
emissões de cabos de alta tensão. A CETESB realizou em 1986 um estudo
pioneiro objetivando caracteriz ar os níveis desse tipo de problema na região
da Avenida Paulista, na Capital do Estado. Os resu]tados obtidos têm
servido de base para outros estudos similares desenvolvidos por outras
entidades, como, por exemplo, a Universidade de São Paulo.
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Unidade móvel para medição da qualidade do ar.



São Pacto e ü questão do sol,o
(os resíduos sólidos)

PÜTLOTQInQ

Em função da abrangência dos problemas, o controle da qualidade do solo
envolve vários aspectos: produção agncola ou pastoril, qualidade dessa
produção, planelamento urbano, conservação ou preservação de matas e
florestas, etc. Por causa dessas características, certas atividades de control e
relativas ao solo não estão subordinadas à área de atuação da CETESB,
mas,.sim, a outros setores da Secretaria Estadua] do Meio Ambiente, ou
mesmo a outras Secretarias, como é o caso da Secretaria da Agricultura. À
CETESB compete exercer ações de controle somente no que diz respeito ao
amiazenamento ou destinação final dos resíduos sólidos devido aos sérios
problemas de poluição do meio ambiente, principalmente na questão da
contami nação de rios, mananciais, aqüíferos, etc. , ou, então, ao controle dos
fluxos de matéria e energia que possam alterar negativamente as
características do solo.

Os resíduos sól,idos domicitiares
No Estado de São Paulo, a produção de lixo domiciliar atinge hde cerca de
18 mil toneladas por dia. Quanto às condições de instalação para receber
esse lixo, avaliações in loco mostraram 3 18 ton/dia em condições adequad as,
11.700 ton/dia em condições controladas e 6.100 ton/dia em condições
totalmente inadequadas. Em todo o Estado existem apenas doze locais de
destinação Hlna] devidamente regularizados.

Os resíduos sólidos de semiços de sctúde
Tais resíduos, gerados em hospitais, clínicas, farmácias, laboratórios de
análises médicas, vêm recebendo atenção especial já que esses materiais.
em relação aos demais resíduos, devem ser coletados e dispostos
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separadamente. No Interior, entretanto, a disposição desses resíduos, via
de regra, tem sido feita de maneira inadequada.

Os resíduos sól,idos dcts indústrias
Quanto aos resíduos sólidos provenientes dos processos produtivos
industriais, em todo o Estado existem aproximadamente 60 a 65 mi]
indústrias. A Região Metropolitana contribui com 50%ü deste universo, ou
soja, existem aí 30 a 33 mil indústrias instaladas. A CETESB fez um
levantamento da geração de resíduos sólidos de 1.700 indústrias, que são
as maiores geradoras de resíduos perigosos. De posse dos dados, foi possível
elaborar um inventário englobando informações quantitativas e qualitativas
em relação ao Estado e à Regi ão M etropoli cana. As informações computad as
indicaram 3qu de resíduos perigosos, 8% de resíduos inertes e 89% de
resíduos não perigosos/não inertes, num total de 50 milhões de toneladas
produzidas em um ano.

Quanto à destinação fina] desses resíduos, verá 6lcou-se que 4% são estocados,
30%n são dispostos no solo e 66qn são submetidos a algum tipo de tratamento.

Con,trote da, '(luatidade' do solo
Os resíduos sólidos domiciliares: por meio de suas unidades regionais
e unidades descentralizadas, a CETESB desenvolve ações de controle
acompanhando as instalações de destinação final de lixo em vários
municípios. Os instrumentos legais de aprovação de uma instalação para
a disposição do lixo são Licença de Instalação e Licença de Funcionamento.

Antes da solicitação dessas licenças, a prefeitura interessada, ou um
eventual particular, deve fazer consulta formal à Secretaria do Meio
Ambiente sobre a necessidad e d e elaboração de Estudo de ]mpacto Ambi enta]
(EIA) e do correspondente Relatório de Impacto Ambiental (Rima). As
instalações não devidamente regularizadas estão sujeitas a autuações ou
a outras providências por parte da CETESB.
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Paralelamente a esta ação de controle, desenvolve-se ainda uma ação de
assistência técnica às prefeituras no sentido de orienta-las no
encaminhamento de soluções para seus problemas de resíduos sólidos
domésticos. O procedimento para os resíduos sólidos dos serviços de saúde
tem sido semelhante ao dos resíduos domiciliares.

Quanto aos resíduos indústriais, todas as 1.700 ind ústrias que compõem
o inventário da CETESB permanecem em constante processo de controle.
Além disso, por ocasião dos pedidos de Licença de Instalação e Licença de
Funcionamento de novas indústrias, ou alteração das existentes, é
obrigatória a apresentação de um plano de controle onde deve estar
incluído o respectivo cronograma de implantação.

Tecnologia da 'qualidade' do solo
Vários são os trabalhos que estão sendo realizados quanto ao
desenvolvimento dessa tecnologia:

estudos de alternativas de tratamento e disposição final;

desenvolvimento de ensaios para avaliação da tratabilidade de resíduos;

estudos básicos sobre atívídades microbiológicas do solo;

ensaio de compatibilidade de mantas e resíduos;

aplicação de biotecnologia ao tratamento de resíduos;

otimização de sistemas de compostagem e vemticompostagem, estudos
de qualidade e aplicação dos produtos;

tratamento e disposição de lixo hospitalar;

elaboração de normas técnicas para procedimentos com resíduos sólidos
industü ais;

estudos de caracterização de â'eas contaminadas, desenvolvimento e
aplicação de técnicas de recuperação dos locais contaminados pela
disposição inadequada de resíduos sólidos.
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Resul,ta,dos

O desenvolvimento de tecnologia de saneamento e o controle de resíduos
sólidos têm propiciado os seguintes resultados positivos:

redução dos efeitos nocivos e indesejáveis de Züões (maus odores,
percolação de líquido poluidor, eliminação de vetores de doenças);

aproveitamento do potencial orgânico do lixo na compostagem para
atendimento à agricultura mais próxima das urinas de compostagem;

recuperação de áreas degradadas mediante seu aproveitamento para
execução de aterros sanitários;

aproveitamento energético do ]i xo, com produção e aproveitamento d e gás

metano;

racionali zação e modernização dos si stemas municipais de limpeza públ ica

A 'qualidade' do solo e Q Serra do Mar
Ainda com relação ao controle e à tecnologia da 'qualid ad e' do solo, cumpre
também abrir um espaço suplementar para as atividades que a CETESB
vem desenvolvendo na recuperação das imediações da Serra do Mm, no
trecho que circunscreve Cubatão e a Baixada Santista.

A vegetação natural desse segmento da Mata Atlântica, em grande parte
ainda degradada pela contaminação atmosférica gerada pelo pólo
petroquímico de Cubatão, comprometeu seriamente o solo das encostas da
serra na região. Além de comprometer o ecossistema da floresta, criou uma
situação crítica para a população e para o parque industrial da cidade de
Cubatão em decorrência do iminente risco de grandes deslizamentos de
terra da encosta. Da mesma maneira comprometeu os ecossistemas das
restingas e manguezais da Baixada Santista.

Diante desse quadro de degradação ambiental que, de uma só vez, envolveu
a qualidade das águas, do ar e do solo, a CETESB dedica um incansável
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trabalho de pesquisa e de processos tecnológicos para a recuperação dessas
áreas. Entre os mais diversas tarefas, cabe registrar:

estudos sobre a degradação da floresta, que envolve pesquisas de
contaminação do ecossitema, mapeamento da vegetação e estudos da
evolução da cobertura vegetal através de fotos, que vem sendo obtidas
desde o ano de 1954 até os dias de hoje;

levantamento das espécies vegetais resistentes aos poluentes atmosféricos;

avaliação da instabilidade do terreno;

composição de bosques com espécies da floresta original, formados com
mudas cultivadas em viveiros e plantadas em locais estratégicos que
facilitem a dispersão das sementes;

processo de semeadura áerea, através de helicóptero e avião, imitando o
mecanismo da própria natureza, comojá relatado em páginas anteriores.
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Reitor anaeróbio de fluxo asceítdente e nu,cinto de lodo



I'ra,nsferência, de tecnologia

Muito se discorreu até agora sobre as inumeráveis ações preventivas e
corretivas da CETESB no campo do controle da poluição, tanto sob o
aspecto especí6lco do saneamento básico, quanto sob o ponto de vista mais
amplo do saneamento ambiental. Paralelamente, muito também se escreveu
sobre as suas atividades na área da pesquisa e da tecnologia, postas a
serüço da causa ambiental. E não poderia ser diferente, uma vez que a
instituição nasceu com a marca de um centro tecnológico, cabendo-lhe.
portanto, a missão de desenvolver, adaptar, gerar tecnologias - de baixo
custo, alternativas ou de que tipo forem - pm'a tornar mais eficaz o processo
permanente de adequação dos fatores de produção às exigências dos
recursos da natureza e ao respeito ao meio ambiente.

Seria, contudo, um tanto frustrante se toda essa tarefa de desenvolver.
adaptar, gerar tecnologias, õ'uto de profundos e demorados trabalhos de
pesquisa em laboratório e em campo, estivesse apenas a serviço dos
técnicos da Companhia. Por tal motivo, e compenetrada da sua elevada
vocação social, a CETESB, através de um permanente intercâmbio de
conhecimentos científicos, procura sistematicamente disseminar suas
conquistas tecnológicas.

Trata-se do chamado serüço de fra/zsáerêncía de fecnoZogía , que nad a mais
é do que mais uma maneira pela qual o órgão responsável pela qualidade
do meio ambiente age para fazer com que toda a sociedade (em seus mais
variados segmentos: industriais, técnicos, empresas de saneamento.
escritórios de engenharia, instituições d e ensino, etc. , até o ci dadão comum)
cumpra a sua parte na intransferível tarefa de assegurar a preservação
dos ambientes naturais e promover a melhoria dos ambientes
degradados no Estado de São Paulo. Saindo dos limites de São Paulo.
esse serviço é também mais uma contribuição da CETESB à tecnologia
nacional na solução dos problemas ambientais brasileiros.
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De múltiplas maneiras a instituição cumpre a sua missão de transferir
tecnologias. Haveria uma lacuna neste livro de memórias se não houvesse
nele o registro das mais importantes:

realização de cursos e treinamentos;
elaboração de nomias técnicas;

incentivo à participação de seus funcionários em congressos e na d ocência
de cursos;

promoção de eventos técnicos;

publicação de livros, de manuais técnicos e de uma revista especializada.

1. Cursos e trem,am,entoa

Cursos abertos, destinadosindístintamente a qualquer pessoa, dentro de
requisitos pré-determinados.

Cursos fechados, com programa específico organizado de acordo com as
necessidades de alguma empresa interessada.

Cursos por correspondência, através d e li ções distribuídas em fascículos,
e com uma metodologia própria de treinamento a distância.

Treinamento prático especializado, que se caracteriza pelo fato de ser
um processo de aprendizagem individualizada e em situação rea] de
trabalho - os laboratórios ou áreas técnicas - com a supervisão direta de
técnicos especializados.

2. Normcts técn,ica,s

São instrumentos normativos criados para atender às necessidades das
áreas d e controle e monitoramento e elaborados a partir dos cona ecimentos
tecnológicos decorrentes das atividades de pesquisa, dos conhecimentos
adquiridos fora do país, mas adaptados à realidade brasileira, dos resultados
práticos de pesquisas cientí6lcas em laboratório e em campo e também dos
conhecimentos adquiridos através do intercâmbio com consultores externos,
tanto brasileiros quanto estrangeiros.
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3. Participação em congressos e docência,
Congressos nacionais e internacionais e sal as de aul a constituem um forum
privilegiado, do qual se valem os pro6lssionais da CETESB. Por meio de
seus trabalhos cientí6cos, têm eles a oportunidade de expor toda a sua
experiência de pesquisa e tecnologia para o enri quecimento da coletividad e
representada pelos técnicos que participam do congresso ou dos futuros
pronlssionais dassalas de aula.

4. Eventos técnicos

A CETESB promove sistematicamente uma série de eventos onde se
encontram frente a frente os seus profissionais e as mais diferentes
platéias. Debates, troca de idéias, grupos de trabalho, mesas-redondas,
etc. , essas diversas metodologias colocad as a serviço da complexid ad e ou d a
atualidade de algum tema, recebem nesses eventos o título que }he sda
adequado: simpósio, semináHo, worêsÀop, encontros técnicos, painéis,
palestras, congressos, etc.

5. Publicações
Também é significativa a produção de livros e manuais - técnicos ou
paradid áti cos - como forma de difusão d as conquistas no campo da tecnologia.
Várias dessas publicações originais tomaram-se verdadeiros "clássicos" na
bib[iografia técnica naciona] e até latino-americana. No seu programa
editorial cumpre destacar ainda a existência do periódico com o sugestivo
título :.Ambiente, reoísfa METES.B de fecho/agia , destinado principalmente
à divulgação dos trabalhos originais realizados pelas equipes técnicas da
CETESB, mas que está também aberto à colaboração externa.

Para concluir a apresentação dessas diferentes maneiras de transferir
tecnologia, é preciso ainda ressaltar a recepção que a CETESB oferece,
quase que diariamente, para pessoas com os mais variados perHls que
visitam as suas instalações e laboratórios. Técnicos brasil eims e estrangeiros,
professores, grupos de alunos, autoridades públicas e empresáHos, todos
vêm informar-se com bastante interesse sobre a "fórmula tecnológica" com
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a qual a CETESB consegue manter a qualidade do meio ambiente em São
Paulo. Afinal de contas, quando se trata de disseminar conhecimentos
científicos e tecnológicos, todos as estratégias são válidas.

E a biblioteca especializada - já referida no capítulo anterior - dá suporte
às ações de transferir tecnologias. Ne] a se encontram, além de vasto acervo
de livros e periódicos técnico-cientí6lcos internacionais, todos os trabalhos
de pesquisa e de tecnologia desenvolvidos pelos técnicos da Companhia.
Sendo uma das maiores e mais completas na sua especialidade, foi escolhida
em âmbi to nacional como biblioteca-base do Comut, Programa de Comutação
Bibliográfica; em esca]a internacional a biblioteca coordena. a Repidisca,
Rede Pan-Americana de Informações e Documentação em Engenharia
Sanitária e Ciências do Meio Ambiente, responsável pelo Estado de São
Paulo e Região Sul.
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Educa,c ão a,mbien,ta,t3

O programa de educação ambienta] corresponde a uma necessidade cada
dia mais urgente como instrumento de conscientização e de mobilização da
comunidade nas ações de preservação do meio ambiente e no correto uso dos
recursos naturais. Com este propósito, a CETESB esteve presente em
muitas escolas de I' e 2e graus ministrando palestras, apresentado mostras
educativas e oferecendo suas instalações à visitação dos alunos. Ao mesmo
tempo, promoveu seminários e encontros para professores e coordenadores
de ensino com o intuito de apresentar e discutir metodologias apropriadas
para a inserção de temas ambientais nas disciplinas escolares.

Nesta linha de atuação, colaborou com a Secretaria Estadual da Educação
na elaboração dos currículos de ecologia e de ciências ambientais para o 2e
grau. Colaborou também na vedação dos textos destinados ao lg grau com
as SecretaHas da Educação de São Paulo e de Pernambuco.

No campo da educação ambiental não-formal, foram dirigidas diversas
campanhas voltadas para a importância da limpeza das praias paulistas e
para a conscientização do problema da poluição atmosférica nos centros
urbanos, produzida pelos veículos motorizados.
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Laboratório de tecnologia do ar (1993)



PI,a,n,ejamento a,mbien,tal

Tlrata-se d e uma ação preventiva delongo alcance e d elargo espectro, sendo
consagrado pela legislação como um instrumento de política de meio
ambiente e de efetivo gerenciamento ambiental.

Diversos trabalhos e pesquisas também foram desenvolvidos, citando-se, a
título de exemplos:

os estudos sobre as

distritos industriais;
tendências de industrialização e localização de

a regulamentação de Áreas de Proteção Ambiental (APAs)l

o programa d e gerenciamento costeiro com vistas ao zoneamento ecológco
da região lagunar-estuarino de lguape e Cananéia;

os subsídios para disciplinamento do uso e ocupação do solo na bacia do
Paraíbado Sul.

Até o ano de 1988, os programas de educação ambienta] e de planejamento
ambienta] eram desenvolvidos pela CETESB para subsidiar as ações da
Secretaria do Meio Ambiente. A partir de 1989, ocasião de reformas
administrativas do governo do Estado, esses programas passaram para a
esfera de atuação direta dessa Secretaria Estadual.

Núcl,eo d,e Pensa,mento Ambiental
O Núcleo é uma instância criada para promover o d ebate de questões sobre
o meio ambiente, buscando a visão epistemológica acerca da relação entre
o homem e o oí&os. Uma das atividad es desenvolvidas pelo Núcelo é a série
de debates denominada "Entrelace", com a participação de escritores,
poetas, filósofos e outros pensadores cujas reflexões vêm contribuindo para
ampliar o acervo de conhecimentos da CETESB, que se notabiliza
mundialmente como uma instituição eminentem ente tecnológica.
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Unidade móvel para atenditnento de emergência.



CETESB,uma empresa
que presta serviços

Todo o cabedal de conhecimentos científicos e tecnológicos acumulado
nestes 25 anos, fruto do empenho no cumprimento de sua missão, sempre
foi colocado à disposição das necessidades de cada momento. Prefeituras.
indústrias, profissionais da área, a população em geral, todos podem
utilizar-se dos trabalhos que aqui são desenvolvidos. Daí a importância de
relatar neste livro os serviços que a CETESB realiza e que coloca à
disposição dos interessados.

Levantamentos e estudos Teta,tidos à poluição dcts águas

Diagnóstico de bacias hidrográficas: levantamentos e diagnósticos de
bacias hidrográHlcas com vistas à realização de programas de recuperação
e preservação dos recursos hídricos; enquadramento de corpos d'água e
caracterização 6sico-químico-sanitária e biológica de corpos d'água para o
estudo integrado da bacia hidrográfica.

Levantamentos limnológicos e bioecológicos: estudos de aspectos
limnológico-sanitários e levantamentos bioecológlcos de represas e lagos,
em função de programas de utilização da água (abastecimento, fins
recreacionais, piscicultura); estudos sobre a influência de defensivos
agrícolas e metais pesados na qualid ade d a água, sedimentos e organismos
aquáticos d e rios e represas; estudos d e autod epuração de cargas poluidoras.

Estudos sobre poluição em corpos d'água: execução d e programas de
controle da poluição em corpos d'água: estabelecimento de padrões de
qualidade e níveis de controle, avaliação da qualidade da água, fi scalização
das fontes poluidoras.

Assessoria técnica: assessoria às companhias de saneamento na
elaboração de p[anos de controle da po]uição; levantamentos e diagnósticos
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de bacias; classiHlcação e enquadramento de rios; implantação de programas
de monitoramento ; elaboração de planos de controle e prevenção de poluição
dos aqüíferos subterrâneos.

Orientação às indústrias: estudos de processos industrial s e tratamento
de despojos; análise de projetos de estações de tratamento, estudos de
reaproveitamento de despejos e quantificação de perdas.

Programas de monitoramento: execução de programas de
monitoramento de corpos d'água, incluindo a utilização de indicadores
biológicos, com vistas ao controle de qualidade da água em rios, represas,
lagos e aquíferos.

LüboratóHos de análises $sico- químicas
lorgânicüs e inorgânicas), biológicas e microbiológicas
Controle da qualidade da água: execução de análises para programas
de control e e monitoramento d a qualidade da água em sistemas públicos de
abastecimento e posterior comparação dos resultados obtidos com os
padrões de qualidade vigentes.

Atendimento à população e à indústria: análise de amostras de água
de poços, fontes, caixas d'água e reservatórios residenciais, de escolas,
clubes, indústrias, hospitais, condomínios, para determinação de sua
potabilidade; execução de análises em águas utilizadas em processos
industriais, águas residuárias, esgotos domésticos e controle da qualidade
da água dos corpos receptores; análise em amostras de água do mar,
material biológico, resíduos sólidos industriais, lixo doméstico; análises em
amostras d e peixes, camarões e crustáceos com suspeitas de contaminação
por metais pesados e compostos orgânicos; execução de bioensaios
microbianos de genotoxicidade e mutagenicidade em amostras ambientais
(água, ar, resíduos sólidos, etc.); realização de bioensaios de toxicidade
aguda com bactérias e peixes, microcrustáceos e algas, aplicados no
monitoramento e avaliação da toxicidade de águas (efluentes industriais,
esgotos, águas super6ciais e subterrâneas, etc.) e lixiviados (sedimento,
solo, resíduos sólidos, etc.). Desenvolvimento de estudos relacionados com
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processo de corrosão microbiológica em sistemas de adução e distribuição
de água de consumo, águas de refrigeração, poços, etc.

Efluentes líquidos: avaliação de toxicidade de efluentes líquidos
industriais, utilizando-se organismos aquáticos, com o objetivo de estabelecer
limites de emissão compatíveis com a manutenção da vida aquática do
corpo receptor.

Implantação de laboratórios de controle: assessoria técnica às
empresas de saneamento e serviços municipais de água e esgotos, no que
se refere ao dimensionamento, instalação e funcionamento de laboratórios
de controle de qualidade da água e aos programas de roleta e análises a
serem implantados.

Levantamento de comunidades aquáticas: execução de análises
biológicas (6ltoplâncton, zooplâncton, bentos, ictiofauna, pigmentos
fotossintetizantes) para a caracterização ecológica de corpos hídricos.

Toxicologia ambiental e epidemiológica: epidemiologia e toxicologi a
humanas : execução de programas de toxicologia humana para avaliação do
risco oriundo do contato entre os grupos populacional s e os agentes tóxicos.
Determinação de alguns indicadores biológicos de exposição (IBEp) e
levatamento de freqüência e distribuição dos agravos à saúd e da população.

Laboratórios de tecnologia, do ar

Avaliação de materiais e equipameht(n inspeção de avaliação de mata'tais
e equipamentos utilizados em sistemas de ventilação. Os principais pmdutos
inspecionados e calibrados são: tubos de Pitot, sondas, boquilha, placas de
oriHcio, gasõmetm seco, gasómetro amido, rotâmetm; impactadores inerdais,
ciclones e outms que são usados para a deterlünação de fatores de emissão;
distribuição em número, em massa e de tamanho de partícula; determinação
de densidade em agregados sólidos. Os sistemas utilizados para os ensaios e

calibrações são: geração de aemssóis monodispemos e polidispersos, para
calibração de impactadores inerciais e ciclones; velometria(túnel de vento),
para estudos de bloqueio e calibração em Pitot, sondas e boquilhas.
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Desenvolvimento de equipamentos de pequeno porte:
desenvolvimento de materiais, produtos, equipamentos e métodos utilizados
tanto em medida de velocidade e vazão de fluidos compressíveis em duros
e chaminés, como em medidas de distribuição de partículas em fluxos de
fluidos compressíveis. Desenvolvimento de equipamentos, como tubos de
p'itot, gasómetros úmidos e secos, impactadores inerciais e correlatos.
Estabelecimento de metodologias de medidas aplicadas no campo.

Laboratório de emissão ueiculctr

O laboratório de emissão veicular, único do gênero existente nos órgãos
governamentais e reconhecido pelo Inmetro, Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial como laboratório de
referência, está capacitado a realizar ensaios de medição da emissão pelo
escapamento e evaporativa, além do consumo de combustível, dos automóveis
nacionais e estrangeiros, movidos a gasolina, álcool ou gás natural.

Constitui-se em ferramenta importante para o gerenciamento do Proconve
- Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores, pelos
constantes subsídios gerados na forma de ensaios de certificação,
homologação, pesquisa e prestação de serviços que dão base para os
pareceres técnicos sobre protótipos, veículos de série, alterações nas
especifi cações de combustíveis automotivos, di spositivos voltados ao controle
de emissão ou economia de combustível, etc.

O laboratório está instalado em uma área de 420 m 2, contendo equipamentos,
instrumentos e sistemas avaliados em l milhão de dólares, que amostram
e quantia cam d e maneira precisa as concentrações - expressas em gramas/
km - dos poluentes monóxido de carbono, hidrocarbonetos, óxidos de
nitrogênio e aldeídos emitidos pelo escapamento dos automóveis. Ressalte-
se que o Brasil é pioneiro na quantiHlcação regular de aldeídos presentes
nos gases d e exaustão de veículos e o único país a ter um padrão de emissão
específico para esse poluente.
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Pesquisas teca.ol,ógiccts ambientais

Tratamento conjunto de esgotos domésticos e industriais: estudos
em escala de laboratório e piloto de sistemas adequados ao tratamento
conjunto de esgotos domésticos e industriais; obtenção de parâmetros de
proa etos; estabelecimento de programas de operação e manutenção visando
a otimização dos sistemas.

Compostagem de lixo, vermicompostagem, reaproveitamento do
lixo; lixo hospitalar: otimização de sistemas de compostagem e
vermicompostagem; estudos de qualidade e aplicação dos produtos;
tratamento e disposição de resíduos hospitalares; apoio a consórcios
intermunicipais de tratamento do lixo.

Biotecnologia aplicada ao tratamento de esgotos: desenvolvimento e
otimização de digestores anaeróbios para o tratamento de esgotos, com
ênfase em reatores de fluxo ascendente; pesquisa dos aspectos
microbiol ógicos e bioquímicos envolvidos no processo d e digestão d e resíduos.

Efluentes industriais: estudos de tratabilidade e determinação de
parâmetros para dimensionamento de sistemas de tratamento de efluentes
industriais.

Recursos hídricos: estudos limnológicos; controle de vegetação aquática
(aguapé,alface d'água,etc.).

Tecnologia de avaliação e recuper'ação de áreas degradadas: aplicação
de técnicas de replantio com peZZefs; desenvolvimento de técnicas de colega.
controle epeZeüzação de sementes; estudos de efeitos da poluição na vegetação.

Áreas contaminadas: estudos de caracterização de áreas contaminadas;
desenvolvimento e aplicação de técnicas de recuperação de locais
contaminados pela disposição inadequada de resíduos sólidos.

Tratamento de água: estudos de remoção de excesso de flúor em água de
abastecimento público e otimização de sistemas de filtração de água em
fluxo ascendente.
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Saneamento de praias: desenvolvimento de sistemas alternativos para
tratamento e disposição de esgotos nas regiões litorâneas e assistência na
sua implantação.

Remoção de nutrientes: desenvolvimento e adaptação de tecnologias
para a remoção de nutrientes de águas residuárias visando o seu reuso e o
controle da eutrofização.

Resíduos sólidos industriais e resíduos perigosos: estudos de
alternativas de tratamento e disposição 6lnal; desenvolvimento de ensaios
para a avaliação da tratabilídade de resíduos; ensaios de compatibilidade
de mantas e resíduos.

Resíduos sólidos domésticos e resíduos de serviços de saúde:
orientação técnica na destinação final de resíduos sólidos domésticos;
orientação técnica nos serviços de limpeza pública; estudo de viabilidade
técnica para implantar uma solução conjunta de destinação final de
resíduos sólidos; orientação técnica prestada em campo para pesquisa e
seleção de área para implantação de aterro sanitário, de urina de
compostagem ou incineradores; caracterização da composição qualitativa
do eixo; acompanhamento de teste de queima nos incineradores de resíduos
de serviços de saúde; estudo de Habilidade de disposição de resíduos
industriais classes ll e 111 em aterros sanitários; estudo para a implantação
de cometa especial para resíduos de serviços de saúde.

Outros estudos e pesquiscts

estudos básicos de ecossistemas aquáticos e estuarinos;

impactos ambientais em diferentes ecossistemas;

estudos microbiológicos para a avaliação de toxicid ade d as águas e do solo;

composição química primária e secundária das emissões gasosas veiculares;

dispersão de poluentes gasosos - influências da meteorologia;

radiações de baixa fteqüência na cidade de São Paulo.
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Inspeção e ensaios de materiais e equipamentos

Inspeção de materiais e equipamentos: inspeção - para fins de
recebimento - de materiais e equipamentos utilizados em sistemas de
águas e esgotos, em atividades industriais (oleodutos, minerodutos,
distHbuição de gás, indústria química, re6lnarias, caldeiradas, etc.). Os
principais produtos inspecionados são: tubos e conexões de aço, de ferro
fundido, de PVC, de polietileno, de polipropileno, cerâmicos, de 6bmcimento,
de concreto, de poliéster reforçado com Hlbra de vidro; válvulas em geral,
materiais para ligações domiciliares, conjuntos moto-bombas,
transformadores, quadros de comando, fios e cabos elétricos; chapas de aço,
hidrõmetros, manómetros, anéis de borracha, materiais filtrantes e outros
equipamentos para estações de tratamento de água e de esgoto. A CETESB
mantém equipes permanentes de inspetores especializados trabalhando
nas instalações dos principais fabricantes e/ou fom ecedores desses materiais.

Laboratório de ensaios e testes: realização de ensaios e testes, em
laboratório próprio, nos produtos utilizados em saneamento, tais como:

produtos para filtros e tratamento de água (pedregulho, areia,
antracite, sulfato de alumínio e carvão ativo):

- ensaios granulométricos: tamanho efetivo, coe6icíente de uniformidade,
peso específico, natureza, forma, impurezas e vazios;

- ensaios químicos: solubilidade em ácido, perda ao fogo;

produtos de borracha (anéis de borracha para juntas elásticas,
para tubos de concreto, de ferro fundido, de PVC, de poliéster,
de fibrocimento, cerâmico e arruelas e componentes diversos de
borracha): dureza score A; envelhecimento acelerado em estufa com
circulação forçad a de ar; envelhecimento acelerado em bomba de oxigénio
(alta pressão e alta temperatura); método de Bierer Davas; tensão e
alongamento de ruptura a tração; variação da dureza, da tensão e do
alongamento de ruptura a tração por envelhecimento; variação da
massa e do volume por absorção de água ou imersão em óleo; densidade,
deformação pennanente a compressão, deformação permanente a tração,
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relaxação de tensão; determinação d a carga de compressão à deformação
de 25%;

produtos para ligações domiciliares (torneiras, registros de
pressão e de gaveta): estanqueidade, alinhamento, torque d e operação
e de montagem; perda de carga; funcionamento ípe/formante);

produtos galvanizados (tubos de aço carbono, conexões de fem'o
maleável e eletrodutos): aderência da camada de zinco; unifomiidade
da camada de zinco (preeceJ, massa de zinco por unidade de área;
hidrostático;

produtos cerâmicos e de fibrocimento: compressão diametral,
absorção de água, permeabilidade e pressão interna;

produtos de plástico (PVC, polietileno, polip=opileno e poliéster):
estabi[idad e dimensionar , contração térmica, densidade; estanqueid ad e
de juntas, ponto de amolecimento Vicaf; pressão hidrostática de curta,
média e longa duração - pressão, tempo e temperatura; propriedades
mecânicas (tensão e módulo de elasticidade a tração ou flexão); fatos de
rigidez: carga versus deflexão; esforços axiais e tangenciais em colar de
tomada;

válvula de gaveta: ensaios hidrodínâmicos (pe/formanceJ;

produtos metálicos (chapas, tubos, fios de aço, perfis de latão,
cobre, etc.): limite de escoamento; limite de resistência; módulo de
elasticidade, alongamento, dobramento; macrografia; outras
determinações a partir de esforços de tração ou compressão;

sedimentos marinhos, argilas e materiais correlatos: umidade,
peso especí6lco, granulometria;

aferições: prensas, torquímetros, manómetros

Ensaios não-destrutivos: controle da qualidade de soldas e chapas por
meio de ensaios de gamagrafia, urra-som, ÃoZiday detector, magnaflux e
líquidos penetrantes.
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Proteção contra a cor:rosto: levantamento de perfil d e eletro-resistividade
do solo, indicação dos métodos de proteção a serem adotados, 6lscalização
(em campo) do si stema de proteção empregado, fiscalização do assentamento
de tubulações, verificação de falhas no sistema de proteção e estudos de
proteção catódica.

Assistência técnica aos fabricantes: assessoria e consultoria à indústria
quanto ao desenvolvimento de novos produtos e da qualidad e dos materiais
e equipamentos utilizados em sistemas públicos de águas e esgotos.

Estudos ambientais do litoral, de oceünogrü$a,
l,imnotogiü, hidrologiü e hidrogeotogict

Investigações oceanográficas: levantamentos e investigações
oceanográficas compreendendo o estudo de marés, estudo de direção e
velocidade de correntes, estudos de renovação de águas, medições de
temperatura e salinidade; operação de estações meteorológicas para colega
de dados relativos à intensidade e direção dos ventos, pressão atmosférica,
temperatura, umidade relativa d o ar e índices d e precipitação pl uviométrica,
na área marítima objeto do estudo; estudo da correlação entre os diversos
parâmetros acima citados.

Estudos relativos à poluição do mar: caracterização da qualidade da
água, estudos de mortandade de peixes, estudos de balneabilidade de
praias, levantamentos bioecológicos de áreas litorâneas.

Estudos de poluição em lagunas e estuários: caracterização ecológica
dos ambientes lagunares e estuarinos e dos eventuais níveis de
contaminação, fornecendo subsídios para uma política de preservação e uso
adequado desses ambientes.

Lançamento submarino de esgotos: assessoria técnica às empresas de
saneamento no que se refere ao lançamento de esgotos no mar: investigações
oceanográficas para a d eterminação do ponto de lançamento e de6i nação das
características do emissário; análise do prqjeto e Hlscalização da execução
das obras de construção do emissário; estudo de dispersão de poluentes;
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monitoramento de áreas receptoras de esgotos, via emissário, através de
análise de comunidades bentõnicas e qualidade da água.

Estudos relativos ao impacto provocado por derramamento de
óleo: execução d e estudos relativos à avali ação de d anos, ações mitigadoras
e monitoramento de manguezais e costões impactados por óleo.

Estudos hidrológicos: aspectos quantitativos dos recursos hídricos para
estudos de monitoramento de qualidade das águas; hidrometria,
pluviométrica e pluviométrica, em estudos de bacias representativas.

Estudos da dinâmica de reservatórios e lagos: estudos sobre o balanço
total de massa de água, direção dos fluxos, mistura das águas, percolação
e fuga anormal de água, tempo de trânsito e residência, renovação de
aguasl

Estudos de hidráulica fluvial: medição de vazão de rios, detemiinação
de tempos de trânsito de águas, dispersão longitudinal de poluentes,
transporte de massas de água.

Estudo de águas subterrâneas: avaliação das características físicas e
hidroquímicas dos aqüíferos, localização e proteção das áreas de recarga
natural, veri6lcação das enter-relações hidráulicas dos mananciais
superficiais e subterrâneos, controle da poluição do subsolo, avaliação da
vulnerabilidade de aqüíferos e suscetibilidade do solo à poluição,
monitoramento de águas superficiais, seleção de áreas mais propícias à
disposição de resíduos sól i dos (aterros sanitários e industriais), proteção de
fontes de águas minerais e temnominerais, fotoanálises hidrogeológicas
aplicadas (imagens-radar, sensoreamento remoto e aerofotos).

Estudo do transporte de sólidos em rios, portos e litoral: estudo do
transporte de sólidos em estuários, portos, rios e litoral, e6lciência de
operações de dragagem, est.udos de desaparecimento de praias e destruição
progressiva de diques.

CEnSB 25 ANOS



Assistêncicl técnica, medições com radiações e
radioa,tiuidade ambien,tat

Atendimento de emergências
envolvem materiais radioativos.

em casos de acidentes ou em serviços que

Estudos de radioatividade ambiental: monitoramento e controle de
radioatividade no meio ambiente. A CETESB dispõem de equipamentos de
alta sensibilidade e técnicas especializadas na medição de baixas
concentrações de radioisótopos no ambiente.

Utilização de traçadores radioativos em hidrologia e
sedimentologia: medição de vazão em rios, córregos, canais, redes de
esgoto, efluentes industriais, etc.; medição d e tempo de trânsito e dispersão
em rios; medição do tempo de residência em reatores químicos, lagos e
tanques para tratamento de efluentes domésticos e industriais; estudos
para implantação e avaliação de d esempenho de emissários submarinos d e
esgotos; medição do transporte sólido de sedimentos em rios; levantamento
de ligações clandestinas de esgotos; investigações de origem, destino e
interconexões hidráulicas.

Operações de emergência

Acidentes ambientais: desenvolvimento de atividades de prevenção e
atendimento de acidentes gerados por vazamentos de petróleo e derivados
e/ou de produtos químicos, em decorrência das atividades de transporte,
armazenagem e processamento desses materiais.

Ações preventivas: elaboração de planos de ação de emergência; suporte
técnico-operacional através de treinamento e atividades de campo com o
Sistema Estadual de Defesa Civil; análise e avaliação de riscos de fontes de
poluição.

Ações corretivas: combate ao ocorrido e minimização do dano causado,
protegendo o ambiente, a saúde e a segurança da população; planQjamento
e coordenação de ações emergenciais e recuperação de áreas atingidas.
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Desenvolvimento e implantação de tecnologia: desenvolvimento de
equipamentos de combate à poluição provocada por acidentes; elaboração
de manuais técnicos, desenvolvimento de estudos e utilização de recursos
de informática; desenvolvimento de metodologia para a classificação de
fontes e atividades potencialmente geradoras de acidentes ambientais.

Mortandades de peixes: atendimento de casos de mortandades de
peixes, utilizando-se análises biológicas, físico-químicas e testes de
toxicidade com organismos aquáticos.

Bibe,ioteca, especializada,

A Biblioteca "Prof. Dr. Lucas Nogueira Garcez" é uma das mais completas
e especializadas em controle de poluição ambiental na América Latina. Em
função da especi6lcidade de seu acervo, foi escolhida como Biblioteca-Base
do Comut- Programa de Comutação Bibliográfica, em nível nacional.

Na esfera internacional coordena a Repidisca-Rede Pan-Americana de
Informações e Documentação em Engenharia Sanitária e Ciências do
Ambiente, sendo responsável por São Paulo e Região Sul. Desde agosto de
1988 armazena esta base de dados em disco CD.ROM.

O acervo da biblioteca é composto de: 24.500 volumes (livros, rel atórios
técnicos, teses, trabalhos de congressos, séries), 14.500 títulos de relatórios
técnicos em microficha da Environmental Protection Agency-EPA, dos
Estados Unidos, 492 títulos de periódicos - a maior parte internacional -
coleção completa das Normas Técnicas da CETESB, com 534 títulos

Como prestação de serviços, pode oferecer: consulta local , empréstimos
para funcionários, empréstimos entre bibliotecas, comutação bibliográHtca
(Comut), reprodução de documentos, reprodução de microfichas em papel ,
levantamentos bibliográ6cos automati z ad os na base d e dados da Repidisca
e da CETESB;'edita o .AZerfa .BióZíográ/tco, boletim que divulga as obras
ingressadas no acervo a cada trimestre, incluindo monografi as e sumários
de periódicos.
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Banco de dados sobre a, qucttidade das aguas e do ar

Suporte das atividades de controle da poluição: um banco de dados
desenvolvido pela CETESB dá suporte aos programas de controle das
fontes de poluição das águas e do ar. Nele estão registrados e catalogados
os diferentes parâmetros analisados na água e no ar, assim como estão os
padrões de qualidade aceitou e recomendados pelas organizações de saúde
pública nacionais e internacionais.

Fornecimento de dados relativos à poluição: o banco de dados de
qualidade das águas mantém à disposição dos interessados os resultados
de análises de laboratório realizadas na CETESB, relativa aos pontos de
amostragem em üos, represas, lagos, praias, sistemas públicos de
distribuição de água e efluentes industHais. O banco de dados de qualidade
do ar contém os dad os do sistema de avaliação da qualidad e do ar sendo este
composto pelas suas redes de monitoramento: a rede telemétrica e a rede
manual.

Processamento dos resultados das análises: é realizada prontamente
a emissão de relatórios gerenciais, relatórios de resultados estatísticos,
dicionários de locais de amostragem, dicionários de análise, relatórios de
resultados temporais e resultados anómalos, relativos às anal iões âsico-
químicas e microbiológicas efetuadas.

Assessoria na implantação de sistemas de informática: consultoria
e assessoria técnica na implantação de bancos de dados e sistemas de
infomiátíca, a todas as entidades interessadas na execução de programas
semelhantes ao que é desenvolvido no Estado de São Paulo.
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Urna entpresa, que presta serviços
aos znwnzczPtos

e e.P

A CETESB desenvolve também programas de assistência técnica junto a
muitos municípios no Estado de São Paulo, que não dependem do suporte
técnico e financeiro da SABESP, Companhia de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo, pelo fato de terem o seu próprio sistema autónomo de
administrar os serviços de roleta, tratamento e abastecimento de água e d e
coleta de esgotos.

Da mesma forma, essa assistência técnica tem um empenho especial nos
problemas da disposição final do resíduos sólidos urbanos uma vêz que as
cidades, na sua grande maioria, depositam seu lixo sem nenhum critério
sanitário, fomlando os conhecidos /ílões.

Os programas de ctssistência
técnicct con,stituem-se de:

no sistema de abastecimento de água, inspeção sanitária, participação
no Programa de Mono,torümento da. QuclLidclde da Águct para Con,sumo
/7ümano, amostragem e colega de água para análises laboratoriais,
assistência técnica na operação e manutenção dos sistemas, estudo
h{ dráulico das redes, adutora e estações elevatórias envolvendo setori zação,
manobras de registro em rede de distribuição e pesquisas de vazamentos,
análise dos pr(fetos de sistemas, instalação e orientação técnica para
operação e manutenção dos sistemas de floração e fluoretação, avali ação do
desempenho de estação de tratamento de água;

no sistema de esgotos sanitários, inspeção sanitária, assistência técnica
na operação e manutenção de sistemas, estudo hidráulico dos sistemas de
roleta, emissários e estações elevatórias, análise de projeto de sistemas de
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coleta, afastamento e tratamento de esgoto, estudos de concepção para
sistemas de tratamento de águas residuárias para matadouros municipais;

no sistema de disposição final dos resíduos sólidos domiciliares e
dos resíduos de serviços de saúde (hospitais, laboratórios clínicos,
etc.), orientação técnica na d estinação Hlnal de resíduos sólidos domésticos,
orientação técnica nos serviços de limpeza pública, estudo de viabilidade
técnica para implantação de solução conjunta de destinação final de
resíduos, orientação técnica prestada em campo para pesquisa e seleção de
área para implantação de aterro sanitário, urina de compostagem ou
incinerados; caracterização da composição qualitativa do lixo,
acompanhamento de teste de queima nos incineradores de resíduos de
serviços de saúde, estabelecimento de limites para a disposição de resíduos
industriais classe ll em aterros sanitários, estudo para implantação de
coleta especial para resíduos de sewiços de saúde.

CEnSo 25 ANOS



Participação da sociedade

Muitos são os problemas de saneamento ambiental cuja solução depende
quase que exclusivamente da atuação do povo. Como metodologia de
trabalho, a CETESB tem procurado envolver a sociedade na solução desses
problemas conscientizando-a sobre a importância de um trabalho de
parceria no que diz respeito às responsabilidades de cada um.

Uma nova postura das pessoas em relação aos problemas ambientais ficou
patenteada por ocasião das diversas campanhas promovidas, deixando
evidente que a intensa participação do povo é sinal de sua integração com
o governo na tarefa comum de utilizar criteriosamente os recursos da
natureza, tendo sempre como meta modificar os hábitos da sociedade em
beneficio da qualidade de vida de todos.

Em vista disso, a comunidade já dispõe de instrumentos capazes de
fornecer infomlações básicas sobre a realidade ambiental e conhecimentos
que induzam a ações modi6lcadoras do meio ambiente. Alguns exemplos:

relógios da poluição - instalados em pontos estratégicos da cidade, para
informar a qualidade do ar em Zonas de Interesse de Controle (ZIC);

divulgação da ZIC e do Plano de Alerta;

ciclo d e palestras para alunos do 2e grau sobre a influência de veículos na
qualidade do ar;

orientação aos motoristas feita pelos alunos que participaram do ciclo de
palestras;

postos de diagnóstico, verificação gratuita do estado d e funcionamento de
veículos quanto à emissão de poluentes;

credenciamento de oficinas, serviços e equipamentos especializados,
para efetuarem a regulagem de motores;
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diagnóstico para regulagem de caldeiras, orientação para operadores de
caldeira a óleo combustível;

diminuição de fumaça preta, ação educativa junto aos motoHstas de
veículos a óleo diesel que frequentam a Companhia de Entrepostos e
Armazéns Gerais de São Paulo - Ceagesp, na Capital;

mateHais didáticos, vídeos e impressos educativos sobre a qualidade
ambiental.

Ainda em relação à participação da sociedade, a CETESB desenvolveu
também programas de esclarecimentos sobre diferentes problemas de
saneamento básico;

operação praia-limpa, sobre a questão do lixo nas praias paulistas;

saneamento em praias, envolvendo a CETESB, SABESP, prefeitura e
comunidade na implementação de alternativas de baixo custo para a
cometa e tratamento de esgotos;

encontros técnico-educativos, realizados nos municípios do Litoral Norte
para mobilizar .as comunidades na solução de seus problemas de
saneamento básico.

Cumpre destacar a realização de três eventos que se caracterizaram por
verd adeira manifestação de democracia e autêntico exercício de cidadania:

simulação de um episódio crítico de poluição do ar, com o fechamento do
centro da cidade de São Paulo; contou com a adesão de mais de 90% da
população;

um passeio ciclístico e a pé, em protesto contra a decisão do ex-CNP,
Conselho Nacional do Petróleo (atual DNC, Departamento Nacional de
Combustíveis) de diminuir a porcentagem de álcool na gasolina;

um extenso abaixo-assinado reivindicando a manutenção de 22% de
álcoolna gasolina.
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Outra característica de interesse e de participação democrática foi a
colaboração da iniciativa pHvada no patrocínio de algumas ações de
mobilização popular e o apoio dos meios de comunicação veiculando
informações e dando cobertura às companhas que sempre foram
desenvolvidas.
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A in,stituição CETESB

Recu,rios }tu,manos

Neste momento, é preciso deixar claro: todas as tarefas aqui descrita, que
conduzem a CETESB ao cumprimento de suas responsabilidades - insistindo:
confiadas a ela pela lei e pela sociedad e - não aconteceram e nem acontecem
como se fosse através de um passe de mágica. Elas se concretizam a cada
momento porque têm como base uma estrutura institucional â.fica dotada
de equipamentos e de recursos materiais e financeiros depositados nas
mãos e na capacidade técnica de um dedicado contingente de pessoas que
garantem o fiel cumprimento de sua missão. Pessoas dos mais diferentes
níveis de formação pro6lssiona], acadêmica e técnica que formam um
universo multipro6lssional e multidisciplinar e que, na prática, atendem
pelo nome genérico de funcionários da CETESB.

Apesar da impropriedade da expressão - pois coloca as pessoas no mesmo
patamar dos recursos materiais e financeiros como partes constitutivas de
uma empresa - os recursos humanos da CETESB contam com uma equipe
de 3.029m funcionários entre técnicos e administrativos, distribuídos pelos
seguintes níveis ocupacionais:

operacionais = 422

técnicos de nível médio = 558

técnicos de nível universitário 1.041

técnicos administrativos = 719

gerentes = 289

(1) Deste tol.d, 333 encontram-w prestando serviços na Secretária de Estado do Meio Ambiente e 212
estão comissionados em outros órgãos públims. Ainstituição contaainda com 101 estagiários e com
281 servidores de serviços de terceiros.
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Estrutura organizacion,at
Este universo formado de tão variado perfil profissional não se encontra
solto e perdido no espaço. Dão-lhe uma configuração sistêmica os laços que
os unem entre si com as respectivas funções formando um coi\junto
hierárquico e harmónico que atende pelo nome de estrutura
organizacional.

Sob um esquema genérico, a estrut;uln oiEanizaciona] da CE']T]SB é a seguinte

Presidên,cia,

Oltjetivos gerais: representar a instituição nos relacionamentos internos
e extemos, dentro das funções e atribuições de6lnidas nos estatutos sociais;
coordenar e compatibilizar a ação das diretorias dentro de um sistema de
planejamento estabelecido em consonância com as metas e prioridades do
governo (governo do Estado e Secretaria do Meio Ambiente); fazer gestões
junto aos órgãos governamentais para as ações de interesse da Companhia.

IJnidades subordinadas: Gabinete da Presidência. Assessoria de
Coordenação Jurídica, Assessoria de Coordenação de Cooperação Externa e
Captação de Recumos, Assessoria de Coordenação de PlanQjamento e Gestão.

DiretoH,a, Administrati,ua, e Fin,anceira,

Olljetivos gerais: prover dos recursos económico-6lnanceiros, humanos e
administrativos, de6lnindo priorid odes e prazos, de forma que se cumpram
objetivos e metas estabelecidas através do planqjamento estratégico.

Unidades subordinadas: Departamento Económico-Financeiro,
Depal'tamento Administrativo e Departamento de Recursos Humanos.

Diretoriü de Pesquisa e Desenuotuimento de Tecnologia.
012jetivos gerais: desenvolver ações visando a preservação e a recuperação
da qualidade ambiental mediante adaptação, pesquisa, desenvolvimento e
aplicação de tecnologias de saneamento ambiental.
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Unidades subordinadas: Departamento de Tecnologia de Proteção e
Recuperação Ambiental , Departamento de Pesquisa Tecnológica Ambi ental
e Departamento de Tecnologia de Emissões de Veículos.

Diretot'ia de Normas e Padrões Ambien,tais
Objetivos gerais: acompanhar a qualidade do meio ambiente utilizando
os padrões existentes como referência e fornecer subsídios a outras áreas
da Companhia, de modo a possibilitar a otimização das ações de controle da
poluição e nortear o planqjamento ambiental.

Unidades subordinadas: Departamento de Apoio
Departamento de Qualidade Ambiental e Padrões.

Operacional e

Dil'etov'i,a de Con,trote da, Poluição de
Regiões Metropolitanas
Objetivos gerais: exercício do controle da qualidade do meio ambiente -
água, ar e solo - na Região Metropolitana de São Paulo e Região de Santos
eCubatão.

Unidades subordinadas: Departamento de Controle de Regiões
Metropolitanas e Departamento de Apoio-Regiões Metropolitanas.

Dit'etoria de Controle da. Poluição do Interior
Objetivos gerais: exercício do contmle da qualidade do meio ambiente
água, ar e solo - em todo o interior do Estado de São Paulo.

Unidades subordinadas: Departamento de Controle do Interior e
Departamento de Apoio e Assistência aos Municípios do Interior.

Diretoria, de 'h'eimmento e 'l>ans$rên.cia, de Tecnologia
Olljetivos gerais: pesquisar, promover e propiciar condições para que a
CETESB, como empresa de tecnologia, desempenhe um papel cada vez
mais importante no sistema de desenvolvimento do setor social, mediante
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todas as formas e métodos de transferência de tecnologia, inclusive a
divulgação científica, tendo como meta proporcionar o maior conhecimento
de todos os instrumentos necessários ao desempenho das ações ambientais.

IJnidades subordinadas: Departamento de Eventos e Divulgação,
Departamento de T'reinamento para Ações Ambientais e Assessora de
Mobilização.

Sistema, de planejamento e gestão ambiental
Para tornar mais ágil a integração do p]anQjamento operaciona] das diversas
atividades de cada diretoria - para garantir uma execução eficaz dos programas
da Companhia - foi implantado o Si stema de Planqjamento e Gestão Ambiental.
Constitui-se de um Comitê de Planqjamento Estratégico, de uma Secretaria
Executiva e das seguintes Câmaras Técnicas: Câmara Técnica da Agua,
CâmaraTécnica doar, Câmara Técnica do Solo, Câmara Técnica deCapacitação
Tecnológica e Câmara Técnica de Desenvolvimento ]nstituciona] .

O Comitê de PlanQjamento promove a integração entre os trabalhos
desenvolvidos pelas Câmaras Especializadas, podendo, inclusive, propor
alterações no Plano Estratégico da empresa. Quanto às Câmaras, além de
adequar os trabalhos de sua área de especialização às prioridades da
CETESB, também avaliam os proüetos e rotinas em curso na Companhia,
identificando a dificuldade existente na sua execução, propondo novos
prQjetos de forma integrada e articulando a interação entre áreas da
empresa e organismos externos, com a finalidade de coletar subsídios para
conceber e elaborar Planos Setoriais. E um fórum de vanguarda da
CETESB no campo da tecnologia e do controle ambiental para o século 21.

Unidades üdmin,istratiuas
As atívidades da CETESB se desenvolvem a partir da sua sede central
localizada no município de São Paulo e se irradiam através de outras
unidades espalhadas pela Região Metropolitana e por todo o Estado.

Elas estão assim divididas e classificadas
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unidades descentralizadas: na Região Metropolitana, que compreende
as cidades de Guarulhos, Santo André, Osasco e Movi du Cruzes e os bairros
paulistanos de Santana, Tatuapé, Pinheims, Santo Amado e lpiranga;

unidades regionalizadas: as cidades de Santos, Cubatão, Araçatuba,
Araraquara, Bauru, Campinas, Franca, Manda, Piracicaba, Presidente
Prudente, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, Sorocaba, Taubaté e
Novo Horizonte;

escritórios: em Americana, Aparecida do Norte, Barretos, Jacareí,
Limeira e Paulínia;

agências: em Jundiaí e Ubatuba.

Recursos financeiros
Sob o aspectojurídico, a CETESB é uma sociedade anónima de economia
mista que tem o governo paulista como seu principal acionista. Devido às
características intrínsecas dos serviços prestados, os recursos 6lnanceiros
para amparar as ações de saneamento ambiental derivam quase totalmente
do Tesouro do Estado. Em ordem de grandeza, o Tesouro arca com 95% das
despesas orçadas para os exercícios anuais, ficando os 5%n restantes
cobertos por recursos própHos obtidos por meio do sistema de licenciamento
industrial, multas ambientais e contratos com pessoas õ.ficas e jurídicas.

O quadm abaixo apresenta os valores orçamentários dos últimos cinco anos e
mostra o percentual de participação da CE'l:ESB no orçamento gemi do Estado.

Orçamento CE'l:ESB versus orçamento geral do Estado(em CR$ 1.000)

Exercícios Orçamento aprovado
CETESB(1)

Orçamento Geral
Estado(2)

%

(1) : (2)

1989
1990
1991
1992
1993

69.108
2.193.070

16.053.574
120.294.233

2.015.451.451

16.127.400
416.556.841

3.114.752.689
21.460.747.764

336.676.844.707

0,43%
0,53%
0,52%
0,56%
0,60%

Obs Os valores do orçamento CETESB são compostos da seguinte Horda
receita do Tesoum do Estado + receita própria + captação adicional.
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Con,uênios de cooperação técnica,
Para a atuação no campo do desenvolvimento e transferência de tecnologia,
a CETESB se utiliza de acordos de cooperação que envolvem instituições
nacionais e internacionais. Merecem destaques os seguintes acordos :

de âmóífo nacíonaZ:

Secret)alia do Meio Ambiente da Presidência da República(Seman-PR, lbama);

Universidade de São Paulo (USP);

Universidade Estadual Paulista(Unesp);

Univemidade de Campinas(Unicamp);

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp);

Financiadora de Estudos e PrQjetos (Finep);

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

de â,óbito intern,acionül:
com o governo britânico: British Council e Overseas Development Agency
(ODA);

com o governo americano: Environment Protection Agency (EPA);

com o governo português: Secretaria de Estado do Meio Ambiente e
Recursos Naturais;

com o governo alemão: Geesthacht sür Technisch Vusammermabel (GTZ)
e Forschungszentrum Geesthacht Gmbh (GKSS);

- com o governo japonês: Japan Intemational Cooperation Agency (Jica);

com o governo canadense: Environmental Canada;

com a Organização Pan-Americana da Saúde (Opas);

com a Asociación Interamericana de Ingeniería Sanitária y Ciencias del
Ambiente (Ardis);

com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA).
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Equipamentos de l,abona,dórios

A instituição conta com moderno instrumental analítico que atende às
seguintes áreas de atividade: química orgânica e inorgânica, bacteriologia,
microbiologia, plâncton e ictiologia, bentos e manguezais, ensaios biológicos
e toxicologia aquática, controle de qualidade de materiais, ensaios de
materiais, radioisótopos, testes de equipamentos, apoio a sistemas de
tratamento, pesquisas de água e processos de tratamento, tecnologia e
qualidade do ar. Esses equipamentos permitem realizar praticamente
qualquer tipo d e serviço laboratorial dentro do âmbito de sua competência,
com destaque para as análises voltadas para problemas específicos do
Estado de São Paulo.

Merece destaque a existência de laboratórios nas cid ades d e várias unidades
regionais, a saber: Manda, Campinas, Ribeirão Preto, Sorocaba, Taubaté
e Cubatão.

Em tempos de capacidade instalada, os laboratórios da unidade central e
das demais unidades estão preparados para efetuar em torno de 56 mil
análises por mês, em regime de oito horas de trabalho.

Informativa,ção
O sistema central de processamento de dados está baseado em um
computador IBM 4381, operado sob o sistema operacional VM/VSE. A ele
estão conectados 54 terminais e 8 microcomputad ores na sede e 8 terminais
e l microcomputador na Secretaria do Meio Ambiente.m

Todos os 25 softwares ap]icativos em operação no equipamento central
foram desenvolvidos na própria Companhia; totalizam 1.208 programas e
atendem tanto as áreas técnicas quanto as áreas da administração.

(1) Os equipamentos que estão na Secretaria do Meio Ambiente fazem parte do tota] da Companhia(M terminais e 8 micros).
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O gerenciamento descentralizado é feito em 56 unidades compatíveis com
as linhas IBM/PC/XT e IBM/PC/AT, 70 unidades PC/AT/386
monocromáticos, 55 unidades PC/AT/386 coloridos, duas unidades 386/DX
coloridos, três unidades 486/DX coloridos.

Possui também um sistema que funciona na área da telemetria para
monitoramento d a qualidade do ar, composto de um computador instalado
na estação central da sede e 25 microcomputadores instalados nas estações
remotas.

Além desses equipamentos de informática, a área de Pragramação Visual,
utiliza dois microcomputadores Macintosh modelo Quadra 700.

ZeZecomwnícações
PABXMlod. ESR - 400 - E

Capacidade: 40 troncos, 400 ramais, 40 enlaces, IOI linhas tele#onicas
diretas, 30 equipamentos de áac-símíZe, 30 LPs de voz.

Teleprocessamento: 75 linhas privadas de dados e cinco linhas privad as
de telegrafia.

Sistema de rádio: duas repeti doras, uma fixa remota, seis fixas locais, 58
estações móveis, cinco estações móveis marítimas, 50 estações portáteis
(tipo HT), duas LPs de rádio.

Cerca de 88 receptores de rádio-chamado (BIP) sendo que 48 recebem
mensagens em caracteres alfanuméricos.

98 linhas telefónicas

17 sistemas KS

32 equipamentos de áac-símile

2 sistemas de PABX
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Frota de veículos automotores

Compõe-se de 314 unidades, assim especificadas: 213 automóveis, 47 picA-
up, 19 utilitários, dois õnibus-laboratório volantes, um caminhão
convencional, um caminhão coletor de lixo, uma unidade móvel equipada,
para fazer monitoramentos e operações especiais de emergência, dois jipes
e um tutor. Compõe-se ainda de 26 embarcações simples e uma equipada
para operações diversas.
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Signi$cado e alcance dü
atuacãoda,CETESB3

A atuação da CETESB teve muitos e variados resultados; alguns passíveis
de avaliação quantitativa e outros, pouco dimensionáveis, que permitem
uma valiação qualitativa.

A presença da instituição e a eficácia de sua ação fazem-se sentir em
diferentes campos:

l Na Região Metropolitana de São Paulo reduziram-se drasticamente as
emissões de poluentes nocivos à saúde humana e à qualidade do meio
ambiente, notadamente o dióxido de enxofre, o monóxido de carbono e
material particulado, poeiras de diferentes naturezas e teores. De certa
forma, o fantasma da poluição está sendo eficazmente exconjurado,
contribuindo para afastar os temores relativos à saúde pública e a outras
perturbações da vida metropolitana, principalmente durante os meses
de inverno - época em que normalmente incidem mais doenças.

No Interior, o controle preventivo e corretivo da poluição, onde se devem
incluir as atividades da agroindústria, contribuiu para reduzir os
impactos não apenas sobre a população, como, ainda, sobre o meio
natural. Neste caso, merece ênfase a ação de monitoramento e controle
da qualidade das bacias hidrográficas, cujos recursos hídricos são
utilizados para abastecimento, recreação, irrigação, ativid ades urbanas
e outras. E oportuno lembrar que o Estado de São Paulo passa para
outros Estados as suas águas fluviais sob permanente controle de
qualidade.

2

3 A preocupação com a qualidade ambiental e com o uso correto dos
recursos naturais tem crescido tanto nos programas oficiais como nos
setores produtivos. O grau de conscíentização pública e empresas'ial vem
crescendo sensivelmente, garantindo maior respeito ao meio ambiente
e maior solicitude com as comunidades. Isso resulta, em grande parte,
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da ação de contro]e, da educação ambiental, do desenvolvimento
tecnológico e das diretrizes e assistência técnica proporcionadas pela
CETESB.

4 Municípios paulistas, notadamente os mais necessitados, têm podido
otimizar (e por vezes recuperar) seus sistemas de saneamento e de
limpeza pública, com soluções simples e económicas, e com a devida
assistência aos seus funcionários por parte da CETESB. A participação
das comunidades locais tem sido estimulada de diversas formas. de sorte
que a idéia de meio ambiente como património da coletividade passa a
criar corpo.

5 Além de desenvolver a tecnologia de saneamento ambiental, criando ou
adaptando normas e processos, a CETESB tem contribuído para
introduzir modificações tecnológicas em outros pmcessos, principalmente
industriais, de modo a favorecer uma tecnologia limpa e assegurar a
redução de custos económicos no controle da poluição, na correção dos
seus efeitos perversos e nos aspectos sociais do problema ambiental
(saúde, respeito ao bem comum, etc.).

6. A transferência de tecnologia beneficiou não somente os participantes
de eventos di retamente organi zados pela CITE SB como também outras
instituições que solicitaram cooperação e assessoria técnica.

7. Uma síntese dos resultados da ação da CETESB poderia ser expressada
nos seguintes aspectos:

Património natural: preservação ou recuperação da qualidade do
meio flísico, notadamente:

+ mananciais e recursos hídricos em geral;

* recuperaçãodaSerradoMarmedianteaçãosobrefontespoluidoras;

* preservação de ecossistemas costeiros, em especial os manguezais;

* vigilância sobre a balneabilidade das praias paulistas;

# defesa da paisagem natural em decorrência do controle de fatores
degradantes.
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Património cultural: preservação de monumentos de naturezas
váHas, dentro dos estudos e avaliação de impactos ambientaisl as
características sociais da questão ambiental:

+ educação ambiental por meio dos canais formais de ensinos

* ação comunitária participativa nos debates e deliberações sobre
problemas ambientais locais;

# mobilização da comunidade para campanhas específicasl

* aumento da consciência ecológica

Património tecnológico: incremento da tecnologia nacional, pelo
d esenvolvimento e transferência de tecnologias apropri ad as no campo
do saneamento ambiental.

Património social: relativo às populações, à sua saúde e bem-estar

* redução de doenças respiratórias em decorrência do controle da
poluição atmosférica;

* redução das doenças (ie veiculação hídrica (doenças
gastrointestinais, etc.) pelo controle da qualidade da água para
consumo humanos

* redução datoxicidade e outros efeitos venenosos medianteo controle
de emissões atmosféricas, efluentes líquidos e resíduos sólidos;

* redução de outros incómodos à saúde, como neurastenias e outras
formas de mal-estar causadas por ruídos, vibrações, emissões de
calor, etc.
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Epal,ogo

A pergun,tct do início, se São Pctul,o merece ou carece umct anão hercúlea n,o
sctmamento ambien,tal, comojogüda. esses,ciül, n,a.s grctndes competKões do
gerenciamenfo do .A/eío AmZ)íeafe considerado pafHmõnio da coZefíuídade,
levou-nos a recuperctr os d(ü,os mais signif:i,cütiuos do püssctdo da CETESB.
Em seguida, percorremos o desabrochar da suco missão in,stitucion,at, como
órgão do Gouern.o do Estado de São Pauta, ü seruÜo da comunüctde. Missão
z responsabilidade, esta.s, que se uol,tarem cctda uez mais para o bem-estcn
dct população. Com seus plctnos, programas e proüetos, Q Compctnhict
colaborou parca tornar sãos, propícios à uidct em suas múl,tipo,as formas, os
supoNes físico- químicos do Meio Ambiente, até mesmo resgcLtcln,do processos
produtivos que se hctuiam desviado dos objetiuos humanos no
desenuoZoímeafo sócio-eco/zõatüo.

Tantas feitos, pe(luCRos uns, vultosos outros, merecem celebra,os. To(huna,
rlumcl será lícito reduzir-se ao el,oito do pa.ssctdo e sentar-se sobre os l,ouros
colhidos. Não serict cortcebíuel, que a, instituÜão em seu pl,en,o vigor, desse
sin,ais de saudosismo senil, e deixasse de mirar o futuro. EI,ct é u,m orgctnismo
oiço, e o impulso biol,ógico é parca cl frente, r.ão parca trás.

As realizctções do pa.ss(ü,o servem de degraus pctrü subir sempre mclis; são
ra/ripas para Zançamenfos mais ambiciosos Zasfreados na experiência.
Por isso, o mito e ü recta,idade não podem interromper Q suco diclLética,, Disto
que o Cosmos (anda não se perfez. Hércules irão se subtraiu cl outros
trabalhos e descLftos ctLém dos doze famosos que the foram impostos pelo
'poder público" da rei de Mecenas. A Terra esperct por muito mctis.

Nesta cturorcl que precede o n,ascer do Sol, do cano 2000, a. CETESB é
rtouamente desafi,ada pctra ütin,gir o niluel e a. cttuação de excelên,cict ncl suco
esferct de %ão. Não poderá quer indefi,nidümente de juros das sua.s
experiências e feitos se seu cctpitat tecnológico não for ctmpliado e seus
procedimentos, atuctl,içados seguüctmente.

Ante a.s perspectivas do pr6li,mo mil,unia, em que as trcLn,sformações se
operam acelerada.s e muitas ficções científtcm sã,o superada.s, o
gerencíamenfo (Zo pZanefa Terra assume mudanças fão ue#igÍnosas qua/zfo
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suco própria corada no interior dn Galáxia. A ecoa.temia e a, ecologict do orbe
se interpetwtram, tendendo Q traí,sformar-se n,uma, expressão unificada, do
reZmio/game/üo (b ser Azzma7zo com o mü/z(ü /mfziraZ. O 'pensar
global,men,te e ctgir tocalm.ente" ual,e de muitas man,eiras, e ü CETESB
necessitará de descobrir qual Q que Ihe compete.

A vocação pctrct cl excelên,cia e3cige detct que se especialize. A gestão ambientcLL
requer dela que se abra. Não hâ contradição nl.em pctradolo; os dois
requerimentos são co/npafíueis dezzfro da uísão ÀoZísfíca de gerenzciamen/o
ambiental, que maxis e mctig se impõe com,o únicct saída do labirinto dns
perpteúdttdes e dos desaceRos que temos ctcumulctdo. Por força das
circun.stânl.tias, o campo operacional, da CETESB tem sido o mun,do urbano,
n.o qual, tem enfeitado suo, tição sana,eadora, de cunho técnico. Eta não
descurou, por isso, a. qualidade dos recursos hídrüos e o bom esta(!o de
outros recursos naturais cu.ja exploração e uso caem sob ci sua competência,
ini.cl,usiue os eniergéticos.

Com efeito, do urbaTm-iltdustrial, a.o global é um sctLto en,orm,e de qualidade.
Não obstante, esta parece ser a, vocação dn CETESB ni,este fim de século.
Pen.sanwMo, tecnol,ogh e organizalção in.sütucioil,al voltados parca o futuro,
antecipctndo-se cl ele se possíuet. Se possível, repita-se, porque desdáuel, e
n,ecessário jú o é. Não p«lemos prever o futuro, porém, podeittos segar"amante
ptamjá-lo.

A anão dü CETESB, sem negligen.dar sua itldispen.saBeI especialização
operacíozmZ, fe/ü ínfe/doces com as propostas (Za Agenda 21 e com ínzZmeras
innuações que são sugeridas pela rápida euotução dct Ecologia.

Com rl?áerêncíà à Agenda 21, Àá zzm szzZ)sfanciaZ e/enco dentro dos aspectos
sociais e económicos: promoção de assentameittos humanos sustentáveis,
promoção e proteção dn saúde humana, combate à pobreza e mudnTtça de
padrões de poli,sum.o, tudo isto supoTldo um ctmpl,o processo participativo.
No que se refere ao desenuoluimento clmbientül, podemos ressaltar: ü
proteção da atmosfera, Q traí.grão eni,ergética, o combate ao desmatamento e
à desertificação(processos de cüusalida(h pária), sustentação e uso da
biodiversidade, administração da biotecn,otogicl, Rodas soluções para, os
resíduos sólidos, Q salvaguarda dos recllrsos oceânicos e dos de água doce,
um seguro técnico contra, produtos químicos tóxicos e refeitos radioatiuos.
Outros ainda poderiam ser lembrados, em formct de üh7'ta ou de convite cl
umn anão conjugada da CETESB com Q sociedade.
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O desenuoLuimento da Ecologia, por sun uez, apontct- n,os rumos de supremo
interesse.

A EcoZQgza, cíêmía qzze comanda o pool de cíêacías ent;o/uídas na gestão
:ambiental, tem euotuído sobremctneirct nos Últimos decêttios e ctmpl,lado seu
:campo de abrangêncict. Seca longo enfim,orar a.s prospectiuas que dali
decorrem. E possíuet, n,o entctnto, emmptiftcar algumas direções rlo roteiro
d,a euotução trclnlsdisciplinar da Ecologia, com a.s quais precisamos estctr
alinhados. A Ecologict Humana, a. Ecologia Socictt, Q Ecologia Agricol,ct e cl
Ecoa,agia Urbaim figuram como rclmos em franjo desenuoLuimen,to.
Há aspectos específicos eminentes: relação da EcoLogict com cls doetKcts
parasífáHas, suas relações com a qüaZídade-de-uma zzróa/za, sezz
enfio/uímenfo com a Termodinâmica, a .RadíoecoZogla, os modelos
;ibera,éti,cos, com cl pi'ópria Cibern,ética e cl Informáticcl. A CETESB, emborca
=on,serve têgttimctmente suco especialização, não pode desconh,ecer, com vistas
:l um futuro próümo, o capelo da trcLrLsdisciptincwidade, pois será coagida
pel'ü evolução cl trctbalhür com mctior número de ciências e de parceiros.

I'ais apelos dü Agenda 2L e do desenuol,cimento da Ecologia oferecem
)portunidade históüca. à CETESB pctra se Feder em profundidade e,
rtouctmente, pctssctr Q Limpo suco própria história, porque os textos de hoje
senão meros ra.scunhos do ümctnhã.

A renovação, quattdo umcl instituiçãojá conta 25 cln.os, não pctrece tão
simples de praticar, sobretudo se esscl instituição cctrregct o peso e cl lentidão
h, administração públiccl. Sem embctrgo, não há outra condição pctrct a
sobreuiuên.ciü e perenizcüçào do lume construído. Foi preciso a HércuLes
amolar-se numa pira, ürderLte para que pudesse ser nesga,toldo pctra Q
,mortalidade. Como l,embrctmos anteriormente, o movimento da vida é pcna
:l frente, sem deter-se. Há que reconhecer, cl renovação é um gesto de
aüfo-imolação com uísfas a zzma eãsfê/leia meZÀor. .Aro caso das l/zsfífzzlções,
se el,a.s Tido se ren,ouclm, se não têm visão prospectiuct, tornam-se etcts mesmas
o seu, própüo objetivo e perdem seu gemido históH,co.

E chegado, pois, o momento de ü CETESB Feder suco missão e redefinir suas
:strcttégias diante de um futuro que se faz presente, Q fim de que possa
)cupar seu lugar entre cls in,stttuições Rolariam,ente cclpacitcldas para o
i,esenuotuimento sustentável,, que deuerd ser o cotidiüno do próximo século.
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